
PROGRAMACIÓN DIDÁCTICA LOMLOE

Concello

Vilagarcía de ArousaIES Armando Cotarelo Valledor

Centro educativo

Código Centro Ano académico

2024/202536019669

Curso

Área/materia/ámbito

Ensinanza Nome da área/materia/ámbito Sesións
anuais

Sesións
semanais

1º Bac.2ª Lingua estranxeira I: Portugués 140Bacharelato 4

Réxime

Réxime xeral-ordinario

26/02/2025 18:10:51 Páxina 78de1



 Contido
1. Introdución                                                                                                              3

2. Obxectivos e súa contribución ao desenvolvemento das competencias                                                        3

3.1. Relación de unidades didácticas                                                                                        4

3.2. Distribución currículo nas unidades didácticas                                                                         6

4.1. Concrecións metodolóxicas                                                                                              69

4.2. Materiais e recursos didácticos                                                                                        71

5.1. Procedemento para a avaliación inicial                                                                                 72

5.2. Criterios de cualificación e recuperación                                                                              72

5.3. Procedemento de seguimento, recuperación e avaliación das materias pendentes                                           74

5.4. Procedemento para acreditar os coñecementos necesarios en determinadas materias                                        74

6. Medidas de atención á diversidade                                                                                        74

7.1. Concreción dos elementos transversais                                                                                  75

7.2. Actividades complementarias                                                                                            76

8.1. Procedemento para avaliar o proceso do ensino e a practica docente cos seus indicadores de logro                       77

8.2. Procedemento de seguimento, avaliación e propostas de mellora                                                          78

9. Outros apartados                                                                                                         78

Páxina

26/02/2025 18:10:51 Páxina 78de2



1. Introdución

A educação escolar deve favorecer a formação integral das alunas e dos alunos e dar atenção
ao seu desenvolvimento intelectual, físico e social. Deste modo, todas as iniciativas educativas
têm de estar  encaminhadas  a  integrar  as  e  os  estudantes  numa cultura  larga,  mutável  e
próxima da sua experiência, assim como à formação dum pensamento reflexivo e crítico.
O ensino secundário obrigatório tem como finalidade que as alunas e os alunos adquiram os
elementos  básicos  da  cultura,  especialmente  nos  seus  aspetos  linguístico,  humanístico,
artístico, científico e tecnológico; desenvolvam e consolidem hábitos de estudo e de trabalho; se
preparem para a sua incorporação a estudos posteriores e para a sua inserção profissional; e se
formem para o exercício dos seus direitos e obrigações como cidadãs e cidadãos. Durante este
processo, o papel do corpo docente vai além da apresentação de conhecimentos acabados, as
professoras  e  os  professores  têm de  guiar  o  processo  de  ensino-aprendizagem e  ser  um
verdadeiro nexo motivador entre os estudantes, o material curricular e as atividades teóricas e
práticas. A programação didática tem que servir de eixo vertebral da atividade docente já que
favorecerá  a  consolidação dos  objetivos  de  ensino  e  aprendizagem.  Sujeita  a  melhoras  e
atualizações constantes, a programação ajudar-nos-á a dar coerência à prática docente em
relação às nossas intenções educativas, ao proporcionar-nos elementos de análise, revisão,
avaliação e reflexão.
A programação deve despertar o interesse pelas expressões culturais e artísticas da cultura
lusófona, valorizar o conhecimento da língua portuguesa e considerá-la como uma ferramenta
necessária para se movimentar pelo contexto global.  Estes serão uns dos nossos objetivos
primordiais, sem esquecermos que o aprendizado de português irá incidir positivamente no
nível de galego dos discentes, da mesma forma que os conhecimentos prévios de galego irão
facilitar a aprendizagem da língua portuguesa.

2. Obxectivos e súa contribución ao desenvolvemento das competencias

Obxectivos CCL CP STEM CD CPSAA CC CE CCEC

OBX1  -  Comprender  as  ideas  principais  e  as
liñas argumentais básicas de textos expresados
na lingua estándar,  buscando fontes fiables e
facendo  uso  de  estratexias  de  inferencia  e
comprobación de significados, para responder
ás necesidades comunicativas.

2-3 1-2 1 1 40

OBX2 - Producir textos claros, ben organizados
e  con  certo  detalle,  usando  estratexias  tales
como a planificación, a síntese, a compensación
ou  a  autorreparación,  para  expresar  ideas  e
argumentos de forma adecuada, de acordo con
propósitos comunicativos concretos.

1-5 1-2 1 1-3 40 32
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Obxectivos CCL CP STEM CD CPSAA CC CE CCEC

OBX3  -  Interactuar  con  outras  persoas,  con
corrección e fluidez suficiente, cunha pronuncia
claramente intelixible para facerse entender sen
dificultade, usando estratexias de cooperación e
empregando recursos analóxicos e dixitais, para
responder  a  propósitos  comunicativos  en
intercambios  respectuosos  coas  normas  de
cortesía.

5 1-2 1 31 3

OBX4  -  Mediar  entre  distintas  linguas  ou
variedades,  en  intercambios  sinxelos  de
información relacionados con asuntos cotiáns
ou  con  información  persoal  básica,  usando
estratexias e coñecementos eficaces para crear
unha  atmosfera  posit iva  que  faci l i te  a
comunicación.

5 1-2-3 1 31

OBX5 - Ampliar e usar os repertorios lingüísticos
persoais entre distintas linguas e reflexionar de
forma  crítica  sobre  o  seu  funcionamento
facendo explícitos e compartindo as estratexias
e  os  coñecementos  propios,  para  mellorar  a
resposta ás súas necesidades comunicativas.

2 1 3 11

OBX6  -  Valorar  criticamente  e  adecuarse  á
diversidade  lingüística,  cultural  e  artística  a
partir  da  lingua  estranxeira,  reflexionando  e
compartindo  as  semellanzas  e  as  diferenzas
entre linguas e culturas, para actuar de forma
empática,  respectuosa e eficaz,  e  fomentar  a
comprensión mutua en situacións interculturais.

5 3 31 3 1

Descrición:

3.1. Relación de unidades didácticas

Descrición 3º
trim.

% Peso
materia

1º
trim.Título 2º

trim.
Nº

sesiónsUD

XBom dia, o meu nome é...1 12

1. Lusofonia
2. Cumprimentar, despedir-se, apresentar-
se e apresentar alguém
3. O alfabeto
4. Primeiros passos na ortografia do
português
5. Primeiros passos na fonética do
português
6. Verbos úteis
7. Vocabulário: as cores, os dias da
semana, os meses do ano
8. Expressões idiomáticas

9
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Descrición 3º
trim.

% Peso
materia

1º
trim.Título 2º

trim.
Nº

sesiónsUD

XMeter dois dedos de conversa.2 12

1. As formas de tratamento
2. Os números de 0 a 100
3. Masculino ou feminino? Formação do
feminino
4. Formação do plural
5. Colocação do pronome
6. Ortografia: sou, som e são
7. Expressões idiomáticas

8

XQue horas é que sao?3 11

1. O Presente do Indicativo: verbos
regulares e irregulares
2. As perífrases verbais
3. Falar do nosso quotidiano: as horas, os
advérbios de tempo, as rotinas e as
atividades de lazer e tempos livres
4. Os alimentos
5. Expressões idiomáticas

8

XQuando era criança.4 11

1. O Pretérito Imperfeito do Indicativo
2. Números a partir de 100
3. As compras: lojas, peças de roupa
4. A comparação
5. Resposta Eco
6. Ortografia: B e V
7. Expressões idiomáticas

8

Eu fiz mas ela nao fez. X5 12

1. O Pretérito Perfeito Simples
2. Artigos e contrações
3. Descrição física e psicológica
4. Ortografia: Ç
5. Expressões idiomáticas

9

Chuva, chuvisco, chuvarada... X6 11

1. O Futuro
2. Previsão meteorológica
3. Os possessivos + A família
4. Ponto de ortografia: G, X, J
5. Expressões idiomáticas

9

Dói-me a cabeça! X7 11

1. O Condicional
2. O corpo humano e a saúde
3. Conectores
4. Ponto de ortografia: C, Ç, Z
5. Expressões idiomáticas

9

Oxalá venhas comigo! X8 12
1. Presente do Conjuntivo
2. A educação e as profissões
3. Ponto de ortografia: S, SS
4. Expressões idiomáticas

8

XNao fume e faça exercício.9 12

1. Imperativo
2. Elementos de realce
3. Deslocar-se na cidade (situar no espaço)
4. Ponto de ortografia: -ÃO, -AM/ -OM
5. Expressões idiomáticas

8

XAlúga-se apartamento.10 12
1. Pretérito mais-que-perfeito
2. Aluga-se apartamento
3. Bens e serviços: o SNS, as lojas do
cidadão¿

8
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Descrición 3º
trim.

% Peso
materia

1º
trim.Título 2º

trim.
Nº

sesiónsUD

XAlúga-se apartamento.10 124. Ponto de ortografia: eia, eu
5. Expressões idiomáticas 8

XJá caiu a ficha?11 12
1. Pret. Imperfeito do Conjuntivo
2. A tecnologia
3. Ponto de ortografia: tudo ou todo
4. Expressões idiomáticas

8

X25 de abril, sempre!12 12

1. Pretérito mais-que-perfeito vs. Pret.
Imperfeito do Conjuntivo
2. Ponto de ortografia: acentuação básica
3. Festas e celebrações
4. Expressões idiomáticas

8

3.2. Distribución currículo nas unidades didácticas

1

Título da UDUD

Bom dia, o meu nome é...

Duración

12

Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

PE 42

CA1.1 - Identificar a información esencial e os puntos
máis relevantes en textos, breves ou de lonxitude
media e ben estruturados, escritos en lingua
estándar que traten de asuntos cotiáns ou de temas
de interese ou relevantes para os propios estudos, a
ocupación ou o traballo, e que conteñan estruturas e
un léxico de uso moi común.

50%

CA1.2 - Comprender o esencial en situacións de
comunicación oral ou escrita, de xeito presencial ou
telemático, e dos medios de comunicación social
nunha variedade de lingua estándar, que traten de
necesidades inmediatas, temas cotiáns e coñecidos
con que se estea familiarizado ou experiencias
persoais e predicibles, sempre que se poidan utilizar
estratexias que faciliten a comprensión, como apoios
visuais e, no caso da oralidade, se dean repeticións
ou reformulacións.

50%

CA1.4 - Comprender información relevante en textos
do seu interese, expositivos ou narrativos, en
distintos soportes, de lonxitude media e ben
estruturados, nos cales se presentan en termos
simples fenómenos, accións, persoas, obxectos e
lugares, e se manifestan opinións con expresións
sinxelas e sen implícitos, e, no caso da interacción
oral, se a persoa interlocutora está disposta a repetir
ou reformular o dito.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.8 - Redactar e difundir textos claros e
coherentes, con cohesión sinxela, corrección e
adecuación á situación comunicativa proposta, á
tipoloxía textual e ás ferramentas analóxicas e
dixitais utilizadas, nun rexistro neutro, respectando
as convencións ortográficas básicas, con control de
expresións e estruturas sinxelas e un léxico de uso
frecuente, sobre asuntos cotiáns, de relevancia
persoal ou de interese público próximos á súa
experiencia, e mostrando empatía e respecto pola
cortesía lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.9 - Completar documentos básicos nos cales se
solicite información persoal ou relativa aos seus
estudos, en soporte tanto impreso como dixital.

50%

CA2.1 - Inferir e explicar textos e conceptos breves,
sinxelos e predicibles en situacións moi cotiás e
familiares, e transmitir a terceiras persoas a
información dun xeito simple, aínda que se deban
usar palabras soltas ou axudarse de elementos non
lingüísticos, mostrando respecto e empatía polas
persoas interlocutoras e polas linguas empregadas.

50%

TI 58

CA1.3 - Aplicar autonomamente as estratexias,
recursos e coñecementos máis adecuados (recurso
ás imaxes, títulos e outras informacións visuais, e
aos coñecementos previos sobre o tema ou a
situación de comunicación, e aos transferidos desde
as linguas que coñece), para comprender o sentido
xeral, a información esencial e detalles relevantes
dos textos, inferindo o significado de palabras e
expresións non coñecidas; e interpretar elementos
non verbais.

50%

CA1.5 - Buscar información en fontes confiables
sobre temas de investigación de interese persoal,
educativo ou ocupacional, considerando a selección
das fontes de información adecuadas como parte
esencial do proceso de investigación para o traballo
ou proxecto que se está realizando.

50%

CA1.6 - Expresar oralmente textos sinxelos e
comprensibles, previamente preparados, de
extensión breve ou media, nun rexistro neutro, sobre
temas de interese persoal sobre os cales teña
coñecementos previos, utilizando recursos verbais e
non verbais, así como estratexias tales como a de
planificación, de compensación e de cooperación.

50%

CA1.7 - Producir textos, tanto cara a cara como por
medios técnicos, nun rexistro neutro, cun discurso
comprensible e adecuado á situación, e utilizando as
estratexias necesarias para iniciar e manter a
comunicación.

50%

CA1.10 - Aplicar e comunicar coñecementos e
estratexias para planificar, producir e revisar textos
sinxelos comprensibles, coherentes e adecuados ás
intencións comunicativas, á persoa destinataria e ás
características contextuais.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.11 - Participar en situacións interactivas de
intercambios de información breves referidos a
asuntos da vida cotiá e próximos á súa experiencia,
a través de diversos soportes, apoiándose en
recursos tales como a repetición, o ritmo pausado ou
a linguaxe non verbal propia da cultura estranxeira,
e mostrando empatía e respecto pola cortesía
lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.12 - Interactuar con pronuncia intelixible
pedindo que se lle repitan os puntos clave, se o
necesita, e sen que as súas posibles vacilacións e
reformulacións de expresións ou estruturas impidan
a comunicación.

50%

CA1.13 - Interaccionar utilizando os coñecementos
socioculturais e sociolingüísticos adquiridos relativos
á vida cotiá, condicións de vida e contorno, relacións
interpersoais (nos ámbitos persoal, educativo e
ocupacional), comportamento (posturas, expresións
faciais, volume da voz, contacto visual e proxémico)
e convencións sociais (actitudes, normas e valores),
axustando a mensaxe á persoa destinataria e ao
propósito comunicativo, e amosando empatía e a
cortesía debida.

50%

CA1.14 - Utilizar estratexias adecuadas para iniciar,
manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a
palabra, solicitar e formular aclaracións.

50%

CA1.15 - Utilizar estratexias de activación dos
coñecementos previos sobre modelos e secuencias
de interacción, e elementos lingüísticos previamente
asimilados e memorizados, compensando as
carencias lingüísticas mediante procedementos
lingüísticos e paralingüísticos.

50%

CA1.16 - Amosar unha actitude de respecto cara a si
mesmo e cara ás demais persoas para comprender e
facerse comprender, considerando o erro como fonte
de aprendizaxe.

50%

CA2.2 - Participar na solución de problemas de
incomprensión e de entendemento no seu contorno
próximo, debidos á diversidade sociocultural e
lingüística, resumindo, simplificando ou explicando
mensaxes ou hábitos socioculturais sinxelos e
coñecidos, para crear pontes e facilitar a
comprensión e a comunicación.

50%

CA2.3 - Comparar e argumentar as similitudes e
diferenzas entre distintas linguas, reflexionando
sobre o seu funcionamento.

50%

CA2.4 - Utilizar os coñecementos, estratexias e
experiencias das linguas do seu repertorio lingüístico
para comprender e producir textos, e inferir o
significado probable de palabras ou frases que
descoñece, valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA2.5 - Identificar os progresos e as dificultades da
súa aprendizaxe da lingua estranxeira realizando
actividades de autoavaliación e coavaliación,
recoñecendo estratexias de logro propias e alleas,
reproducindo aqueles aspectos que axudan a
mellorar, facéndoos explícitos e compartíndoos con
outros participantes.

50%

CA2.6 - Valorar a adquisición dunha competencia
plurilingüe suficiente sen necesidade de acadar
niveis de competencia iguais nin similares aos que
posúe na súa lingua primeira ou máis utilizada.

50%

CA3.1 - Participar en proxectos nos cales se utilizan
varias linguas e relacionados cos elementos
transversais, evitando estereotipos lingüísticos ou
culturais e valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA3.2 - Actuar de forma adecuada, empática e
respectuosa en situacións interculturais, construíndo
vínculos entre as diferentes linguas e culturas,
identificando e rexeitando calquera tipo de
discriminación, prexuízo e estereotipo, e
recoñecendo valores ecosociais, como a equidade, a
reciprocidade e a solidariedade, como vías de
solución.

50%

CA3.3 - Incorporar a crítica e a reflexión para adquirir
valores, como o respecto á diversidade lingüística, á
igualdade e á inclusión, e desenvolver unha visión
empática para convivir nunha sociedade
intercultural.

50%

CA3.4 - Identificar os aspectos cognitivos, afectivos e
comportamentais que forman parte da competencia
lingüística e da competencia cultural, valorando o
plurilingüismo como salvagarda das especificidades
culturais.

50%

CA3.5 - Valorar positivamente a diversidade cultural
a través do uso activo de linguas, saberes e
coñecementos de procedencia cultural distinta co
obxectivo de contribuír á cohesión social desde
valores ecosociais.

50%

CA3.6 - Valorar criticamente, desde a consideración
dos dereitos humanos, as manifestacións culturais
(linguas, costumes, tradicións, crenzas relixiosas,
etc.) dos países en que se fala a lingua estranxeira, e
as múltiples formas de organización social que pode
reflectir a diversidade cultural.

50%

Lenda: IA: Instrumento de Avaliación, %: Peso orientativo; PE: Proba escrita, TI: Táboa de indicadores

Contidos

- Manifestación de autoconfianza e iniciativa. Actitude reflexiva ante o erro como parte integrante do proceso de
aprendizaxe.

- Uso de estratexias de uso común para a planificación, execución, control e reparación da comprensión, a produción
e a coprodución de textos orais, escritos e multimodais contextualizados.
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Contidos

- Utilización dos coñecementos, destrezas e actitudes que permiten levar a cabo actividades de mediación en
situacións cotiás (explicar costumes, manifestacións culturais, relacións familiares ou de amizade, relacións
laborais¿).

- Funcións comunicativas de uso común adecuadas ao ámbito e ao contexto comunicativo: establecer e manter de
xeito sinxelo a comunicación e a organización elemental do discurso. Dar información persoal e familiar básica e,
en termos simples, narrar acontecementos pasados e describir estados e situacións presentes, e expresar sucesos
futuros. Solicitar e dar información e indicacións, e expresar de xeito sinxelo opinións e advertencias. Expresar de
forma sinxela coñecemento, descoñecemento, certeza e dúbida. Expresar a vontade, a intención, a orde, a
autorización e a prohibición. Expresar interese, aprobación, aprecio, satisfacción e sorpresa, así como os seus
contrarios. Resumir.

- Uso de modelos contextuais e xéneros discursivos de uso común na comprensión, produción e coprodución de
textos orais, escritos e multimodais, breves e sinxelos, considerando as características e o recoñecemento do
contexto (participantes e situación), as expectativas xeradas polo contexto, a organización e estruturación segundo
o xénero, a función textual e a estrutura.

- Utilización de unidades lingüísticas de uso común e habitual e significados asociados a estas, tales como a
expresión da entidade (obxectos, persoas, ideas, estados, accións, sucesos, etc.) e as súas propiedades
(existencia, inexistencia, dimensións...), cantidade e calidade (forma, tamaño, cor, idade...), o espazo e as relacións
espaciais, o tempo e as relacións temporais (anterioridade, secuencia, posterioridade...), as formas básicas da
afirmación, a negación, a interrogación e a exclamación, e as relacións lóxicas habituais.

- Utilización de léxico común de interese para o alumnado, relativo a tempo e espazo; estados, eventos e
acontecementos; actividades, procedementos e procesos; relacións persoais, sociais, académicas e profesionais;
educación, traballo; lingua e comunicación intercultural; ciencia e tecnoloxía; historia e cultura, así como uso
básico de estratexias de enriquecemento léxico (derivación, familias léxicas, polisemia, sinonimia, antonimia...).

- Utilización e recoñecemento de padróns sonoros, acentuais, rítmicos e de entoación: sons e fonemas vocálicos,
sons e fonemas consonánticos e as súas agrupacións, procesos fonolóxicos básicos, acento fónico dos elementos
léxicos illados e na oración, e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses
padróns.

- Utilización e recoñecemento de padróns gráficos e convencións ortográficas: uso das normas de ortografía da
palabra, utilización adecuada da ortografía da oración (coma, punto e coma, puntos suspensivos, parénteses e
comiñas) e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses padróns.

- Utilización de convencións e estratexias conversacionais de uso común, en formato síncrono ou asíncrono, para
iniciar, manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a palabra, pedir e dar aclaracións e explicacións,
reformular, comparar e contrastar, resumir e parafrasear, colaborar e negociar significados.

- Uso de recursos para a aprendizaxe e estratexias de uso común de procura e selección de información, como
dicionarios, libros de consulta, bibliotecas, mediatecas, etiquetas na rede, recursos dixitais (tradutores,
conxugadores...) e informáticos (correctores ortográficos, gramaticais, etc.).

- Respecto á propiedade intelectual e dereitos de autor sobre as fontes consultadas e contidos utilizados: utilización
de ferramentas para o tratamento de datos bibliográficos e de recursos para evitar o plaxio.

- Emprego de ferramentas analóxicas e dixitais de uso común para a comprensión, produción e coprodución oral,
escrita e multimodal, e de plataformas virtuais de interacción, colaboración e cooperación educativa (aulas virtuais,
videoconferencias, ferramentas dixitais colaborativas...) para a aprendizaxe, a comunicación e o desenvolvemento
de proxectos con falantes ou estudantes da lingua estranxeira.

- Utilización de estratexias e técnicas para responder eficazmente e con niveis crecentes de autonomía, adecuación
e corrección a unha necesidade comunicativa concreta superando as limitacións derivadas do nivel de
competencia na lingua estranxeira e nas demais linguas do repertorio lingüístico propio.

- Reaxuste da tarefa ou da mensaxe, emprendendo unha versión máis modesta, tras valorar as dificultades e os
recursos lingüísticos dispoñibles.

- Uso de elementos coñecidos obtidos de modelos sinxelos de textos e de frases feitas e locucións básicas, para
elaborar os propios textos.

- Comparación das linguas e variedades que conforman o repertorio lingüístico persoal, para recoñecer estratexias
de uso común (identificar, organizar, reter, recuperar e utilizar unidades lingüísticas -léxico, morfosintaxe, padróns
sonoros, etc.-).
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Contidos

- Uso de estratexias e ferramentas de uso común, analóxicas e dixitais, individuais e cooperativas, para a
autoavaliación, a coavaliación e a autorreparación.

- Manexo de expresións e léxico específico de uso común para reflexionar e compartir a reflexión sobre a
comunicación, a lingua, a aprendizaxe e as ferramentas de comunicación e aprendizaxe (metalinguaxe).

- Comparación sistemática entre linguas, a partir de elementos da lingua estranxeira e doutras linguas, para
mellorar a súa aprendizaxe e lograr unha competencia comunicativa integrada.

- Consideración da lingua estranxeira como medio de comunicación interpersoal e internacional, facilitador do
acceso a outras culturas e outras linguas, e como ferramenta de participación social e de enriquecemento persoal.

- Interese e iniciativa na realización de intercambios comunicativos a través de diferentes medios con falantes ou
estudantes da lingua estranxeira, así como por coñecer informacións culturais dos países onde se fala a lingua
estranxeira.

- Achegamento a algúns aspectos socioculturais e sociolingüísticos propios de países onde se fala a lingua
estranxeira (convencións sociais, normas de cortesía e rexistros; institucións, costumes e rituais; valores, normas,
crenzas e actitudes; estereotipos e tabús; linguaxe non verbal; historia, cultura e comunidades etc.).

- Utilización de estratexias de uso común para entender e apreciar a diversidade lingüística, cultural e artística
atendendo a valores ecosociais e democráticos.

- Identificación dalgunhas similitudes e diferenzas significativas nos costumes cotiáns entre os países onde se fala a
lingua estranxeira e o propio.

- Actitude receptiva e respectuosa cara ás persoas, aos países e ás comunidades lingüísticas que falan outra lingua e
teñen unha cultura diferente á propia.

- Utilización de estratexias de prevención, detección, rexeitamento e actuación ante usos discriminatorios da
linguaxe verbal e non verbal.

2

Título da UDUD

Meter dois dedos de conversa.

Duración

12

Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

PE 42

CA1.1 - Identificar a información esencial e os puntos
máis relevantes en textos, breves ou de lonxitude
media e ben estruturados, escritos en lingua
estándar que traten de asuntos cotiáns ou de temas
de interese ou relevantes para os propios estudos, a
ocupación ou o traballo, e que conteñan estruturas e
un léxico de uso moi común.

50%

CA1.2 - Comprender o esencial en situacións de
comunicación oral ou escrita, de xeito presencial ou
telemático, e dos medios de comunicación social
nunha variedade de lingua estándar, que traten de
necesidades inmediatas, temas cotiáns e coñecidos
con que se estea familiarizado ou experiencias
persoais e predicibles, sempre que se poidan utilizar
estratexias que faciliten a comprensión, como apoios
visuais e, no caso da oralidade, se dean repeticións
ou reformulacións.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.4 - Comprender información relevante en textos
do seu interese, expositivos ou narrativos, en
distintos soportes, de lonxitude media e ben
estruturados, nos cales se presentan en termos
simples fenómenos, accións, persoas, obxectos e
lugares, e se manifestan opinións con expresións
sinxelas e sen implícitos, e, no caso da interacción
oral, se a persoa interlocutora está disposta a repetir
ou reformular o dito.

50%

CA1.8 - Redactar e difundir textos claros e
coherentes, con cohesión sinxela, corrección e
adecuación á situación comunicativa proposta, á
tipoloxía textual e ás ferramentas analóxicas e
dixitais utilizadas, nun rexistro neutro, respectando
as convencións ortográficas básicas, con control de
expresións e estruturas sinxelas e un léxico de uso
frecuente, sobre asuntos cotiáns, de relevancia
persoal ou de interese público próximos á súa
experiencia, e mostrando empatía e respecto pola
cortesía lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.9 - Completar documentos básicos nos cales se
solicite información persoal ou relativa aos seus
estudos, en soporte tanto impreso como dixital.

50%

CA2.1 - Inferir e explicar textos e conceptos breves,
sinxelos e predicibles en situacións moi cotiás e
familiares, e transmitir a terceiras persoas a
información dun xeito simple, aínda que se deban
usar palabras soltas ou axudarse de elementos non
lingüísticos, mostrando respecto e empatía polas
persoas interlocutoras e polas linguas empregadas.

50%

TI 58

CA1.3 - Aplicar autonomamente as estratexias,
recursos e coñecementos máis adecuados (recurso
ás imaxes, títulos e outras informacións visuais, e
aos coñecementos previos sobre o tema ou a
situación de comunicación, e aos transferidos desde
as linguas que coñece), para comprender o sentido
xeral, a información esencial e detalles relevantes
dos textos, inferindo o significado de palabras e
expresións non coñecidas; e interpretar elementos
non verbais.

50%

CA1.5 - Buscar información en fontes confiables
sobre temas de investigación de interese persoal,
educativo ou ocupacional, considerando a selección
das fontes de información adecuadas como parte
esencial do proceso de investigación para o traballo
ou proxecto que se está realizando.

50%

CA1.6 - Expresar oralmente textos sinxelos e
comprensibles, previamente preparados, de
extensión breve ou media, nun rexistro neutro, sobre
temas de interese persoal sobre os cales teña
coñecementos previos, utilizando recursos verbais e
non verbais, así como estratexias tales como a de
planificación, de compensación e de cooperación.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.7 - Producir textos, tanto cara a cara como por
medios técnicos, nun rexistro neutro, cun discurso
comprensible e adecuado á situación, e utilizando as
estratexias necesarias para iniciar e manter a
comunicación.

50%

CA1.10 - Aplicar e comunicar coñecementos e
estratexias para planificar, producir e revisar textos
sinxelos comprensibles, coherentes e adecuados ás
intencións comunicativas, á persoa destinataria e ás
características contextuais.

50%

CA1.11 - Participar en situacións interactivas de
intercambios de información breves referidos a
asuntos da vida cotiá e próximos á súa experiencia,
a través de diversos soportes, apoiándose en
recursos tales como a repetición, o ritmo pausado ou
a linguaxe non verbal propia da cultura estranxeira,
e mostrando empatía e respecto pola cortesía
lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.12 - Interactuar con pronuncia intelixible
pedindo que se lle repitan os puntos clave, se o
necesita, e sen que as súas posibles vacilacións e
reformulacións de expresións ou estruturas impidan
a comunicación.

50%

CA1.13 - Interaccionar utilizando os coñecementos
socioculturais e sociolingüísticos adquiridos relativos
á vida cotiá, condicións de vida e contorno, relacións
interpersoais (nos ámbitos persoal, educativo e
ocupacional), comportamento (posturas, expresións
faciais, volume da voz, contacto visual e proxémico)
e convencións sociais (actitudes, normas e valores),
axustando a mensaxe á persoa destinataria e ao
propósito comunicativo, e amosando empatía e a
cortesía debida.

50%

CA1.14 - Utilizar estratexias adecuadas para iniciar,
manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a
palabra, solicitar e formular aclaracións.

50%

CA1.15 - Utilizar estratexias de activación dos
coñecementos previos sobre modelos e secuencias
de interacción, e elementos lingüísticos previamente
asimilados e memorizados, compensando as
carencias lingüísticas mediante procedementos
lingüísticos e paralingüísticos.

50%

CA1.16 - Amosar unha actitude de respecto cara a si
mesmo e cara ás demais persoas para comprender e
facerse comprender, considerando o erro como fonte
de aprendizaxe.

50%

CA2.2 - Participar na solución de problemas de
incomprensión e de entendemento no seu contorno
próximo, debidos á diversidade sociocultural e
lingüística, resumindo, simplificando ou explicando
mensaxes ou hábitos socioculturais sinxelos e
coñecidos, para crear pontes e facilitar a
comprensión e a comunicación.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA2.3 - Comparar e argumentar as similitudes e
diferenzas entre distintas linguas, reflexionando
sobre o seu funcionamento.

50%

CA2.4 - Utilizar os coñecementos, estratexias e
experiencias das linguas do seu repertorio lingüístico
para comprender e producir textos, e inferir o
significado probable de palabras ou frases que
descoñece, valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA2.5 - Identificar os progresos e as dificultades da
súa aprendizaxe da lingua estranxeira realizando
actividades de autoavaliación e coavaliación,
recoñecendo estratexias de logro propias e alleas,
reproducindo aqueles aspectos que axudan a
mellorar, facéndoos explícitos e compartíndoos con
outros participantes.

50%

CA2.6 - Valorar a adquisición dunha competencia
plurilingüe suficiente sen necesidade de acadar
niveis de competencia iguais nin similares aos que
posúe na súa lingua primeira ou máis utilizada.

50%

CA3.1 - Participar en proxectos nos cales se utilizan
varias linguas e relacionados cos elementos
transversais, evitando estereotipos lingüísticos ou
culturais e valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA3.2 - Actuar de forma adecuada, empática e
respectuosa en situacións interculturais, construíndo
vínculos entre as diferentes linguas e culturas,
identificando e rexeitando calquera tipo de
discriminación, prexuízo e estereotipo, e
recoñecendo valores ecosociais, como a equidade, a
reciprocidade e a solidariedade, como vías de
solución.

50%

CA3.3 - Incorporar a crítica e a reflexión para adquirir
valores, como o respecto á diversidade lingüística, á
igualdade e á inclusión, e desenvolver unha visión
empática para convivir nunha sociedade
intercultural.

 50%

CA3.4 - Identificar os aspectos cognitivos, afectivos e
comportamentais que forman parte da competencia
lingüística e da competencia cultural, valorando o
plurilingüismo como salvagarda das especificidades
culturais.

50%

CA3.5 - Valorar positivamente a diversidade cultural
a través do uso activo de linguas, saberes e
coñecementos de procedencia cultural distinta co
obxectivo de contribuír á cohesión social desde
valores ecosociais.

50%

CA3.6 - Valorar criticamente, desde a consideración
dos dereitos humanos, as manifestacións culturais
(linguas, costumes, tradicións, crenzas relixiosas,
etc.) dos países en que se fala a lingua estranxeira, e
as múltiples formas de organización social que pode
reflectir a diversidade cultural.

50%
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Lenda: IA: Instrumento de Avaliación, %: Peso orientativo; PE: Proba escrita, TI: Táboa de indicadores

Contidos

- Manifestación de autoconfianza e iniciativa. Actitude reflexiva ante o erro como parte integrante do proceso de
aprendizaxe.

- Uso de estratexias de uso común para a planificación, execución, control e reparación da comprensión, a produción
e a coprodución de textos orais, escritos e multimodais contextualizados.

- Utilización dos coñecementos, destrezas e actitudes que permiten levar a cabo actividades de mediación en
situacións cotiás (explicar costumes, manifestacións culturais, relacións familiares ou de amizade, relacións
laborais¿).

- Funcións comunicativas de uso común adecuadas ao ámbito e ao contexto comunicativo: establecer e manter de
xeito sinxelo a comunicación e a organización elemental do discurso. Dar información persoal e familiar básica e,
en termos simples, narrar acontecementos pasados e describir estados e situacións presentes, e expresar sucesos
futuros. Solicitar e dar información e indicacións, e expresar de xeito sinxelo opinións e advertencias. Expresar de
forma sinxela coñecemento, descoñecemento, certeza e dúbida. Expresar a vontade, a intención, a orde, a
autorización e a prohibición. Expresar interese, aprobación, aprecio, satisfacción e sorpresa, así como os seus
contrarios. Resumir.

- Uso de modelos contextuais e xéneros discursivos de uso común na comprensión, produción e coprodución de
textos orais, escritos e multimodais, breves e sinxelos, considerando as características e o recoñecemento do
contexto (participantes e situación), as expectativas xeradas polo contexto, a organización e estruturación segundo
o xénero, a función textual e a estrutura.

- Utilización de unidades lingüísticas de uso común e habitual e significados asociados a estas, tales como a
expresión da entidade (obxectos, persoas, ideas, estados, accións, sucesos, etc.) e as súas propiedades
(existencia, inexistencia, dimensións...), cantidade e calidade (forma, tamaño, cor, idade...), o espazo e as relacións
espaciais, o tempo e as relacións temporais (anterioridade, secuencia, posterioridade...), as formas básicas da
afirmación, a negación, a interrogación e a exclamación, e as relacións lóxicas habituais.

- Utilización de léxico común de interese para o alumnado, relativo a tempo e espazo; estados, eventos e
acontecementos; actividades, procedementos e procesos; relacións persoais, sociais, académicas e profesionais;
educación, traballo; lingua e comunicación intercultural; ciencia e tecnoloxía; historia e cultura, así como uso
básico de estratexias de enriquecemento léxico (derivación, familias léxicas, polisemia, sinonimia, antonimia...).

- Utilización e recoñecemento de padróns sonoros, acentuais, rítmicos e de entoación: sons e fonemas vocálicos,
sons e fonemas consonánticos e as súas agrupacións, procesos fonolóxicos básicos, acento fónico dos elementos
léxicos illados e na oración, e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses
padróns.

- Utilización e recoñecemento de padróns gráficos e convencións ortográficas: uso das normas de ortografía da
palabra, utilización adecuada da ortografía da oración (coma, punto e coma, puntos suspensivos, parénteses e
comiñas) e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses padróns.

- Utilización de convencións e estratexias conversacionais de uso común, en formato síncrono ou asíncrono, para
iniciar, manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a palabra, pedir e dar aclaracións e explicacións,
reformular, comparar e contrastar, resumir e parafrasear, colaborar e negociar significados.

- Uso de recursos para a aprendizaxe e estratexias de uso común de procura e selección de información, como
dicionarios, libros de consulta, bibliotecas, mediatecas, etiquetas na rede, recursos dixitais (tradutores,
conxugadores...) e informáticos (correctores ortográficos, gramaticais, etc.).

- Respecto á propiedade intelectual e dereitos de autor sobre as fontes consultadas e contidos utilizados: utilización
de ferramentas para o tratamento de datos bibliográficos e de recursos para evitar o plaxio.

- Emprego de ferramentas analóxicas e dixitais de uso común para a comprensión, produción e coprodución oral,
escrita e multimodal, e de plataformas virtuais de interacción, colaboración e cooperación educativa (aulas virtuais,
videoconferencias, ferramentas dixitais colaborativas...) para a aprendizaxe, a comunicación e o desenvolvemento
de proxectos con falantes ou estudantes da lingua estranxeira.

- Utilización de estratexias e técnicas para responder eficazmente e con niveis crecentes de autonomía, adecuación
e corrección a unha necesidade comunicativa concreta superando as limitacións derivadas do nivel de
competencia na lingua estranxeira e nas demais linguas do repertorio lingüístico propio.
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Contidos

- Reaxuste da tarefa ou da mensaxe, emprendendo unha versión máis modesta, tras valorar as dificultades e os
recursos lingüísticos dispoñibles.

- Uso de elementos coñecidos obtidos de modelos sinxelos de textos e de frases feitas e locucións básicas, para
elaborar os propios textos.

- Comparación das linguas e variedades que conforman o repertorio lingüístico persoal, para recoñecer estratexias
de uso común (identificar, organizar, reter, recuperar e utilizar unidades lingüísticas -léxico, morfosintaxe, padróns
sonoros, etc.-).

- Uso de estratexias e ferramentas de uso común, analóxicas e dixitais, individuais e cooperativas, para a
autoavaliación, a coavaliación e a autorreparación.

- Manexo de expresións e léxico específico de uso común para reflexionar e compartir a reflexión sobre a
comunicación, a lingua, a aprendizaxe e as ferramentas de comunicación e aprendizaxe (metalinguaxe).

- Comparación sistemática entre linguas, a partir de elementos da lingua estranxeira e doutras linguas, para
mellorar a súa aprendizaxe e lograr unha competencia comunicativa integrada.

- Consideración da lingua estranxeira como medio de comunicación interpersoal e internacional, facilitador do
acceso a outras culturas e outras linguas, e como ferramenta de participación social e de enriquecemento persoal.

- Interese e iniciativa na realización de intercambios comunicativos a través de diferentes medios con falantes ou
estudantes da lingua estranxeira, así como por coñecer informacións culturais dos países onde se fala a lingua
estranxeira.

- Achegamento a algúns aspectos socioculturais e sociolingüísticos propios de países onde se fala a lingua
estranxeira (convencións sociais, normas de cortesía e rexistros; institucións, costumes e rituais; valores, normas,
crenzas e actitudes; estereotipos e tabús; linguaxe non verbal; historia, cultura e comunidades etc.).

- Utilización de estratexias de uso común para entender e apreciar a diversidade lingüística, cultural e artística
atendendo a valores ecosociais e democráticos.

- Identificación dalgunhas similitudes e diferenzas significativas nos costumes cotiáns entre os países onde se fala a
lingua estranxeira e o propio.

- Actitude receptiva e respectuosa cara ás persoas, aos países e ás comunidades lingüísticas que falan outra lingua e
teñen unha cultura diferente á propia.

- Utilización de estratexias de prevención, detección, rexeitamento e actuación ante usos discriminatorios da
linguaxe verbal e non verbal.

3

Título da UDUD

Que horas é que sao?

Duración

11

Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

PE 42

CA1.1 - Identificar a información esencial e os puntos
máis relevantes en textos, breves ou de lonxitude
media e ben estruturados, escritos en lingua
estándar que traten de asuntos cotiáns ou de temas
de interese ou relevantes para os propios estudos, a
ocupación ou o traballo, e que conteñan estruturas e
un léxico de uso moi común.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.2 - Comprender o esencial en situacións de
comunicación oral ou escrita, de xeito presencial ou
telemático, e dos medios de comunicación social
nunha variedade de lingua estándar, que traten de
necesidades inmediatas, temas cotiáns e coñecidos
con que se estea familiarizado ou experiencias
persoais e predicibles, sempre que se poidan utilizar
estratexias que faciliten a comprensión, como apoios
visuais e, no caso da oralidade, se dean repeticións
ou reformulacións.

50%

CA1.4 - Comprender información relevante en textos
do seu interese, expositivos ou narrativos, en
distintos soportes, de lonxitude media e ben
estruturados, nos cales se presentan en termos
simples fenómenos, accións, persoas, obxectos e
lugares, e se manifestan opinións con expresións
sinxelas e sen implícitos, e, no caso da interacción
oral, se a persoa interlocutora está disposta a repetir
ou reformular o dito.

50%

CA1.8 - Redactar e difundir textos claros e
coherentes, con cohesión sinxela, corrección e
adecuación á situación comunicativa proposta, á
tipoloxía textual e ás ferramentas analóxicas e
dixitais utilizadas, nun rexistro neutro, respectando
as convencións ortográficas básicas, con control de
expresións e estruturas sinxelas e un léxico de uso
frecuente, sobre asuntos cotiáns, de relevancia
persoal ou de interese público próximos á súa
experiencia, e mostrando empatía e respecto pola
cortesía lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.9 - Completar documentos básicos nos cales se
solicite información persoal ou relativa aos seus
estudos, en soporte tanto impreso como dixital.

50%

CA2.1 - Inferir e explicar textos e conceptos breves,
sinxelos e predicibles en situacións moi cotiás e
familiares, e transmitir a terceiras persoas a
información dun xeito simple, aínda que se deban
usar palabras soltas ou axudarse de elementos non
lingüísticos, mostrando respecto e empatía polas
persoas interlocutoras e polas linguas empregadas.

50%

TI 58

CA1.3 - Aplicar autonomamente as estratexias,
recursos e coñecementos máis adecuados (recurso
ás imaxes, títulos e outras informacións visuais, e
aos coñecementos previos sobre o tema ou a
situación de comunicación, e aos transferidos desde
as linguas que coñece), para comprender o sentido
xeral, a información esencial e detalles relevantes
dos textos, inferindo o significado de palabras e
expresións non coñecidas; e interpretar elementos
non verbais.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.5 - Buscar información en fontes confiables
sobre temas de investigación de interese persoal,
educativo ou ocupacional, considerando a selección
das fontes de información adecuadas como parte
esencial do proceso de investigación para o traballo
ou proxecto que se está realizando.

50%

CA1.6 - Expresar oralmente textos sinxelos e
comprensibles, previamente preparados, de
extensión breve ou media, nun rexistro neutro, sobre
temas de interese persoal sobre os cales teña
coñecementos previos, utilizando recursos verbais e
non verbais, así como estratexias tales como a de
planificación, de compensación e de cooperación.

50%

CA1.7 - Producir textos, tanto cara a cara como por
medios técnicos, nun rexistro neutro, cun discurso
comprensible e adecuado á situación, e utilizando as
estratexias necesarias para iniciar e manter a
comunicación.

50%

CA1.10 - Aplicar e comunicar coñecementos e
estratexias para planificar, producir e revisar textos
sinxelos comprensibles, coherentes e adecuados ás
intencións comunicativas, á persoa destinataria e ás
características contextuais.

50%

CA1.11 - Participar en situacións interactivas de
intercambios de información breves referidos a
asuntos da vida cotiá e próximos á súa experiencia,
a través de diversos soportes, apoiándose en
recursos tales como a repetición, o ritmo pausado ou
a linguaxe non verbal propia da cultura estranxeira,
e mostrando empatía e respecto pola cortesía
lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.12 - Interactuar con pronuncia intelixible
pedindo que se lle repitan os puntos clave, se o
necesita, e sen que as súas posibles vacilacións e
reformulacións de expresións ou estruturas impidan
a comunicación.

50%

CA1.13 - Interaccionar utilizando os coñecementos
socioculturais e sociolingüísticos adquiridos relativos
á vida cotiá, condicións de vida e contorno, relacións
interpersoais (nos ámbitos persoal, educativo e
ocupacional), comportamento (posturas, expresións
faciais, volume da voz, contacto visual e proxémico)
e convencións sociais (actitudes, normas e valores),
axustando a mensaxe á persoa destinataria e ao
propósito comunicativo, e amosando empatía e a
cortesía debida.

50%

CA1.14 - Utilizar estratexias adecuadas para iniciar,
manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a
palabra, solicitar e formular aclaracións.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.15 - Utilizar estratexias de activación dos
coñecementos previos sobre modelos e secuencias
de interacción, e elementos lingüísticos previamente
asimilados e memorizados, compensando as
carencias lingüísticas mediante procedementos
lingüísticos e paralingüísticos.

50%

CA1.16 - Amosar unha actitude de respecto cara a si
mesmo e cara ás demais persoas para comprender e
facerse comprender, considerando o erro como fonte
de aprendizaxe.

50%

CA2.2 - Participar na solución de problemas de
incomprensión e de entendemento no seu contorno
próximo, debidos á diversidade sociocultural e
lingüística, resumindo, simplificando ou explicando
mensaxes ou hábitos socioculturais sinxelos e
coñecidos, para crear pontes e facilitar a
comprensión e a comunicación.

50%

CA2.3 - Comparar e argumentar as similitudes e
diferenzas entre distintas linguas, reflexionando
sobre o seu funcionamento.

50%

CA2.4 - Utilizar os coñecementos, estratexias e
experiencias das linguas do seu repertorio lingüístico
para comprender e producir textos, e inferir o
significado probable de palabras ou frases que
descoñece, valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA2.5 - Identificar os progresos e as dificultades da
súa aprendizaxe da lingua estranxeira realizando
actividades de autoavaliación e coavaliación,
recoñecendo estratexias de logro propias e alleas,
reproducindo aqueles aspectos que axudan a
mellorar, facéndoos explícitos e compartíndoos con
outros participantes.

50%

CA2.6 - Valorar a adquisición dunha competencia
plurilingüe suficiente sen necesidade de acadar
niveis de competencia iguais nin similares aos que
posúe na súa lingua primeira ou máis utilizada.

50%

CA3.1 - Participar en proxectos nos cales se utilizan
varias linguas e relacionados cos elementos
transversais, evitando estereotipos lingüísticos ou
culturais e valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA3.2 - Actuar de forma adecuada, empática e
respectuosa en situacións interculturais, construíndo
vínculos entre as diferentes linguas e culturas,
identificando e rexeitando calquera tipo de
discriminación, prexuízo e estereotipo, e
recoñecendo valores ecosociais, como a equidade, a
reciprocidade e a solidariedade, como vías de
solución.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA3.3 - Incorporar a crítica e a reflexión para adquirir
valores, como o respecto á diversidade lingüística, á
igualdade e á inclusión, e desenvolver unha visión
empática para convivir nunha sociedade
intercultural.

50%

CA3.4 - Identificar os aspectos cognitivos, afectivos e
comportamentais que forman parte da competencia
lingüística e da competencia cultural, valorando o
plurilingüismo como salvagarda das especificidades
culturais.

50%

CA3.5 - Valorar positivamente a diversidade cultural
a través do uso activo de linguas, saberes e
coñecementos de procedencia cultural distinta co
obxectivo de contribuír á cohesión social desde
valores ecosociais.

50%

CA3.6 - Valorar criticamente, desde a consideración
dos dereitos humanos, as manifestacións culturais
(linguas, costumes, tradicións, crenzas relixiosas,
etc.) dos países en que se fala a lingua estranxeira, e
as múltiples formas de organización social que pode
reflectir a diversidade cultural.

50%

Lenda: IA: Instrumento de Avaliación, %: Peso orientativo; PE: Proba escrita, TI: Táboa de indicadores

Contidos

- Manifestación de autoconfianza e iniciativa. Actitude reflexiva ante o erro como parte integrante do proceso de
aprendizaxe.

- Uso de estratexias de uso común para a planificación, execución, control e reparación da comprensión, a produción
e a coprodución de textos orais, escritos e multimodais contextualizados.

- Utilización dos coñecementos, destrezas e actitudes que permiten levar a cabo actividades de mediación en
situacións cotiás (explicar costumes, manifestacións culturais, relacións familiares ou de amizade, relacións
laborais¿).

- Funcións comunicativas de uso común adecuadas ao ámbito e ao contexto comunicativo: establecer e manter de
xeito sinxelo a comunicación e a organización elemental do discurso. Dar información persoal e familiar básica e,
en termos simples, narrar acontecementos pasados e describir estados e situacións presentes, e expresar sucesos
futuros. Solicitar e dar información e indicacións, e expresar de xeito sinxelo opinións e advertencias. Expresar de
forma sinxela coñecemento, descoñecemento, certeza e dúbida. Expresar a vontade, a intención, a orde, a
autorización e a prohibición. Expresar interese, aprobación, aprecio, satisfacción e sorpresa, así como os seus
contrarios. Resumir.

- Uso de modelos contextuais e xéneros discursivos de uso común na comprensión, produción e coprodución de
textos orais, escritos e multimodais, breves e sinxelos, considerando as características e o recoñecemento do
contexto (participantes e situación), as expectativas xeradas polo contexto, a organización e estruturación segundo
o xénero, a función textual e a estrutura.

- Utilización de unidades lingüísticas de uso común e habitual e significados asociados a estas, tales como a
expresión da entidade (obxectos, persoas, ideas, estados, accións, sucesos, etc.) e as súas propiedades
(existencia, inexistencia, dimensións...), cantidade e calidade (forma, tamaño, cor, idade...), o espazo e as relacións
espaciais, o tempo e as relacións temporais (anterioridade, secuencia, posterioridade...), as formas básicas da
afirmación, a negación, a interrogación e a exclamación, e as relacións lóxicas habituais.

- Utilización de léxico común de interese para o alumnado, relativo a tempo e espazo; estados, eventos e
acontecementos; actividades, procedementos e procesos; relacións persoais, sociais, académicas e profesionais;
educación, traballo; lingua e comunicación intercultural; ciencia e tecnoloxía; historia e cultura, así como uso
básico de estratexias de enriquecemento léxico (derivación, familias léxicas, polisemia, sinonimia, antonimia...).
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Contidos

- Utilización e recoñecemento de padróns sonoros, acentuais, rítmicos e de entoación: sons e fonemas vocálicos,
sons e fonemas consonánticos e as súas agrupacións, procesos fonolóxicos básicos, acento fónico dos elementos
léxicos illados e na oración, e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses
padróns.

- Utilización e recoñecemento de padróns gráficos e convencións ortográficas: uso das normas de ortografía da
palabra, utilización adecuada da ortografía da oración (coma, punto e coma, puntos suspensivos, parénteses e
comiñas) e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses padróns.

- Utilización de convencións e estratexias conversacionais de uso común, en formato síncrono ou asíncrono, para
iniciar, manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a palabra, pedir e dar aclaracións e explicacións,
reformular, comparar e contrastar, resumir e parafrasear, colaborar e negociar significados.

- Uso de recursos para a aprendizaxe e estratexias de uso común de procura e selección de información, como
dicionarios, libros de consulta, bibliotecas, mediatecas, etiquetas na rede, recursos dixitais (tradutores,
conxugadores...) e informáticos (correctores ortográficos, gramaticais, etc.).

- Respecto á propiedade intelectual e dereitos de autor sobre as fontes consultadas e contidos utilizados: utilización
de ferramentas para o tratamento de datos bibliográficos e de recursos para evitar o plaxio.

- Emprego de ferramentas analóxicas e dixitais de uso común para a comprensión, produción e coprodución oral,
escrita e multimodal, e de plataformas virtuais de interacción, colaboración e cooperación educativa (aulas virtuais,
videoconferencias, ferramentas dixitais colaborativas...) para a aprendizaxe, a comunicación e o desenvolvemento
de proxectos con falantes ou estudantes da lingua estranxeira.

- Utilización de estratexias e técnicas para responder eficazmente e con niveis crecentes de autonomía, adecuación
e corrección a unha necesidade comunicativa concreta superando as limitacións derivadas do nivel de
competencia na lingua estranxeira e nas demais linguas do repertorio lingüístico propio.

- Reaxuste da tarefa ou da mensaxe, emprendendo unha versión máis modesta, tras valorar as dificultades e os
recursos lingüísticos dispoñibles.

- Uso de elementos coñecidos obtidos de modelos sinxelos de textos e de frases feitas e locucións básicas, para
elaborar os propios textos.

- Comparación das linguas e variedades que conforman o repertorio lingüístico persoal, para recoñecer estratexias
de uso común (identificar, organizar, reter, recuperar e utilizar unidades lingüísticas -léxico, morfosintaxe, padróns
sonoros, etc.-).

- Uso de estratexias e ferramentas de uso común, analóxicas e dixitais, individuais e cooperativas, para a
autoavaliación, a coavaliación e a autorreparación.

- Manexo de expresións e léxico específico de uso común para reflexionar e compartir a reflexión sobre a
comunicación, a lingua, a aprendizaxe e as ferramentas de comunicación e aprendizaxe (metalinguaxe).

- Comparación sistemática entre linguas, a partir de elementos da lingua estranxeira e doutras linguas, para
mellorar a súa aprendizaxe e lograr unha competencia comunicativa integrada.

- Consideración da lingua estranxeira como medio de comunicación interpersoal e internacional, facilitador do
acceso a outras culturas e outras linguas, e como ferramenta de participación social e de enriquecemento persoal.

- Interese e iniciativa na realización de intercambios comunicativos a través de diferentes medios con falantes ou
estudantes da lingua estranxeira, así como por coñecer informacións culturais dos países onde se fala a lingua
estranxeira.

- Achegamento a algúns aspectos socioculturais e sociolingüísticos propios de países onde se fala a lingua
estranxeira (convencións sociais, normas de cortesía e rexistros; institucións, costumes e rituais; valores, normas,
crenzas e actitudes; estereotipos e tabús; linguaxe non verbal; historia, cultura e comunidades etc.).

- Utilización de estratexias de uso común para entender e apreciar a diversidade lingüística, cultural e artística
atendendo a valores ecosociais e democráticos.

- Identificación dalgunhas similitudes e diferenzas significativas nos costumes cotiáns entre os países onde se fala a
lingua estranxeira e o propio.

- Actitude receptiva e respectuosa cara ás persoas, aos países e ás comunidades lingüísticas que falan outra lingua e
teñen unha cultura diferente á propia.

- Utilización de estratexias de prevención, detección, rexeitamento e actuación ante usos discriminatorios da
linguaxe verbal e non verbal.

26/02/2025 18:10:55 Páxina 78de21



4

Título da UDUD

Quando era criança.

Duración

11

Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

PE 37

CA1.1 - Identificar a información esencial e os puntos
máis relevantes en textos, breves ou de lonxitude
media e ben estruturados, escritos en lingua
estándar que traten de asuntos cotiáns ou de temas
de interese ou relevantes para os propios estudos, a
ocupación ou o traballo, e que conteñan estruturas e
un léxico de uso moi común.

50%

CA1.2 - Comprender o esencial en situacións de
comunicación oral ou escrita, de xeito presencial ou
telemático, e dos medios de comunicación social
nunha variedade de lingua estándar, que traten de
necesidades inmediatas, temas cotiáns e coñecidos
con que se estea familiarizado ou experiencias
persoais e predicibles, sempre que se poidan utilizar
estratexias que faciliten a comprensión, como apoios
visuais e, no caso da oralidade, se dean repeticións
ou reformulacións.

50%

CA1.4 - Comprender información relevante en textos
do seu interese, expositivos ou narrativos, en
distintos soportes, de lonxitude media e ben
estruturados, nos cales se presentan en termos
simples fenómenos, accións, persoas, obxectos e
lugares, e se manifestan opinións con expresións
sinxelas e sen implícitos, e, no caso da interacción
oral, se a persoa interlocutora está disposta a repetir
ou reformular o dito.

50%

CA1.8 - Redactar e difundir textos claros e
coherentes, con cohesión sinxela, corrección e
adecuación á situación comunicativa proposta, á
tipoloxía textual e ás ferramentas analóxicas e
dixitais utilizadas, nun rexistro neutro, respectando
as convencións ortográficas básicas, con control de
expresións e estruturas sinxelas e un léxico de uso
frecuente, sobre asuntos cotiáns, de relevancia
persoal ou de interese público próximos á súa
experiencia, e mostrando empatía e respecto pola
cortesía lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA2.1 - Inferir e explicar textos e conceptos breves,
sinxelos e predicibles en situacións moi cotiás e
familiares, e transmitir a terceiras persoas a
información dun xeito simple, aínda que se deban
usar palabras soltas ou axudarse de elementos non
lingüísticos, mostrando respecto e empatía polas
persoas interlocutoras e polas linguas empregadas.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

TI 63

CA1.3 - Aplicar autonomamente as estratexias,
recursos e coñecementos máis adecuados (recurso
ás imaxes, títulos e outras informacións visuais, e
aos coñecementos previos sobre o tema ou a
situación de comunicación, e aos transferidos desde
as linguas que coñece), para comprender o sentido
xeral, a información esencial e detalles relevantes
dos textos, inferindo o significado de palabras e
expresións non coñecidas; e interpretar elementos
non verbais.

50%

CA1.5 - Buscar información en fontes confiables
sobre temas de investigación de interese persoal,
educativo ou ocupacional, considerando a selección
das fontes de información adecuadas como parte
esencial do proceso de investigación para o traballo
ou proxecto que se está realizando.

50%

CA1.6 - Expresar oralmente textos sinxelos e
comprensibles, previamente preparados, de
extensión breve ou media, nun rexistro neutro, sobre
temas de interese persoal sobre os cales teña
coñecementos previos, utilizando recursos verbais e
non verbais, así como estratexias tales como a de
planificación, de compensación e de cooperación.

50%

CA1.7 - Producir textos, tanto cara a cara como por
medios técnicos, nun rexistro neutro, cun discurso
comprensible e adecuado á situación, e utilizando as
estratexias necesarias para iniciar e manter a
comunicación.

50%

CA1.9 - Completar documentos básicos nos cales se
solicite información persoal ou relativa aos seus
estudos, en soporte tanto impreso como dixital.

50%

CA1.10 - Aplicar e comunicar coñecementos e
estratexias para planificar, producir e revisar textos
sinxelos comprensibles, coherentes e adecuados ás
intencións comunicativas, á persoa destinataria e ás
características contextuais.

50%

CA1.11 - Participar en situacións interactivas de
intercambios de información breves referidos a
asuntos da vida cotiá e próximos á súa experiencia,
a través de diversos soportes, apoiándose en
recursos tales como a repetición, o ritmo pausado ou
a linguaxe non verbal propia da cultura estranxeira,
e mostrando empatía e respecto pola cortesía
lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.12 - Interactuar con pronuncia intelixible
pedindo que se lle repitan os puntos clave, se o
necesita, e sen que as súas posibles vacilacións e
reformulacións de expresións ou estruturas impidan
a comunicación.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.13 - Interaccionar utilizando os coñecementos
socioculturais e sociolingüísticos adquiridos relativos
á vida cotiá, condicións de vida e contorno, relacións
interpersoais (nos ámbitos persoal, educativo e
ocupacional), comportamento (posturas, expresións
faciais, volume da voz, contacto visual e proxémico)
e convencións sociais (actitudes, normas e valores),
axustando a mensaxe á persoa destinataria e ao
propósito comunicativo, e amosando empatía e a
cortesía debida.

50%

CA1.14 - Utilizar estratexias adecuadas para iniciar,
manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a
palabra, solicitar e formular aclaracións.

50%

CA1.15 - Utilizar estratexias de activación dos
coñecementos previos sobre modelos e secuencias
de interacción, e elementos lingüísticos previamente
asimilados e memorizados, compensando as
carencias lingüísticas mediante procedementos
lingüísticos e paralingüísticos.

50%

CA1.16 - Amosar unha actitude de respecto cara a si
mesmo e cara ás demais persoas para comprender e
facerse comprender, considerando o erro como fonte
de aprendizaxe.

50%

CA2.2 - Participar na solución de problemas de
incomprensión e de entendemento no seu contorno
próximo, debidos á diversidade sociocultural e
lingüística, resumindo, simplificando ou explicando
mensaxes ou hábitos socioculturais sinxelos e
coñecidos, para crear pontes e facilitar a
comprensión e a comunicación.

50%

CA2.3 - Comparar e argumentar as similitudes e
diferenzas entre distintas linguas, reflexionando
sobre o seu funcionamento.

50%

CA2.4 - Utilizar os coñecementos, estratexias e
experiencias das linguas do seu repertorio lingüístico
para comprender e producir textos, e inferir o
significado probable de palabras ou frases que
descoñece, valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA2.5 - Identificar os progresos e as dificultades da
súa aprendizaxe da lingua estranxeira realizando
actividades de autoavaliación e coavaliación,
recoñecendo estratexias de logro propias e alleas,
reproducindo aqueles aspectos que axudan a
mellorar, facéndoos explícitos e compartíndoos con
outros participantes.

50%

CA2.6 - Valorar a adquisición dunha competencia
plurilingüe suficiente sen necesidade de acadar
niveis de competencia iguais nin similares aos que
posúe na súa lingua primeira ou máis utilizada.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA3.1 - Participar en proxectos nos cales se utilizan
varias linguas e relacionados cos elementos
transversais, evitando estereotipos lingüísticos ou
culturais e valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA3.2 - Actuar de forma adecuada, empática e
respectuosa en situacións interculturais, construíndo
vínculos entre as diferentes linguas e culturas,
identificando e rexeitando calquera tipo de
discriminación, prexuízo e estereotipo, e
recoñecendo valores ecosociais, como a equidade, a
reciprocidade e a solidariedade, como vías de
solución.

50%

CA3.3 - Incorporar a crítica e a reflexión para adquirir
valores, como o respecto á diversidade lingüística, á
igualdade e á inclusión, e desenvolver unha visión
empática para convivir nunha sociedade
intercultural.

50%

CA3.4 - Identificar os aspectos cognitivos, afectivos e
comportamentais que forman parte da competencia
lingüística e da competencia cultural, valorando o
plurilingüismo como salvagarda das especificidades
culturais.

50%

CA3.5 - Valorar positivamente a diversidade cultural
a través do uso activo de linguas, saberes e
coñecementos de procedencia cultural distinta co
obxectivo de contribuír á cohesión social desde
valores ecosociais.

50%

CA3.6 - Valorar criticamente, desde a consideración
dos dereitos humanos, as manifestacións culturais
(linguas, costumes, tradicións, crenzas relixiosas,
etc.) dos países en que se fala a lingua estranxeira, e
as múltiples formas de organización social que pode
reflectir a diversidade cultural.

50%

Lenda: IA: Instrumento de Avaliación, %: Peso orientativo; PE: Proba escrita, TI: Táboa de indicadores

Contidos

- Manifestación de autoconfianza e iniciativa. Actitude reflexiva ante o erro como parte integrante do proceso de
aprendizaxe.

- Uso de estratexias de uso común para a planificación, execución, control e reparación da comprensión, a produción
e a coprodución de textos orais, escritos e multimodais contextualizados.

- Utilización dos coñecementos, destrezas e actitudes que permiten levar a cabo actividades de mediación en
situacións cotiás (explicar costumes, manifestacións culturais, relacións familiares ou de amizade, relacións
laborais¿).

- Funcións comunicativas de uso común adecuadas ao ámbito e ao contexto comunicativo: establecer e manter de
xeito sinxelo a comunicación e a organización elemental do discurso. Dar información persoal e familiar básica e,
en termos simples, narrar acontecementos pasados e describir estados e situacións presentes, e expresar sucesos
futuros. Solicitar e dar información e indicacións, e expresar de xeito sinxelo opinións e advertencias. Expresar de
forma sinxela coñecemento, descoñecemento, certeza e dúbida. Expresar a vontade, a intención, a orde, a
autorización e a prohibición. Expresar interese, aprobación, aprecio, satisfacción e sorpresa, así como os seus
contrarios. Resumir.
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Contidos

- Uso de modelos contextuais e xéneros discursivos de uso común na comprensión, produción e coprodución de
textos orais, escritos e multimodais, breves e sinxelos, considerando as características e o recoñecemento do
contexto (participantes e situación), as expectativas xeradas polo contexto, a organización e estruturación segundo
o xénero, a función textual e a estrutura.

- Utilización de unidades lingüísticas de uso común e habitual e significados asociados a estas, tales como a
expresión da entidade (obxectos, persoas, ideas, estados, accións, sucesos, etc.) e as súas propiedades
(existencia, inexistencia, dimensións...), cantidade e calidade (forma, tamaño, cor, idade...), o espazo e as relacións
espaciais, o tempo e as relacións temporais (anterioridade, secuencia, posterioridade...), as formas básicas da
afirmación, a negación, a interrogación e a exclamación, e as relacións lóxicas habituais.

- Utilización de léxico común de interese para o alumnado, relativo a tempo e espazo; estados, eventos e
acontecementos; actividades, procedementos e procesos; relacións persoais, sociais, académicas e profesionais;
educación, traballo; lingua e comunicación intercultural; ciencia e tecnoloxía; historia e cultura, así como uso
básico de estratexias de enriquecemento léxico (derivación, familias léxicas, polisemia, sinonimia, antonimia...).

- Utilización e recoñecemento de padróns sonoros, acentuais, rítmicos e de entoación: sons e fonemas vocálicos,
sons e fonemas consonánticos e as súas agrupacións, procesos fonolóxicos básicos, acento fónico dos elementos
léxicos illados e na oración, e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses
padróns.

- Utilización e recoñecemento de padróns gráficos e convencións ortográficas: uso das normas de ortografía da
palabra, utilización adecuada da ortografía da oración (coma, punto e coma, puntos suspensivos, parénteses e
comiñas) e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses padróns.

- Utilización de convencións e estratexias conversacionais de uso común, en formato síncrono ou asíncrono, para
iniciar, manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a palabra, pedir e dar aclaracións e explicacións,
reformular, comparar e contrastar, resumir e parafrasear, colaborar e negociar significados.

- Uso de recursos para a aprendizaxe e estratexias de uso común de procura e selección de información, como
dicionarios, libros de consulta, bibliotecas, mediatecas, etiquetas na rede, recursos dixitais (tradutores,
conxugadores...) e informáticos (correctores ortográficos, gramaticais, etc.).

- Respecto á propiedade intelectual e dereitos de autor sobre as fontes consultadas e contidos utilizados: utilización
de ferramentas para o tratamento de datos bibliográficos e de recursos para evitar o plaxio.

- Emprego de ferramentas analóxicas e dixitais de uso común para a comprensión, produción e coprodución oral,
escrita e multimodal, e de plataformas virtuais de interacción, colaboración e cooperación educativa (aulas virtuais,
videoconferencias, ferramentas dixitais colaborativas...) para a aprendizaxe, a comunicación e o desenvolvemento
de proxectos con falantes ou estudantes da lingua estranxeira.

- Utilización de estratexias e técnicas para responder eficazmente e con niveis crecentes de autonomía, adecuación
e corrección a unha necesidade comunicativa concreta superando as limitacións derivadas do nivel de
competencia na lingua estranxeira e nas demais linguas do repertorio lingüístico propio.

- Reaxuste da tarefa ou da mensaxe, emprendendo unha versión máis modesta, tras valorar as dificultades e os
recursos lingüísticos dispoñibles.

- Uso de elementos coñecidos obtidos de modelos sinxelos de textos e de frases feitas e locucións básicas, para
elaborar os propios textos.

- Comparación das linguas e variedades que conforman o repertorio lingüístico persoal, para recoñecer estratexias
de uso común (identificar, organizar, reter, recuperar e utilizar unidades lingüísticas -léxico, morfosintaxe, padróns
sonoros, etc.-).

- Uso de estratexias e ferramentas de uso común, analóxicas e dixitais, individuais e cooperativas, para a
autoavaliación, a coavaliación e a autorreparación.

- Manexo de expresións e léxico específico de uso común para reflexionar e compartir a reflexión sobre a
comunicación, a lingua, a aprendizaxe e as ferramentas de comunicación e aprendizaxe (metalinguaxe).

- Comparación sistemática entre linguas, a partir de elementos da lingua estranxeira e doutras linguas, para
mellorar a súa aprendizaxe e lograr unha competencia comunicativa integrada.

- Consideración da lingua estranxeira como medio de comunicación interpersoal e internacional, facilitador do
acceso a outras culturas e outras linguas, e como ferramenta de participación social e de enriquecemento persoal.

- Interese e iniciativa na realización de intercambios comunicativos a través de diferentes medios con falantes ou
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- estudantes da lingua estranxeira, así como por coñecer informacións culturais dos países onde se fala a lingua
estranxeira.

- Achegamento a algúns aspectos socioculturais e sociolingüísticos propios de países onde se fala a lingua
estranxeira (convencións sociais, normas de cortesía e rexistros; institucións, costumes e rituais; valores, normas,
crenzas e actitudes; estereotipos e tabús; linguaxe non verbal; historia, cultura e comunidades etc.).

- Utilización de estratexias de uso común para entender e apreciar a diversidade lingüística, cultural e artística
atendendo a valores ecosociais e democráticos.

- Identificación dalgunhas similitudes e diferenzas significativas nos costumes cotiáns entre os países onde se fala a
lingua estranxeira e o propio.

- Actitude receptiva e respectuosa cara ás persoas, aos países e ás comunidades lingüísticas que falan outra lingua e
teñen unha cultura diferente á propia.

- Utilización de estratexias de prevención, detección, rexeitamento e actuación ante usos discriminatorios da
linguaxe verbal e non verbal.

5

Título da UDUD

Eu fiz mas ela nao fez.

Duración

12

Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

PE 42

CA1.1 - Identificar a información esencial e os puntos
máis relevantes en textos, breves ou de lonxitude
media e ben estruturados, escritos en lingua
estándar que traten de asuntos cotiáns ou de temas
de interese ou relevantes para os propios estudos, a
ocupación ou o traballo, e que conteñan estruturas e
un léxico de uso moi común.

50%

CA1.2 - Comprender o esencial en situacións de
comunicación oral ou escrita, de xeito presencial ou
telemático, e dos medios de comunicación social
nunha variedade de lingua estándar, que traten de
necesidades inmediatas, temas cotiáns e coñecidos
con que se estea familiarizado ou experiencias
persoais e predicibles, sempre que se poidan utilizar
estratexias que faciliten a comprensión, como apoios
visuais e, no caso da oralidade, se dean repeticións
ou reformulacións.

50%

CA1.4 - Comprender información relevante en textos
do seu interese, expositivos ou narrativos, en
distintos soportes, de lonxitude media e ben
estruturados, nos cales se presentan en termos
simples fenómenos, accións, persoas, obxectos e
lugares, e se manifestan opinións con expresións
sinxelas e sen implícitos, e, no caso da interacción
oral, se a persoa interlocutora está disposta a repetir
ou reformular o dito.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.8 - Redactar e difundir textos claros e
coherentes, con cohesión sinxela, corrección e
adecuación á situación comunicativa proposta, á
tipoloxía textual e ás ferramentas analóxicas e
dixitais utilizadas, nun rexistro neutro, respectando
as convencións ortográficas básicas, con control de
expresións e estruturas sinxelas e un léxico de uso
frecuente, sobre asuntos cotiáns, de relevancia
persoal ou de interese público próximos á súa
experiencia, e mostrando empatía e respecto pola
cortesía lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.9 - Completar documentos básicos nos cales se
solicite información persoal ou relativa aos seus
estudos, en soporte tanto impreso como dixital.

50%

CA2.1 - Inferir e explicar textos e conceptos breves,
sinxelos e predicibles en situacións moi cotiás e
familiares, e transmitir a terceiras persoas a
información dun xeito simple, aínda que se deban
usar palabras soltas ou axudarse de elementos non
lingüísticos, mostrando respecto e empatía polas
persoas interlocutoras e polas linguas empregadas.

50%

TI 58

CA1.3 - Aplicar autonomamente as estratexias,
recursos e coñecementos máis adecuados (recurso
ás imaxes, títulos e outras informacións visuais, e
aos coñecementos previos sobre o tema ou a
situación de comunicación, e aos transferidos desde
as linguas que coñece), para comprender o sentido
xeral, a información esencial e detalles relevantes
dos textos, inferindo o significado de palabras e
expresións non coñecidas; e interpretar elementos
non verbais.

50%

CA1.5 - Buscar información en fontes confiables
sobre temas de investigación de interese persoal,
educativo ou ocupacional, considerando a selección
das fontes de información adecuadas como parte
esencial do proceso de investigación para o traballo
ou proxecto que se está realizando.

50%

CA1.6 - Expresar oralmente textos sinxelos e
comprensibles, previamente preparados, de
extensión breve ou media, nun rexistro neutro, sobre
temas de interese persoal sobre os cales teña
coñecementos previos, utilizando recursos verbais e
non verbais, así como estratexias tales como a de
planificación, de compensación e de cooperación.

50%

CA1.7 - Producir textos, tanto cara a cara como por
medios técnicos, nun rexistro neutro, cun discurso
comprensible e adecuado á situación, e utilizando as
estratexias necesarias para iniciar e manter a
comunicación.

50%

CA1.10 - Aplicar e comunicar coñecementos e
estratexias para planificar, producir e revisar textos
sinxelos comprensibles, coherentes e adecuados ás
intencións comunicativas, á persoa destinataria e ás
características contextuais.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.11 - Participar en situacións interactivas de
intercambios de información breves referidos a
asuntos da vida cotiá e próximos á súa experiencia,
a través de diversos soportes, apoiándose en
recursos tales como a repetición, o ritmo pausado ou
a linguaxe non verbal propia da cultura estranxeira,
e mostrando empatía e respecto pola cortesía
lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.12 - Interactuar con pronuncia intelixible
pedindo que se lle repitan os puntos clave, se o
necesita, e sen que as súas posibles vacilacións e
reformulacións de expresións ou estruturas impidan
a comunicación.

50%

CA1.13 - Interaccionar utilizando os coñecementos
socioculturais e sociolingüísticos adquiridos relativos
á vida cotiá, condicións de vida e contorno, relacións
interpersoais (nos ámbitos persoal, educativo e
ocupacional), comportamento (posturas, expresións
faciais, volume da voz, contacto visual e proxémico)
e convencións sociais (actitudes, normas e valores),
axustando a mensaxe á persoa destinataria e ao
propósito comunicativo, e amosando empatía e a
cortesía debida.

50%

CA1.14 - Utilizar estratexias adecuadas para iniciar,
manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a
palabra, solicitar e formular aclaracións.

50%

CA1.15 - Utilizar estratexias de activación dos
coñecementos previos sobre modelos e secuencias
de interacción, e elementos lingüísticos previamente
asimilados e memorizados, compensando as
carencias lingüísticas mediante procedementos
lingüísticos e paralingüísticos.

50%

CA1.16 - Amosar unha actitude de respecto cara a si
mesmo e cara ás demais persoas para comprender e
facerse comprender, considerando o erro como fonte
de aprendizaxe.

50%

CA2.2 - Participar na solución de problemas de
incomprensión e de entendemento no seu contorno
próximo, debidos á diversidade sociocultural e
lingüística, resumindo, simplificando ou explicando
mensaxes ou hábitos socioculturais sinxelos e
coñecidos, para crear pontes e facilitar a
comprensión e a comunicación.

50%

CA2.3 - Comparar e argumentar as similitudes e
diferenzas entre distintas linguas, reflexionando
sobre o seu funcionamento.

50%

CA2.4 - Utilizar os coñecementos, estratexias e
experiencias das linguas do seu repertorio lingüístico
para comprender e producir textos, e inferir o
significado probable de palabras ou frases que
descoñece, valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA2.5 - Identificar os progresos e as dificultades da
súa aprendizaxe da lingua estranxeira realizando
actividades de autoavaliación e coavaliación,
recoñecendo estratexias de logro propias e alleas,
reproducindo aqueles aspectos que axudan a
mellorar, facéndoos explícitos e compartíndoos con
outros participantes.

50%

CA2.6 - Valorar a adquisición dunha competencia
plurilingüe suficiente sen necesidade de acadar
niveis de competencia iguais nin similares aos que
posúe na súa lingua primeira ou máis utilizada.

50%

CA3.1 - Participar en proxectos nos cales se utilizan
varias linguas e relacionados cos elementos
transversais, evitando estereotipos lingüísticos ou
culturais e valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA3.2 - Actuar de forma adecuada, empática e
respectuosa en situacións interculturais, construíndo
vínculos entre as diferentes linguas e culturas,
identificando e rexeitando calquera tipo de
discriminación, prexuízo e estereotipo, e
recoñecendo valores ecosociais, como a equidade, a
reciprocidade e a solidariedade, como vías de
solución.

50%

CA3.3 - Incorporar a crítica e a reflexión para adquirir
valores, como o respecto á diversidade lingüística, á
igualdade e á inclusión, e desenvolver unha visión
empática para convivir nunha sociedade
intercultural.

50%

CA3.4 - Identificar os aspectos cognitivos, afectivos e
comportamentais que forman parte da competencia
lingüística e da competencia cultural, valorando o
plurilingüismo como salvagarda das especificidades
culturais.

50%

CA3.5 - Valorar positivamente a diversidade cultural
a través do uso activo de linguas, saberes e
coñecementos de procedencia cultural distinta co
obxectivo de contribuír á cohesión social desde
valores ecosociais.

50%

CA3.6 - Valorar criticamente, desde a consideración
dos dereitos humanos, as manifestacións culturais
(linguas, costumes, tradicións, crenzas relixiosas,
etc.) dos países en que se fala a lingua estranxeira, e
as múltiples formas de organización social que pode
reflectir a diversidade cultural.

50%

Lenda: IA: Instrumento de Avaliación, %: Peso orientativo; PE: Proba escrita, TI: Táboa de indicadores

Contidos

- Manifestación de autoconfianza e iniciativa. Actitude reflexiva ante o erro como parte integrante do proceso de
aprendizaxe.

- Uso de estratexias de uso común para a planificación, execución, control e reparación da comprensión, a produción
e a coprodución de textos orais, escritos e multimodais contextualizados.
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- Utilización dos coñecementos, destrezas e actitudes que permiten levar a cabo actividades de mediación en
situacións cotiás (explicar costumes, manifestacións culturais, relacións familiares ou de amizade, relacións
laborais¿).

- Funcións comunicativas de uso común adecuadas ao ámbito e ao contexto comunicativo: establecer e manter de
xeito sinxelo a comunicación e a organización elemental do discurso. Dar información persoal e familiar básica e,
en termos simples, narrar acontecementos pasados e describir estados e situacións presentes, e expresar sucesos
futuros. Solicitar e dar información e indicacións, e expresar de xeito sinxelo opinións e advertencias. Expresar de
forma sinxela coñecemento, descoñecemento, certeza e dúbida. Expresar a vontade, a intención, a orde, a
autorización e a prohibición. Expresar interese, aprobación, aprecio, satisfacción e sorpresa, así como os seus
contrarios. Resumir.

- Uso de modelos contextuais e xéneros discursivos de uso común na comprensión, produción e coprodución de
textos orais, escritos e multimodais, breves e sinxelos, considerando as características e o recoñecemento do
contexto (participantes e situación), as expectativas xeradas polo contexto, a organización e estruturación segundo
o xénero, a función textual e a estrutura.

- Utilización de unidades lingüísticas de uso común e habitual e significados asociados a estas, tales como a
expresión da entidade (obxectos, persoas, ideas, estados, accións, sucesos, etc.) e as súas propiedades
(existencia, inexistencia, dimensións...), cantidade e calidade (forma, tamaño, cor, idade...), o espazo e as relacións
espaciais, o tempo e as relacións temporais (anterioridade, secuencia, posterioridade...), as formas básicas da
afirmación, a negación, a interrogación e a exclamación, e as relacións lóxicas habituais.

- Utilización de léxico común de interese para o alumnado, relativo a tempo e espazo; estados, eventos e
acontecementos; actividades, procedementos e procesos; relacións persoais, sociais, académicas e profesionais;
educación, traballo; lingua e comunicación intercultural; ciencia e tecnoloxía; historia e cultura, así como uso
básico de estratexias de enriquecemento léxico (derivación, familias léxicas, polisemia, sinonimia, antonimia...).

- Utilización e recoñecemento de padróns sonoros, acentuais, rítmicos e de entoación: sons e fonemas vocálicos,
sons e fonemas consonánticos e as súas agrupacións, procesos fonolóxicos básicos, acento fónico dos elementos
léxicos illados e na oración, e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses
padróns.

- Utilización e recoñecemento de padróns gráficos e convencións ortográficas: uso das normas de ortografía da
palabra, utilización adecuada da ortografía da oración (coma, punto e coma, puntos suspensivos, parénteses e
comiñas) e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses padróns.

- Utilización de convencións e estratexias conversacionais de uso común, en formato síncrono ou asíncrono, para
iniciar, manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a palabra, pedir e dar aclaracións e explicacións,
reformular, comparar e contrastar, resumir e parafrasear, colaborar e negociar significados.

- Uso de recursos para a aprendizaxe e estratexias de uso común de procura e selección de información, como
dicionarios, libros de consulta, bibliotecas, mediatecas, etiquetas na rede, recursos dixitais (tradutores,
conxugadores...) e informáticos (correctores ortográficos, gramaticais, etc.).

- Respecto á propiedade intelectual e dereitos de autor sobre as fontes consultadas e contidos utilizados: utilización
de ferramentas para o tratamento de datos bibliográficos e de recursos para evitar o plaxio.

- Emprego de ferramentas analóxicas e dixitais de uso común para a comprensión, produción e coprodución oral,
escrita e multimodal, e de plataformas virtuais de interacción, colaboración e cooperación educativa (aulas virtuais,
videoconferencias, ferramentas dixitais colaborativas...) para a aprendizaxe, a comunicación e o desenvolvemento
de proxectos con falantes ou estudantes da lingua estranxeira.

- Utilización de estratexias e técnicas para responder eficazmente e con niveis crecentes de autonomía, adecuación
e corrección a unha necesidade comunicativa concreta superando as limitacións derivadas do nivel de
competencia na lingua estranxeira e nas demais linguas do repertorio lingüístico propio.

- Reaxuste da tarefa ou da mensaxe, emprendendo unha versión máis modesta, tras valorar as dificultades e os
recursos lingüísticos dispoñibles.

- Uso de elementos coñecidos obtidos de modelos sinxelos de textos e de frases feitas e locucións básicas, para
elaborar os propios textos.

- Comparación das linguas e variedades que conforman o repertorio lingüístico persoal, para recoñecer estratexias
de uso común (identificar, organizar, reter, recuperar e utilizar unidades lingüísticas -léxico, morfosintaxe, padróns
sonoros, etc.-).
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- Uso de estratexias e ferramentas de uso común, analóxicas e dixitais, individuais e cooperativas, para a
autoavaliación, a coavaliación e a autorreparación.

- Manexo de expresións e léxico específico de uso común para reflexionar e compartir a reflexión sobre a
comunicación, a lingua, a aprendizaxe e as ferramentas de comunicación e aprendizaxe (metalinguaxe).

- Comparación sistemática entre linguas, a partir de elementos da lingua estranxeira e doutras linguas, para
mellorar a súa aprendizaxe e lograr unha competencia comunicativa integrada.

- Consideración da lingua estranxeira como medio de comunicación interpersoal e internacional, facilitador do
acceso a outras culturas e outras linguas, e como ferramenta de participación social e de enriquecemento persoal.

- Interese e iniciativa na realización de intercambios comunicativos a través de diferentes medios con falantes ou
estudantes da lingua estranxeira, así como por coñecer informacións culturais dos países onde se fala a lingua
estranxeira.

- Achegamento a algúns aspectos socioculturais e sociolingüísticos propios de países onde se fala a lingua
estranxeira (convencións sociais, normas de cortesía e rexistros; institucións, costumes e rituais; valores, normas,
crenzas e actitudes; estereotipos e tabús; linguaxe non verbal; historia, cultura e comunidades etc.).

- Utilización de estratexias de uso común para entender e apreciar a diversidade lingüística, cultural e artística
atendendo a valores ecosociais e democráticos.

- Identificación dalgunhas similitudes e diferenzas significativas nos costumes cotiáns entre os países onde se fala a
lingua estranxeira e o propio.

- Actitude receptiva e respectuosa cara ás persoas, aos países e ás comunidades lingüísticas que falan outra lingua e
teñen unha cultura diferente á propia.

- Utilización de estratexias de prevención, detección, rexeitamento e actuación ante usos discriminatorios da
linguaxe verbal e non verbal.

6

Título da UDUD

Chuva, chuvisco, chuvarada...

Duración

11

Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

PE 42

CA1.1 - Identificar a información esencial e os puntos
máis relevantes en textos, breves ou de lonxitude
media e ben estruturados, escritos en lingua
estándar que traten de asuntos cotiáns ou de temas
de interese ou relevantes para os propios estudos, a
ocupación ou o traballo, e que conteñan estruturas e
un léxico de uso moi común.

50%

CA1.2 - Comprender o esencial en situacións de
comunicación oral ou escrita, de xeito presencial ou
telemático, e dos medios de comunicación social
nunha variedade de lingua estándar, que traten de
necesidades inmediatas, temas cotiáns e coñecidos
con que se estea familiarizado ou experiencias
persoais e predicibles, sempre que se poidan utilizar
estratexias que faciliten a comprensión, como apoios
visuais e, no caso da oralidade, se dean repeticións
ou reformulacións.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.4 - Comprender información relevante en textos
do seu interese, expositivos ou narrativos, en
distintos soportes, de lonxitude media e ben
estruturados, nos cales se presentan en termos
simples fenómenos, accións, persoas, obxectos e
lugares, e se manifestan opinións con expresións
sinxelas e sen implícitos, e, no caso da interacción
oral, se a persoa interlocutora está disposta a repetir
ou reformular o dito.

50%

CA1.8 - Redactar e difundir textos claros e
coherentes, con cohesión sinxela, corrección e
adecuación á situación comunicativa proposta, á
tipoloxía textual e ás ferramentas analóxicas e
dixitais utilizadas, nun rexistro neutro, respectando
as convencións ortográficas básicas, con control de
expresións e estruturas sinxelas e un léxico de uso
frecuente, sobre asuntos cotiáns, de relevancia
persoal ou de interese público próximos á súa
experiencia, e mostrando empatía e respecto pola
cortesía lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.9 - Completar documentos básicos nos cales se
solicite información persoal ou relativa aos seus
estudos, en soporte tanto impreso como dixital.

50%

CA2.1 - Inferir e explicar textos e conceptos breves,
sinxelos e predicibles en situacións moi cotiás e
familiares, e transmitir a terceiras persoas a
información dun xeito simple, aínda que se deban
usar palabras soltas ou axudarse de elementos non
lingüísticos, mostrando respecto e empatía polas
persoas interlocutoras e polas linguas empregadas.

50%

TI 58

CA1.3 - Aplicar autonomamente as estratexias,
recursos e coñecementos máis adecuados (recurso
ás imaxes, títulos e outras informacións visuais, e
aos coñecementos previos sobre o tema ou a
situación de comunicación, e aos transferidos desde
as linguas que coñece), para comprender o sentido
xeral, a información esencial e detalles relevantes
dos textos, inferindo o significado de palabras e
expresións non coñecidas; e interpretar elementos
non verbais.

50%

CA1.5 - Buscar información en fontes confiables
sobre temas de investigación de interese persoal,
educativo ou ocupacional, considerando a selección
das fontes de información adecuadas como parte
esencial do proceso de investigación para o traballo
ou proxecto que se está realizando.

50%

CA1.6 - Expresar oralmente textos sinxelos e
comprensibles, previamente preparados, de
extensión breve ou media, nun rexistro neutro, sobre
temas de interese persoal sobre os cales teña
coñecementos previos, utilizando recursos verbais e
non verbais, así como estratexias tales como a de
planificación, de compensación e de cooperación.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.7 - Producir textos, tanto cara a cara como por
medios técnicos, nun rexistro neutro, cun discurso
comprensible e adecuado á situación, e utilizando as
estratexias necesarias para iniciar e manter a
comunicación.

50%

CA1.10 - Aplicar e comunicar coñecementos e
estratexias para planificar, producir e revisar textos
sinxelos comprensibles, coherentes e adecuados ás
intencións comunicativas, á persoa destinataria e ás
características contextuais.

50%

CA1.11 - Participar en situacións interactivas de
intercambios de información breves referidos a
asuntos da vida cotiá e próximos á súa experiencia,
a través de diversos soportes, apoiándose en
recursos tales como a repetición, o ritmo pausado ou
a linguaxe non verbal propia da cultura estranxeira,
e mostrando empatía e respecto pola cortesía
lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.12 - Interactuar con pronuncia intelixible
pedindo que se lle repitan os puntos clave, se o
necesita, e sen que as súas posibles vacilacións e
reformulacións de expresións ou estruturas impidan
a comunicación.

50%

CA1.13 - Interaccionar utilizando os coñecementos
socioculturais e sociolingüísticos adquiridos relativos
á vida cotiá, condicións de vida e contorno, relacións
interpersoais (nos ámbitos persoal, educativo e
ocupacional), comportamento (posturas, expresións
faciais, volume da voz, contacto visual e proxémico)
e convencións sociais (actitudes, normas e valores),
axustando a mensaxe á persoa destinataria e ao
propósito comunicativo, e amosando empatía e a
cortesía debida.

50%

CA1.14 - Utilizar estratexias adecuadas para iniciar,
manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a
palabra, solicitar e formular aclaracións.

50%

CA1.15 - Utilizar estratexias de activación dos
coñecementos previos sobre modelos e secuencias
de interacción, e elementos lingüísticos previamente
asimilados e memorizados, compensando as
carencias lingüísticas mediante procedementos
lingüísticos e paralingüísticos.

50%

CA1.16 - Amosar unha actitude de respecto cara a si
mesmo e cara ás demais persoas para comprender e
facerse comprender, considerando o erro como fonte
de aprendizaxe.

50%

CA2.2 - Participar na solución de problemas de
incomprensión e de entendemento no seu contorno
próximo, debidos á diversidade sociocultural e
lingüística, resumindo, simplificando ou explicando
mensaxes ou hábitos socioculturais sinxelos e
coñecidos, para crear pontes e facilitar a
comprensión e a comunicación.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA2.3 - Comparar e argumentar as similitudes e
diferenzas entre distintas linguas, reflexionando
sobre o seu funcionamento.

50%

CA2.4 - Utilizar os coñecementos, estratexias e
experiencias das linguas do seu repertorio lingüístico
para comprender e producir textos, e inferir o
significado probable de palabras ou frases que
descoñece, valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA2.5 - Identificar os progresos e as dificultades da
súa aprendizaxe da lingua estranxeira realizando
actividades de autoavaliación e coavaliación,
recoñecendo estratexias de logro propias e alleas,
reproducindo aqueles aspectos que axudan a
mellorar, facéndoos explícitos e compartíndoos con
outros participantes.

50%

CA2.6 - Valorar a adquisición dunha competencia
plurilingüe suficiente sen necesidade de acadar
niveis de competencia iguais nin similares aos que
posúe na súa lingua primeira ou máis utilizada.

50%

CA3.1 - Participar en proxectos nos cales se utilizan
varias linguas e relacionados cos elementos
transversais, evitando estereotipos lingüísticos ou
culturais e valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA3.2 - Actuar de forma adecuada, empática e
respectuosa en situacións interculturais, construíndo
vínculos entre as diferentes linguas e culturas,
identificando e rexeitando calquera tipo de
discriminación, prexuízo e estereotipo, e
recoñecendo valores ecosociais, como a equidade, a
reciprocidade e a solidariedade, como vías de
solución.

50%

CA3.3 - Incorporar a crítica e a reflexión para adquirir
valores, como o respecto á diversidade lingüística, á
igualdade e á inclusión, e desenvolver unha visión
empática para convivir nunha sociedade
intercultural.

50%

CA3.4 - Identificar os aspectos cognitivos, afectivos e
comportamentais que forman parte da competencia
lingüística e da competencia cultural, valorando o
plurilingüismo como salvagarda das especificidades
culturais.

50%

CA3.5 - Valorar positivamente a diversidade cultural
a través do uso activo de linguas, saberes e
coñecementos de procedencia cultural distinta co
obxectivo de contribuír á cohesión social desde
valores ecosociais.

50%

CA3.6 - Valorar criticamente, desde a consideración
dos dereitos humanos, as manifestacións culturais
(linguas, costumes, tradicións, crenzas relixiosas,
etc.) dos países en que se fala a lingua estranxeira, e
as múltiples formas de organización social que pode
reflectir a diversidade cultural.

50%
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Lenda: IA: Instrumento de Avaliación, %: Peso orientativo; PE: Proba escrita, TI: Táboa de indicadores

Contidos

- Manifestación de autoconfianza e iniciativa. Actitude reflexiva ante o erro como parte integrante do proceso de
aprendizaxe.

- Uso de estratexias de uso común para a planificación, execución, control e reparación da comprensión, a produción
e a coprodución de textos orais, escritos e multimodais contextualizados.

- Utilización dos coñecementos, destrezas e actitudes que permiten levar a cabo actividades de mediación en
situacións cotiás (explicar costumes, manifestacións culturais, relacións familiares ou de amizade, relacións
laborais¿).

- Funcións comunicativas de uso común adecuadas ao ámbito e ao contexto comunicativo: establecer e manter de
xeito sinxelo a comunicación e a organización elemental do discurso. Dar información persoal e familiar básica e,
en termos simples, narrar acontecementos pasados e describir estados e situacións presentes, e expresar sucesos
futuros. Solicitar e dar información e indicacións, e expresar de xeito sinxelo opinións e advertencias. Expresar de
forma sinxela coñecemento, descoñecemento, certeza e dúbida. Expresar a vontade, a intención, a orde, a
autorización e a prohibición. Expresar interese, aprobación, aprecio, satisfacción e sorpresa, así como os seus
contrarios. Resumir.

- Uso de modelos contextuais e xéneros discursivos de uso común na comprensión, produción e coprodución de
textos orais, escritos e multimodais, breves e sinxelos, considerando as características e o recoñecemento do
contexto (participantes e situación), as expectativas xeradas polo contexto, a organización e estruturación segundo
o xénero, a función textual e a estrutura.

- Utilización de unidades lingüísticas de uso común e habitual e significados asociados a estas, tales como a
expresión da entidade (obxectos, persoas, ideas, estados, accións, sucesos, etc.) e as súas propiedades
(existencia, inexistencia, dimensións...), cantidade e calidade (forma, tamaño, cor, idade...), o espazo e as relacións
espaciais, o tempo e as relacións temporais (anterioridade, secuencia, posterioridade...), as formas básicas da
afirmación, a negación, a interrogación e a exclamación, e as relacións lóxicas habituais.

- Utilización de léxico común de interese para o alumnado, relativo a tempo e espazo; estados, eventos e
acontecementos; actividades, procedementos e procesos; relacións persoais, sociais, académicas e profesionais;
educación, traballo; lingua e comunicación intercultural; ciencia e tecnoloxía; historia e cultura, así como uso
básico de estratexias de enriquecemento léxico (derivación, familias léxicas, polisemia, sinonimia, antonimia...).

- Utilización e recoñecemento de padróns sonoros, acentuais, rítmicos e de entoación: sons e fonemas vocálicos,
sons e fonemas consonánticos e as súas agrupacións, procesos fonolóxicos básicos, acento fónico dos elementos
léxicos illados e na oración, e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses
padróns.

- Utilización e recoñecemento de padróns gráficos e convencións ortográficas: uso das normas de ortografía da
palabra, utilización adecuada da ortografía da oración (coma, punto e coma, puntos suspensivos, parénteses e
comiñas) e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses padróns.

- Utilización de convencións e estratexias conversacionais de uso común, en formato síncrono ou asíncrono, para
iniciar, manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a palabra, pedir e dar aclaracións e explicacións,
reformular, comparar e contrastar, resumir e parafrasear, colaborar e negociar significados.

- Uso de recursos para a aprendizaxe e estratexias de uso común de procura e selección de información, como
dicionarios, libros de consulta, bibliotecas, mediatecas, etiquetas na rede, recursos dixitais (tradutores,
conxugadores...) e informáticos (correctores ortográficos, gramaticais, etc.).

- Respecto á propiedade intelectual e dereitos de autor sobre as fontes consultadas e contidos utilizados: utilización
de ferramentas para o tratamento de datos bibliográficos e de recursos para evitar o plaxio.

- Emprego de ferramentas analóxicas e dixitais de uso común para a comprensión, produción e coprodución oral,
escrita e multimodal, e de plataformas virtuais de interacción, colaboración e cooperación educativa (aulas virtuais,
videoconferencias, ferramentas dixitais colaborativas...) para a aprendizaxe, a comunicación e o desenvolvemento
de proxectos con falantes ou estudantes da lingua estranxeira.

- Utilización de estratexias e técnicas para responder eficazmente e con niveis crecentes de autonomía, adecuación
e corrección a unha necesidade comunicativa concreta superando as limitacións derivadas do nivel de
competencia na lingua estranxeira e nas demais linguas do repertorio lingüístico propio.
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Contidos

- Reaxuste da tarefa ou da mensaxe, emprendendo unha versión máis modesta, tras valorar as dificultades e os
recursos lingüísticos dispoñibles.

- Uso de elementos coñecidos obtidos de modelos sinxelos de textos e de frases feitas e locucións básicas, para
elaborar os propios textos.

- Comparación das linguas e variedades que conforman o repertorio lingüístico persoal, para recoñecer estratexias
de uso común (identificar, organizar, reter, recuperar e utilizar unidades lingüísticas -léxico, morfosintaxe, padróns
sonoros, etc.-).

- Uso de estratexias e ferramentas de uso común, analóxicas e dixitais, individuais e cooperativas, para a
autoavaliación, a coavaliación e a autorreparación.

- Manexo de expresións e léxico específico de uso común para reflexionar e compartir a reflexión sobre a
comunicación, a lingua, a aprendizaxe e as ferramentas de comunicación e aprendizaxe (metalinguaxe).

- Comparación sistemática entre linguas, a partir de elementos da lingua estranxeira e doutras linguas, para
mellorar a súa aprendizaxe e lograr unha competencia comunicativa integrada.

- Consideración da lingua estranxeira como medio de comunicación interpersoal e internacional, facilitador do
acceso a outras culturas e outras linguas, e como ferramenta de participación social e de enriquecemento persoal.

- Interese e iniciativa na realización de intercambios comunicativos a través de diferentes medios con falantes ou
estudantes da lingua estranxeira, así como por coñecer informacións culturais dos países onde se fala a lingua
estranxeira.

- Achegamento a algúns aspectos socioculturais e sociolingüísticos propios de países onde se fala a lingua
estranxeira (convencións sociais, normas de cortesía e rexistros; institucións, costumes e rituais; valores, normas,
crenzas e actitudes; estereotipos e tabús; linguaxe non verbal; historia, cultura e comunidades etc.).

- Utilización de estratexias de uso común para entender e apreciar a diversidade lingüística, cultural e artística
atendendo a valores ecosociais e democráticos.

- Identificación dalgunhas similitudes e diferenzas significativas nos costumes cotiáns entre os países onde se fala a
lingua estranxeira e o propio.

- Actitude receptiva e respectuosa cara ás persoas, aos países e ás comunidades lingüísticas que falan outra lingua e
teñen unha cultura diferente á propia.

- Utilización de estratexias de prevención, detección, rexeitamento e actuación ante usos discriminatorios da
linguaxe verbal e non verbal.

7

Título da UDUD

Dói-me a cabeça!

Duración

11

Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

PE 42

CA1.1 - Identificar a información esencial e os puntos
máis relevantes en textos, breves ou de lonxitude
media e ben estruturados, escritos en lingua
estándar que traten de asuntos cotiáns ou de temas
de interese ou relevantes para os propios estudos, a
ocupación ou o traballo, e que conteñan estruturas e
un léxico de uso moi común.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.2 - Comprender o esencial en situacións de
comunicación oral ou escrita, de xeito presencial ou
telemático, e dos medios de comunicación social
nunha variedade de lingua estándar, que traten de
necesidades inmediatas, temas cotiáns e coñecidos
con que se estea familiarizado ou experiencias
persoais e predicibles, sempre que se poidan utilizar
estratexias que faciliten a comprensión, como apoios
visuais e, no caso da oralidade, se dean repeticións
ou reformulacións.

50%

CA1.4 - Comprender información relevante en textos
do seu interese, expositivos ou narrativos, en
distintos soportes, de lonxitude media e ben
estruturados, nos cales se presentan en termos
simples fenómenos, accións, persoas, obxectos e
lugares, e se manifestan opinións con expresións
sinxelas e sen implícitos, e, no caso da interacción
oral, se a persoa interlocutora está disposta a repetir
ou reformular o dito.

50%

CA1.8 - Redactar e difundir textos claros e
coherentes, con cohesión sinxela, corrección e
adecuación á situación comunicativa proposta, á
tipoloxía textual e ás ferramentas analóxicas e
dixitais utilizadas, nun rexistro neutro, respectando
as convencións ortográficas básicas, con control de
expresións e estruturas sinxelas e un léxico de uso
frecuente, sobre asuntos cotiáns, de relevancia
persoal ou de interese público próximos á súa
experiencia, e mostrando empatía e respecto pola
cortesía lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.9 - Completar documentos básicos nos cales se
solicite información persoal ou relativa aos seus
estudos, en soporte tanto impreso como dixital.

50%

CA2.1 - Inferir e explicar textos e conceptos breves,
sinxelos e predicibles en situacións moi cotiás e
familiares, e transmitir a terceiras persoas a
información dun xeito simple, aínda que se deban
usar palabras soltas ou axudarse de elementos non
lingüísticos, mostrando respecto e empatía polas
persoas interlocutoras e polas linguas empregadas.

50%

TI 58

CA1.3 - Aplicar autonomamente as estratexias,
recursos e coñecementos máis adecuados (recurso
ás imaxes, títulos e outras informacións visuais, e
aos coñecementos previos sobre o tema ou a
situación de comunicación, e aos transferidos desde
as linguas que coñece), para comprender o sentido
xeral, a información esencial e detalles relevantes
dos textos, inferindo o significado de palabras e
expresións non coñecidas; e interpretar elementos
non verbais.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.5 - Buscar información en fontes confiables
sobre temas de investigación de interese persoal,
educativo ou ocupacional, considerando a selección
das fontes de información adecuadas como parte
esencial do proceso de investigación para o traballo
ou proxecto que se está realizando.

50%

CA1.6 - Expresar oralmente textos sinxelos e
comprensibles, previamente preparados, de
extensión breve ou media, nun rexistro neutro, sobre
temas de interese persoal sobre os cales teña
coñecementos previos, utilizando recursos verbais e
non verbais, así como estratexias tales como a de
planificación, de compensación e de cooperación.

50%

CA1.7 - Producir textos, tanto cara a cara como por
medios técnicos, nun rexistro neutro, cun discurso
comprensible e adecuado á situación, e utilizando as
estratexias necesarias para iniciar e manter a
comunicación.

50%

CA1.10 - Aplicar e comunicar coñecementos e
estratexias para planificar, producir e revisar textos
sinxelos comprensibles, coherentes e adecuados ás
intencións comunicativas, á persoa destinataria e ás
características contextuais.

50%

CA1.11 - Participar en situacións interactivas de
intercambios de información breves referidos a
asuntos da vida cotiá e próximos á súa experiencia,
a través de diversos soportes, apoiándose en
recursos tales como a repetición, o ritmo pausado ou
a linguaxe non verbal propia da cultura estranxeira,
e mostrando empatía e respecto pola cortesía
lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.12 - Interactuar con pronuncia intelixible
pedindo que se lle repitan os puntos clave, se o
necesita, e sen que as súas posibles vacilacións e
reformulacións de expresións ou estruturas impidan
a comunicación.

50%

CA1.13 - Interaccionar utilizando os coñecementos
socioculturais e sociolingüísticos adquiridos relativos
á vida cotiá, condicións de vida e contorno, relacións
interpersoais (nos ámbitos persoal, educativo e
ocupacional), comportamento (posturas, expresións
faciais, volume da voz, contacto visual e proxémico)
e convencións sociais (actitudes, normas e valores),
axustando a mensaxe á persoa destinataria e ao
propósito comunicativo, e amosando empatía e a
cortesía debida.

50%

CA1.14 - Utilizar estratexias adecuadas para iniciar,
manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a
palabra, solicitar e formular aclaracións.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.15 - Utilizar estratexias de activación dos
coñecementos previos sobre modelos e secuencias
de interacción, e elementos lingüísticos previamente
asimilados e memorizados, compensando as
carencias lingüísticas mediante procedementos
lingüísticos e paralingüísticos.

50%

CA1.16 - Amosar unha actitude de respecto cara a si
mesmo e cara ás demais persoas para comprender e
facerse comprender, considerando o erro como fonte
de aprendizaxe.

50%

CA2.2 - Participar na solución de problemas de
incomprensión e de entendemento no seu contorno
próximo, debidos á diversidade sociocultural e
lingüística, resumindo, simplificando ou explicando
mensaxes ou hábitos socioculturais sinxelos e
coñecidos, para crear pontes e facilitar a
comprensión e a comunicación.

50%

CA2.3 - Comparar e argumentar as similitudes e
diferenzas entre distintas linguas, reflexionando
sobre o seu funcionamento.

50%

CA2.4 - Utilizar os coñecementos, estratexias e
experiencias das linguas do seu repertorio lingüístico
para comprender e producir textos, e inferir o
significado probable de palabras ou frases que
descoñece, valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA2.5 - Identificar os progresos e as dificultades da
súa aprendizaxe da lingua estranxeira realizando
actividades de autoavaliación e coavaliación,
recoñecendo estratexias de logro propias e alleas,
reproducindo aqueles aspectos que axudan a
mellorar, facéndoos explícitos e compartíndoos con
outros participantes.

50%

CA2.6 - Valorar a adquisición dunha competencia
plurilingüe suficiente sen necesidade de acadar
niveis de competencia iguais nin similares aos que
posúe na súa lingua primeira ou máis utilizada.

50%

CA3.1 - Participar en proxectos nos cales se utilizan
varias linguas e relacionados cos elementos
transversais, evitando estereotipos lingüísticos ou
culturais e valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA3.2 - Actuar de forma adecuada, empática e
respectuosa en situacións interculturais, construíndo
vínculos entre as diferentes linguas e culturas,
identificando e rexeitando calquera tipo de
discriminación, prexuízo e estereotipo, e
recoñecendo valores ecosociais, como a equidade, a
reciprocidade e a solidariedade, como vías de
solución.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA3.3 - Incorporar a crítica e a reflexión para adquirir
valores, como o respecto á diversidade lingüística, á
igualdade e á inclusión, e desenvolver unha visión
empática para convivir nunha sociedade
intercultural.

50%

CA3.4 - Identificar os aspectos cognitivos, afectivos e
comportamentais que forman parte da competencia
lingüística e da competencia cultural, valorando o
plurilingüismo como salvagarda das especificidades
culturais.

50%

CA3.5 - Valorar positivamente a diversidade cultural
a través do uso activo de linguas, saberes e
coñecementos de procedencia cultural distinta co
obxectivo de contribuír á cohesión social desde
valores ecosociais.

50%

CA3.6 - Valorar criticamente, desde a consideración
dos dereitos humanos, as manifestacións culturais
(linguas, costumes, tradicións, crenzas relixiosas,
etc.) dos países en que se fala a lingua estranxeira, e
as múltiples formas de organización social que pode
reflectir a diversidade cultural.

50%

Lenda: IA: Instrumento de Avaliación, %: Peso orientativo; PE: Proba escrita, TI: Táboa de indicadores

Contidos

- Manifestación de autoconfianza e iniciativa. Actitude reflexiva ante o erro como parte integrante do proceso de
aprendizaxe.

- Uso de estratexias de uso común para a planificación, execución, control e reparación da comprensión, a produción
e a coprodución de textos orais, escritos e multimodais contextualizados.

- Utilización dos coñecementos, destrezas e actitudes que permiten levar a cabo actividades de mediación en
situacións cotiás (explicar costumes, manifestacións culturais, relacións familiares ou de amizade, relacións
laborais¿).

- Funcións comunicativas de uso común adecuadas ao ámbito e ao contexto comunicativo: establecer e manter de
xeito sinxelo a comunicación e a organización elemental do discurso. Dar información persoal e familiar básica e,
en termos simples, narrar acontecementos pasados e describir estados e situacións presentes, e expresar sucesos
futuros. Solicitar e dar información e indicacións, e expresar de xeito sinxelo opinións e advertencias. Expresar de
forma sinxela coñecemento, descoñecemento, certeza e dúbida. Expresar a vontade, a intención, a orde, a
autorización e a prohibición. Expresar interese, aprobación, aprecio, satisfacción e sorpresa, así como os seus
contrarios. Resumir.

- Uso de modelos contextuais e xéneros discursivos de uso común na comprensión, produción e coprodución de
textos orais, escritos e multimodais, breves e sinxelos, considerando as características e o recoñecemento do
contexto (participantes e situación), as expectativas xeradas polo contexto, a organización e estruturación segundo
o xénero, a función textual e a estrutura.

- Utilización de unidades lingüísticas de uso común e habitual e significados asociados a estas, tales como a
expresión da entidade (obxectos, persoas, ideas, estados, accións, sucesos, etc.) e as súas propiedades
(existencia, inexistencia, dimensións...), cantidade e calidade (forma, tamaño, cor, idade...), o espazo e as relacións
espaciais, o tempo e as relacións temporais (anterioridade, secuencia, posterioridade...), as formas básicas da
afirmación, a negación, a interrogación e a exclamación, e as relacións lóxicas habituais.

- Utilización de léxico común de interese para o alumnado, relativo a tempo e espazo; estados, eventos e
acontecementos; actividades, procedementos e procesos; relacións persoais, sociais, académicas e profesionais;
educación, traballo; lingua e comunicación intercultural; ciencia e tecnoloxía; historia e cultura, así como uso
básico de estratexias de enriquecemento léxico (derivación, familias léxicas, polisemia, sinonimia, antonimia...).
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Contidos

- Utilización e recoñecemento de padróns sonoros, acentuais, rítmicos e de entoación: sons e fonemas vocálicos,
sons e fonemas consonánticos e as súas agrupacións, procesos fonolóxicos básicos, acento fónico dos elementos
léxicos illados e na oración, e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses
padróns.

- Utilización e recoñecemento de padróns gráficos e convencións ortográficas: uso das normas de ortografía da
palabra, utilización adecuada da ortografía da oración (coma, punto e coma, puntos suspensivos, parénteses e
comiñas) e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses padróns.

- Utilización de convencións e estratexias conversacionais de uso común, en formato síncrono ou asíncrono, para
iniciar, manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a palabra, pedir e dar aclaracións e explicacións,
reformular, comparar e contrastar, resumir e parafrasear, colaborar e negociar significados.

- Uso de recursos para a aprendizaxe e estratexias de uso común de procura e selección de información, como
dicionarios, libros de consulta, bibliotecas, mediatecas, etiquetas na rede, recursos dixitais (tradutores,
conxugadores...) e informáticos (correctores ortográficos, gramaticais, etc.).

- Respecto á propiedade intelectual e dereitos de autor sobre as fontes consultadas e contidos utilizados: utilización
de ferramentas para o tratamento de datos bibliográficos e de recursos para evitar o plaxio.

- Emprego de ferramentas analóxicas e dixitais de uso común para a comprensión, produción e coprodución oral,
escrita e multimodal, e de plataformas virtuais de interacción, colaboración e cooperación educativa (aulas virtuais,
videoconferencias, ferramentas dixitais colaborativas...) para a aprendizaxe, a comunicación e o desenvolvemento
de proxectos con falantes ou estudantes da lingua estranxeira.

- Utilización de estratexias e técnicas para responder eficazmente e con niveis crecentes de autonomía, adecuación
e corrección a unha necesidade comunicativa concreta superando as limitacións derivadas do nivel de
competencia na lingua estranxeira e nas demais linguas do repertorio lingüístico propio.

- Reaxuste da tarefa ou da mensaxe, emprendendo unha versión máis modesta, tras valorar as dificultades e os
recursos lingüísticos dispoñibles.

- Uso de elementos coñecidos obtidos de modelos sinxelos de textos e de frases feitas e locucións básicas, para
elaborar os propios textos.

- Comparación das linguas e variedades que conforman o repertorio lingüístico persoal, para recoñecer estratexias
de uso común (identificar, organizar, reter, recuperar e utilizar unidades lingüísticas -léxico, morfosintaxe, padróns
sonoros, etc.-).

- Uso de estratexias e ferramentas de uso común, analóxicas e dixitais, individuais e cooperativas, para a
autoavaliación, a coavaliación e a autorreparación.

- Manexo de expresións e léxico específico de uso común para reflexionar e compartir a reflexión sobre a
comunicación, a lingua, a aprendizaxe e as ferramentas de comunicación e aprendizaxe (metalinguaxe).

- Comparación sistemática entre linguas, a partir de elementos da lingua estranxeira e doutras linguas, para
mellorar a súa aprendizaxe e lograr unha competencia comunicativa integrada.

- Consideración da lingua estranxeira como medio de comunicación interpersoal e internacional, facilitador do
acceso a outras culturas e outras linguas, e como ferramenta de participación social e de enriquecemento persoal.

- Interese e iniciativa na realización de intercambios comunicativos a través de diferentes medios con falantes ou
estudantes da lingua estranxeira, así como por coñecer informacións culturais dos países onde se fala a lingua
estranxeira.

- Achegamento a algúns aspectos socioculturais e sociolingüísticos propios de países onde se fala a lingua
estranxeira (convencións sociais, normas de cortesía e rexistros; institucións, costumes e rituais; valores, normas,
crenzas e actitudes; estereotipos e tabús; linguaxe non verbal; historia, cultura e comunidades etc.).

- Utilización de estratexias de uso común para entender e apreciar a diversidade lingüística, cultural e artística
atendendo a valores ecosociais e democráticos.

- Identificación dalgunhas similitudes e diferenzas significativas nos costumes cotiáns entre os países onde se fala a
lingua estranxeira e o propio.

- Actitude receptiva e respectuosa cara ás persoas, aos países e ás comunidades lingüísticas que falan outra lingua e
teñen unha cultura diferente á propia.

- Utilización de estratexias de prevención, detección, rexeitamento e actuación ante usos discriminatorios da
linguaxe verbal e non verbal.
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8

Título da UDUD

Oxalá venhas comigo!

Duración

12

Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

PE 42

CA1.1 - Identificar a información esencial e os puntos
máis relevantes en textos, breves ou de lonxitude
media e ben estruturados, escritos en lingua
estándar que traten de asuntos cotiáns ou de temas
de interese ou relevantes para os propios estudos, a
ocupación ou o traballo, e que conteñan estruturas e
un léxico de uso moi común.

50%

CA1.2 - Comprender o esencial en situacións de
comunicación oral ou escrita, de xeito presencial ou
telemático, e dos medios de comunicación social
nunha variedade de lingua estándar, que traten de
necesidades inmediatas, temas cotiáns e coñecidos
con que se estea familiarizado ou experiencias
persoais e predicibles, sempre que se poidan utilizar
estratexias que faciliten a comprensión, como apoios
visuais e, no caso da oralidade, se dean repeticións
ou reformulacións.

50%

CA1.4 - Comprender información relevante en textos
do seu interese, expositivos ou narrativos, en
distintos soportes, de lonxitude media e ben
estruturados, nos cales se presentan en termos
simples fenómenos, accións, persoas, obxectos e
lugares, e se manifestan opinións con expresións
sinxelas e sen implícitos, e, no caso da interacción
oral, se a persoa interlocutora está disposta a repetir
ou reformular o dito.

50%

CA1.8 - Redactar e difundir textos claros e
coherentes, con cohesión sinxela, corrección e
adecuación á situación comunicativa proposta, á
tipoloxía textual e ás ferramentas analóxicas e
dixitais utilizadas, nun rexistro neutro, respectando
as convencións ortográficas básicas, con control de
expresións e estruturas sinxelas e un léxico de uso
frecuente, sobre asuntos cotiáns, de relevancia
persoal ou de interese público próximos á súa
experiencia, e mostrando empatía e respecto pola
cortesía lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.9 - Completar documentos básicos nos cales se
solicite información persoal ou relativa aos seus
estudos, en soporte tanto impreso como dixital.

50%

CA2.1 - Inferir e explicar textos e conceptos breves,
sinxelos e predicibles en situacións moi cotiás e
familiares, e transmitir a terceiras persoas a
información dun xeito simple, aínda que se deban
usar palabras soltas ou axudarse de elementos non
lingüísticos, mostrando respecto e empatía polas
persoas interlocutoras e polas linguas empregadas.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

TI 58

CA1.3 - Aplicar autonomamente as estratexias,
recursos e coñecementos máis adecuados (recurso
ás imaxes, títulos e outras informacións visuais, e
aos coñecementos previos sobre o tema ou a
situación de comunicación, e aos transferidos desde
as linguas que coñece), para comprender o sentido
xeral, a información esencial e detalles relevantes
dos textos, inferindo o significado de palabras e
expresións non coñecidas; e interpretar elementos
non verbais.

50%

CA1.5 - Buscar información en fontes confiables
sobre temas de investigación de interese persoal,
educativo ou ocupacional, considerando a selección
das fontes de información adecuadas como parte
esencial do proceso de investigación para o traballo
ou proxecto que se está realizando.

50%

CA1.6 - Expresar oralmente textos sinxelos e
comprensibles, previamente preparados, de
extensión breve ou media, nun rexistro neutro, sobre
temas de interese persoal sobre os cales teña
coñecementos previos, utilizando recursos verbais e
non verbais, así como estratexias tales como a de
planificación, de compensación e de cooperación.

50%

CA1.7 - Producir textos, tanto cara a cara como por
medios técnicos, nun rexistro neutro, cun discurso
comprensible e adecuado á situación, e utilizando as
estratexias necesarias para iniciar e manter a
comunicación.

50%

CA1.10 - Aplicar e comunicar coñecementos e
estratexias para planificar, producir e revisar textos
sinxelos comprensibles, coherentes e adecuados ás
intencións comunicativas, á persoa destinataria e ás
características contextuais.

50%

CA1.11 - Participar en situacións interactivas de
intercambios de información breves referidos a
asuntos da vida cotiá e próximos á súa experiencia,
a través de diversos soportes, apoiándose en
recursos tales como a repetición, o ritmo pausado ou
a linguaxe non verbal propia da cultura estranxeira,
e mostrando empatía e respecto pola cortesía
lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.12 - Interactuar con pronuncia intelixible
pedindo que se lle repitan os puntos clave, se o
necesita, e sen que as súas posibles vacilacións e
reformulacións de expresións ou estruturas impidan
a comunicación.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.13 - Interaccionar utilizando os coñecementos
socioculturais e sociolingüísticos adquiridos relativos
á vida cotiá, condicións de vida e contorno, relacións
interpersoais (nos ámbitos persoal, educativo e
ocupacional), comportamento (posturas, expresións
faciais, volume da voz, contacto visual e proxémico)
e convencións sociais (actitudes, normas e valores),
axustando a mensaxe á persoa destinataria e ao
propósito comunicativo, e amosando empatía e a
cortesía debida.

50%

CA1.14 - Utilizar estratexias adecuadas para iniciar,
manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a
palabra, solicitar e formular aclaracións.

50%

CA1.15 - Utilizar estratexias de activación dos
coñecementos previos sobre modelos e secuencias
de interacción, e elementos lingüísticos previamente
asimilados e memorizados, compensando as
carencias lingüísticas mediante procedementos
lingüísticos e paralingüísticos.

50%

CA1.16 - Amosar unha actitude de respecto cara a si
mesmo e cara ás demais persoas para comprender e
facerse comprender, considerando o erro como fonte
de aprendizaxe.

50%

CA2.2 - Participar na solución de problemas de
incomprensión e de entendemento no seu contorno
próximo, debidos á diversidade sociocultural e
lingüística, resumindo, simplificando ou explicando
mensaxes ou hábitos socioculturais sinxelos e
coñecidos, para crear pontes e facilitar a
comprensión e a comunicación.

50%

CA2.3 - Comparar e argumentar as similitudes e
diferenzas entre distintas linguas, reflexionando
sobre o seu funcionamento.

50%

CA2.4 - Utilizar os coñecementos, estratexias e
experiencias das linguas do seu repertorio lingüístico
para comprender e producir textos, e inferir o
significado probable de palabras ou frases que
descoñece, valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA2.5 - Identificar os progresos e as dificultades da
súa aprendizaxe da lingua estranxeira realizando
actividades de autoavaliación e coavaliación,
recoñecendo estratexias de logro propias e alleas,
reproducindo aqueles aspectos que axudan a
mellorar, facéndoos explícitos e compartíndoos con
outros participantes.

50%

CA2.6 - Valorar a adquisición dunha competencia
plurilingüe suficiente sen necesidade de acadar
niveis de competencia iguais nin similares aos que
posúe na súa lingua primeira ou máis utilizada.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA3.1 - Participar en proxectos nos cales se utilizan
varias linguas e relacionados cos elementos
transversais, evitando estereotipos lingüísticos ou
culturais e valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA3.2 - Actuar de forma adecuada, empática e
respectuosa en situacións interculturais, construíndo
vínculos entre as diferentes linguas e culturas,
identificando e rexeitando calquera tipo de
discriminación, prexuízo e estereotipo, e
recoñecendo valores ecosociais, como a equidade, a
reciprocidade e a solidariedade, como vías de
solución.

50%

CA3.3 - Incorporar a crítica e a reflexión para adquirir
valores, como o respecto á diversidade lingüística, á
igualdade e á inclusión, e desenvolver unha visión
empática para convivir nunha sociedade
intercultural.

50%

CA3.4 - Identificar os aspectos cognitivos, afectivos e
comportamentais que forman parte da competencia
lingüística e da competencia cultural, valorando o
plurilingüismo como salvagarda das especificidades
culturais.

50%

CA3.5 - Valorar positivamente a diversidade cultural
a través do uso activo de linguas, saberes e
coñecementos de procedencia cultural distinta co
obxectivo de contribuír á cohesión social desde
valores ecosociais.

50%

CA3.6 - Valorar criticamente, desde a consideración
dos dereitos humanos, as manifestacións culturais
(linguas, costumes, tradicións, crenzas relixiosas,
etc.) dos países en que se fala a lingua estranxeira, e
as múltiples formas de organización social que pode
reflectir a diversidade cultural.

50%

Lenda: IA: Instrumento de Avaliación, %: Peso orientativo; PE: Proba escrita, TI: Táboa de indicadores

Contidos

- Manifestación de autoconfianza e iniciativa. Actitude reflexiva ante o erro como parte integrante do proceso de
aprendizaxe.

- Uso de estratexias de uso común para a planificación, execución, control e reparación da comprensión, a produción
e a coprodución de textos orais, escritos e multimodais contextualizados.

- Utilización dos coñecementos, destrezas e actitudes que permiten levar a cabo actividades de mediación en
situacións cotiás (explicar costumes, manifestacións culturais, relacións familiares ou de amizade, relacións
laborais¿).

- Funcións comunicativas de uso común adecuadas ao ámbito e ao contexto comunicativo: establecer e manter de
xeito sinxelo a comunicación e a organización elemental do discurso. Dar información persoal e familiar básica e,
en termos simples, narrar acontecementos pasados e describir estados e situacións presentes, e expresar sucesos
futuros. Solicitar e dar información e indicacións, e expresar de xeito sinxelo opinións e advertencias. Expresar de
forma sinxela coñecemento, descoñecemento, certeza e dúbida. Expresar a vontade, a intención, a orde, a
autorización e a prohibición. Expresar interese, aprobación, aprecio, satisfacción e sorpresa, así como os seus
contrarios. Resumir.
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Contidos

- Uso de modelos contextuais e xéneros discursivos de uso común na comprensión, produción e coprodución de
textos orais, escritos e multimodais, breves e sinxelos, considerando as características e o recoñecemento do
contexto (participantes e situación), as expectativas xeradas polo contexto, a organización e estruturación segundo
o xénero, a función textual e a estrutura.

- Utilización de unidades lingüísticas de uso común e habitual e significados asociados a estas, tales como a
expresión da entidade (obxectos, persoas, ideas, estados, accións, sucesos, etc.) e as súas propiedades
(existencia, inexistencia, dimensións...), cantidade e calidade (forma, tamaño, cor, idade...), o espazo e as relacións
espaciais, o tempo e as relacións temporais (anterioridade, secuencia, posterioridade...), as formas básicas da
afirmación, a negación, a interrogación e a exclamación, e as relacións lóxicas habituais.

- Utilización de léxico común de interese para o alumnado, relativo a tempo e espazo; estados, eventos e
acontecementos; actividades, procedementos e procesos; relacións persoais, sociais, académicas e profesionais;
educación, traballo; lingua e comunicación intercultural; ciencia e tecnoloxía; historia e cultura, así como uso
básico de estratexias de enriquecemento léxico (derivación, familias léxicas, polisemia, sinonimia, antonimia...).

- Utilización e recoñecemento de padróns sonoros, acentuais, rítmicos e de entoación: sons e fonemas vocálicos,
sons e fonemas consonánticos e as súas agrupacións, procesos fonolóxicos básicos, acento fónico dos elementos
léxicos illados e na oración, e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses
padróns.

- Utilización e recoñecemento de padróns gráficos e convencións ortográficas: uso das normas de ortografía da
palabra, utilización adecuada da ortografía da oración (coma, punto e coma, puntos suspensivos, parénteses e
comiñas) e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses padróns.

- Utilización de convencións e estratexias conversacionais de uso común, en formato síncrono ou asíncrono, para
iniciar, manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a palabra, pedir e dar aclaracións e explicacións,
reformular, comparar e contrastar, resumir e parafrasear, colaborar e negociar significados.

- Uso de recursos para a aprendizaxe e estratexias de uso común de procura e selección de información, como
dicionarios, libros de consulta, bibliotecas, mediatecas, etiquetas na rede, recursos dixitais (tradutores,
conxugadores...) e informáticos (correctores ortográficos, gramaticais, etc.).

- Respecto á propiedade intelectual e dereitos de autor sobre as fontes consultadas e contidos utilizados: utilización
de ferramentas para o tratamento de datos bibliográficos e de recursos para evitar o plaxio.

- Emprego de ferramentas analóxicas e dixitais de uso común para a comprensión, produción e coprodución oral,
escrita e multimodal, e de plataformas virtuais de interacción, colaboración e cooperación educativa (aulas virtuais,
videoconferencias, ferramentas dixitais colaborativas...) para a aprendizaxe, a comunicación e o desenvolvemento
de proxectos con falantes ou estudantes da lingua estranxeira.

- Utilización de estratexias e técnicas para responder eficazmente e con niveis crecentes de autonomía, adecuación
e corrección a unha necesidade comunicativa concreta superando as limitacións derivadas do nivel de
competencia na lingua estranxeira e nas demais linguas do repertorio lingüístico propio.

- Reaxuste da tarefa ou da mensaxe, emprendendo unha versión máis modesta, tras valorar as dificultades e os
recursos lingüísticos dispoñibles.

- Uso de elementos coñecidos obtidos de modelos sinxelos de textos e de frases feitas e locucións básicas, para
elaborar os propios textos.

- Comparación das linguas e variedades que conforman o repertorio lingüístico persoal, para recoñecer estratexias
de uso común (identificar, organizar, reter, recuperar e utilizar unidades lingüísticas -léxico, morfosintaxe, padróns
sonoros, etc.-).

- Uso de estratexias e ferramentas de uso común, analóxicas e dixitais, individuais e cooperativas, para a
autoavaliación, a coavaliación e a autorreparación.

- Manexo de expresións e léxico específico de uso común para reflexionar e compartir a reflexión sobre a
comunicación, a lingua, a aprendizaxe e as ferramentas de comunicación e aprendizaxe (metalinguaxe).

- Comparación sistemática entre linguas, a partir de elementos da lingua estranxeira e doutras linguas, para
mellorar a súa aprendizaxe e lograr unha competencia comunicativa integrada.

- Consideración da lingua estranxeira como medio de comunicación interpersoal e internacional, facilitador do
acceso a outras culturas e outras linguas, e como ferramenta de participación social e de enriquecemento persoal.

- Interese e iniciativa na realización de intercambios comunicativos a través de diferentes medios con falantes ou
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Contidos

- estudantes da lingua estranxeira, así como por coñecer informacións culturais dos países onde se fala a lingua
estranxeira.

- Achegamento a algúns aspectos socioculturais e sociolingüísticos propios de países onde se fala a lingua
estranxeira (convencións sociais, normas de cortesía e rexistros; institucións, costumes e rituais; valores, normas,
crenzas e actitudes; estereotipos e tabús; linguaxe non verbal; historia, cultura e comunidades etc.).

- Utilización de estratexias de uso común para entender e apreciar a diversidade lingüística, cultural e artística
atendendo a valores ecosociais e democráticos.

- Identificación dalgunhas similitudes e diferenzas significativas nos costumes cotiáns entre os países onde se fala a
lingua estranxeira e o propio.

- Actitude receptiva e respectuosa cara ás persoas, aos países e ás comunidades lingüísticas que falan outra lingua e
teñen unha cultura diferente á propia.

- Utilización de estratexias de prevención, detección, rexeitamento e actuación ante usos discriminatorios da
linguaxe verbal e non verbal.

9

Título da UDUD

Nao fume e faça exercício.

Duración

12

Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

PE 42

CA1.1 - Identificar a información esencial e os puntos
máis relevantes en textos, breves ou de lonxitude
media e ben estruturados, escritos en lingua
estándar que traten de asuntos cotiáns ou de temas
de interese ou relevantes para os propios estudos, a
ocupación ou o traballo, e que conteñan estruturas e
un léxico de uso moi común.

50%

CA1.2 - Comprender o esencial en situacións de
comunicación oral ou escrita, de xeito presencial ou
telemático, e dos medios de comunicación social
nunha variedade de lingua estándar, que traten de
necesidades inmediatas, temas cotiáns e coñecidos
con que se estea familiarizado ou experiencias
persoais e predicibles, sempre que se poidan utilizar
estratexias que faciliten a comprensión, como apoios
visuais e, no caso da oralidade, se dean repeticións
ou reformulacións.

50%

CA1.4 - Comprender información relevante en textos
do seu interese, expositivos ou narrativos, en
distintos soportes, de lonxitude media e ben
estruturados, nos cales se presentan en termos
simples fenómenos, accións, persoas, obxectos e
lugares, e se manifestan opinións con expresións
sinxelas e sen implícitos, e, no caso da interacción
oral, se a persoa interlocutora está disposta a repetir
ou reformular o dito.

50%

26/02/2025 18:10:59 Páxina 78de48



Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.8 - Redactar e difundir textos claros e
coherentes, con cohesión sinxela, corrección e
adecuación á situación comunicativa proposta, á
tipoloxía textual e ás ferramentas analóxicas e
dixitais utilizadas, nun rexistro neutro, respectando
as convencións ortográficas básicas, con control de
expresións e estruturas sinxelas e un léxico de uso
frecuente, sobre asuntos cotiáns, de relevancia
persoal ou de interese público próximos á súa
experiencia, e mostrando empatía e respecto pola
cortesía lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.9 - Completar documentos básicos nos cales se
solicite información persoal ou relativa aos seus
estudos, en soporte tanto impreso como dixital.

50%

CA2.1 - Inferir e explicar textos e conceptos breves,
sinxelos e predicibles en situacións moi cotiás e
familiares, e transmitir a terceiras persoas a
información dun xeito simple, aínda que se deban
usar palabras soltas ou axudarse de elementos non
lingüísticos, mostrando respecto e empatía polas
persoas interlocutoras e polas linguas empregadas.

50%

TI 58

CA1.3 - Aplicar autonomamente as estratexias,
recursos e coñecementos máis adecuados (recurso
ás imaxes, títulos e outras informacións visuais, e
aos coñecementos previos sobre o tema ou a
situación de comunicación, e aos transferidos desde
as linguas que coñece), para comprender o sentido
xeral, a información esencial e detalles relevantes
dos textos, inferindo o significado de palabras e
expresións non coñecidas; e interpretar elementos
non verbais.

50%

CA1.5 - Buscar información en fontes confiables
sobre temas de investigación de interese persoal,
educativo ou ocupacional, considerando a selección
das fontes de información adecuadas como parte
esencial do proceso de investigación para o traballo
ou proxecto que se está realizando.

50%

CA1.6 - Expresar oralmente textos sinxelos e
comprensibles, previamente preparados, de
extensión breve ou media, nun rexistro neutro, sobre
temas de interese persoal sobre os cales teña
coñecementos previos, utilizando recursos verbais e
non verbais, así como estratexias tales como a de
planificación, de compensación e de cooperación.

50%

CA1.7 - Producir textos, tanto cara a cara como por
medios técnicos, nun rexistro neutro, cun discurso
comprensible e adecuado á situación, e utilizando as
estratexias necesarias para iniciar e manter a
comunicación.

50%

CA1.10 - Aplicar e comunicar coñecementos e
estratexias para planificar, producir e revisar textos
sinxelos comprensibles, coherentes e adecuados ás
intencións comunicativas, á persoa destinataria e ás
características contextuais.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.11 - Participar en situacións interactivas de
intercambios de información breves referidos a
asuntos da vida cotiá e próximos á súa experiencia,
a través de diversos soportes, apoiándose en
recursos tales como a repetición, o ritmo pausado ou
a linguaxe non verbal propia da cultura estranxeira,
e mostrando empatía e respecto pola cortesía
lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.12 - Interactuar con pronuncia intelixible
pedindo que se lle repitan os puntos clave, se o
necesita, e sen que as súas posibles vacilacións e
reformulacións de expresións ou estruturas impidan
a comunicación.

50%

CA1.13 - Interaccionar utilizando os coñecementos
socioculturais e sociolingüísticos adquiridos relativos
á vida cotiá, condicións de vida e contorno, relacións
interpersoais (nos ámbitos persoal, educativo e
ocupacional), comportamento (posturas, expresións
faciais, volume da voz, contacto visual e proxémico)
e convencións sociais (actitudes, normas e valores),
axustando a mensaxe á persoa destinataria e ao
propósito comunicativo, e amosando empatía e a
cortesía debida.

50%

CA1.14 - Utilizar estratexias adecuadas para iniciar,
manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a
palabra, solicitar e formular aclaracións.

50%

CA1.15 - Utilizar estratexias de activación dos
coñecementos previos sobre modelos e secuencias
de interacción, e elementos lingüísticos previamente
asimilados e memorizados, compensando as
carencias lingüísticas mediante procedementos
lingüísticos e paralingüísticos.

50%

CA1.16 - Amosar unha actitude de respecto cara a si
mesmo e cara ás demais persoas para comprender e
facerse comprender, considerando o erro como fonte
de aprendizaxe.

50%

CA2.2 - Participar na solución de problemas de
incomprensión e de entendemento no seu contorno
próximo, debidos á diversidade sociocultural e
lingüística, resumindo, simplificando ou explicando
mensaxes ou hábitos socioculturais sinxelos e
coñecidos, para crear pontes e facilitar a
comprensión e a comunicación.

50%

CA2.3 - Comparar e argumentar as similitudes e
diferenzas entre distintas linguas, reflexionando
sobre o seu funcionamento.

50%

CA2.4 - Utilizar os coñecementos, estratexias e
experiencias das linguas do seu repertorio lingüístico
para comprender e producir textos, e inferir o
significado probable de palabras ou frases que
descoñece, valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA2.5 - Identificar os progresos e as dificultades da
súa aprendizaxe da lingua estranxeira realizando
actividades de autoavaliación e coavaliación,
recoñecendo estratexias de logro propias e alleas,
reproducindo aqueles aspectos que axudan a
mellorar, facéndoos explícitos e compartíndoos con
outros participantes.

50%

CA2.6 - Valorar a adquisición dunha competencia
plurilingüe suficiente sen necesidade de acadar
niveis de competencia iguais nin similares aos que
posúe na súa lingua primeira ou máis utilizada.

50%

CA3.1 - Participar en proxectos nos cales se utilizan
varias linguas e relacionados cos elementos
transversais, evitando estereotipos lingüísticos ou
culturais e valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA3.2 - Actuar de forma adecuada, empática e
respectuosa en situacións interculturais, construíndo
vínculos entre as diferentes linguas e culturas,
identificando e rexeitando calquera tipo de
discriminación, prexuízo e estereotipo, e
recoñecendo valores ecosociais, como a equidade, a
reciprocidade e a solidariedade, como vías de
solución.

50%

CA3.3 - Incorporar a crítica e a reflexión para adquirir
valores, como o respecto á diversidade lingüística, á
igualdade e á inclusión, e desenvolver unha visión
empática para convivir nunha sociedade
intercultural.

50%

CA3.4 - Identificar os aspectos cognitivos, afectivos e
comportamentais que forman parte da competencia
lingüística e da competencia cultural, valorando o
plurilingüismo como salvagarda das especificidades
culturais.

50%

CA3.5 - Valorar positivamente a diversidade cultural
a través do uso activo de linguas, saberes e
coñecementos de procedencia cultural distinta co
obxectivo de contribuír á cohesión social desde
valores ecosociais.

50%

CA3.6 - Valorar criticamente, desde a consideración
dos dereitos humanos, as manifestacións culturais
(linguas, costumes, tradicións, crenzas relixiosas,
etc.) dos países en que se fala a lingua estranxeira, e
as múltiples formas de organización social que pode
reflectir a diversidade cultural.

50%

Lenda: IA: Instrumento de Avaliación, %: Peso orientativo; PE: Proba escrita, TI: Táboa de indicadores

Contidos

- Manifestación de autoconfianza e iniciativa. Actitude reflexiva ante o erro como parte integrante do proceso de
aprendizaxe.

- Uso de estratexias de uso común para a planificación, execución, control e reparación da comprensión, a produción
e a coprodución de textos orais, escritos e multimodais contextualizados.
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Contidos

- Utilización dos coñecementos, destrezas e actitudes que permiten levar a cabo actividades de mediación en
situacións cotiás (explicar costumes, manifestacións culturais, relacións familiares ou de amizade, relacións
laborais¿).

- Funcións comunicativas de uso común adecuadas ao ámbito e ao contexto comunicativo: establecer e manter de
xeito sinxelo a comunicación e a organización elemental do discurso. Dar información persoal e familiar básica e,
en termos simples, narrar acontecementos pasados e describir estados e situacións presentes, e expresar sucesos
futuros. Solicitar e dar información e indicacións, e expresar de xeito sinxelo opinións e advertencias. Expresar de
forma sinxela coñecemento, descoñecemento, certeza e dúbida. Expresar a vontade, a intención, a orde, a
autorización e a prohibición. Expresar interese, aprobación, aprecio, satisfacción e sorpresa, así como os seus
contrarios. Resumir.

- Uso de modelos contextuais e xéneros discursivos de uso común na comprensión, produción e coprodución de
textos orais, escritos e multimodais, breves e sinxelos, considerando as características e o recoñecemento do
contexto (participantes e situación), as expectativas xeradas polo contexto, a organización e estruturación segundo
o xénero, a función textual e a estrutura.

- Utilización de unidades lingüísticas de uso común e habitual e significados asociados a estas, tales como a
expresión da entidade (obxectos, persoas, ideas, estados, accións, sucesos, etc.) e as súas propiedades
(existencia, inexistencia, dimensións...), cantidade e calidade (forma, tamaño, cor, idade...), o espazo e as relacións
espaciais, o tempo e as relacións temporais (anterioridade, secuencia, posterioridade...), as formas básicas da
afirmación, a negación, a interrogación e a exclamación, e as relacións lóxicas habituais.

- Utilización de léxico común de interese para o alumnado, relativo a tempo e espazo; estados, eventos e
acontecementos; actividades, procedementos e procesos; relacións persoais, sociais, académicas e profesionais;
educación, traballo; lingua e comunicación intercultural; ciencia e tecnoloxía; historia e cultura, así como uso
básico de estratexias de enriquecemento léxico (derivación, familias léxicas, polisemia, sinonimia, antonimia...).

- Utilización e recoñecemento de padróns sonoros, acentuais, rítmicos e de entoación: sons e fonemas vocálicos,
sons e fonemas consonánticos e as súas agrupacións, procesos fonolóxicos básicos, acento fónico dos elementos
léxicos illados e na oración, e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses
padróns.

- Utilización e recoñecemento de padróns gráficos e convencións ortográficas: uso das normas de ortografía da
palabra, utilización adecuada da ortografía da oración (coma, punto e coma, puntos suspensivos, parénteses e
comiñas) e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses padróns.

- Utilización de convencións e estratexias conversacionais de uso común, en formato síncrono ou asíncrono, para
iniciar, manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a palabra, pedir e dar aclaracións e explicacións,
reformular, comparar e contrastar, resumir e parafrasear, colaborar e negociar significados.

- Uso de recursos para a aprendizaxe e estratexias de uso común de procura e selección de información, como
dicionarios, libros de consulta, bibliotecas, mediatecas, etiquetas na rede, recursos dixitais (tradutores,
conxugadores...) e informáticos (correctores ortográficos, gramaticais, etc.).

- Respecto á propiedade intelectual e dereitos de autor sobre as fontes consultadas e contidos utilizados: utilización
de ferramentas para o tratamento de datos bibliográficos e de recursos para evitar o plaxio.

- Emprego de ferramentas analóxicas e dixitais de uso común para a comprensión, produción e coprodución oral,
escrita e multimodal, e de plataformas virtuais de interacción, colaboración e cooperación educativa (aulas virtuais,
videoconferencias, ferramentas dixitais colaborativas...) para a aprendizaxe, a comunicación e o desenvolvemento
de proxectos con falantes ou estudantes da lingua estranxeira.

- Utilización de estratexias e técnicas para responder eficazmente e con niveis crecentes de autonomía, adecuación
e corrección a unha necesidade comunicativa concreta superando as limitacións derivadas do nivel de
competencia na lingua estranxeira e nas demais linguas do repertorio lingüístico propio.

- Reaxuste da tarefa ou da mensaxe, emprendendo unha versión máis modesta, tras valorar as dificultades e os
recursos lingüísticos dispoñibles.

- Uso de elementos coñecidos obtidos de modelos sinxelos de textos e de frases feitas e locucións básicas, para
elaborar os propios textos.

- Comparación das linguas e variedades que conforman o repertorio lingüístico persoal, para recoñecer estratexias
de uso común (identificar, organizar, reter, recuperar e utilizar unidades lingüísticas -léxico, morfosintaxe, padróns
sonoros, etc.-).
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Contidos

- Uso de estratexias e ferramentas de uso común, analóxicas e dixitais, individuais e cooperativas, para a
autoavaliación, a coavaliación e a autorreparación.

- Manexo de expresións e léxico específico de uso común para reflexionar e compartir a reflexión sobre a
comunicación, a lingua, a aprendizaxe e as ferramentas de comunicación e aprendizaxe (metalinguaxe).

- Comparación sistemática entre linguas, a partir de elementos da lingua estranxeira e doutras linguas, para
mellorar a súa aprendizaxe e lograr unha competencia comunicativa integrada.

- Consideración da lingua estranxeira como medio de comunicación interpersoal e internacional, facilitador do
acceso a outras culturas e outras linguas, e como ferramenta de participación social e de enriquecemento persoal.

- Interese e iniciativa na realización de intercambios comunicativos a través de diferentes medios con falantes ou
estudantes da lingua estranxeira, así como por coñecer informacións culturais dos países onde se fala a lingua
estranxeira.

- Achegamento a algúns aspectos socioculturais e sociolingüísticos propios de países onde se fala a lingua
estranxeira (convencións sociais, normas de cortesía e rexistros; institucións, costumes e rituais; valores, normas,
crenzas e actitudes; estereotipos e tabús; linguaxe non verbal; historia, cultura e comunidades etc.).

- Utilización de estratexias de uso común para entender e apreciar a diversidade lingüística, cultural e artística
atendendo a valores ecosociais e democráticos.

- Identificación dalgunhas similitudes e diferenzas significativas nos costumes cotiáns entre os países onde se fala a
lingua estranxeira e o propio.

- Actitude receptiva e respectuosa cara ás persoas, aos países e ás comunidades lingüísticas que falan outra lingua e
teñen unha cultura diferente á propia.

- Utilización de estratexias de prevención, detección, rexeitamento e actuación ante usos discriminatorios da
linguaxe verbal e non verbal.

10

Título da UDUD

Alúga-se apartamento.

Duración

12

Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

PE 42

CA1.1 - Identificar a información esencial e os puntos
máis relevantes en textos, breves ou de lonxitude
media e ben estruturados, escritos en lingua
estándar que traten de asuntos cotiáns ou de temas
de interese ou relevantes para os propios estudos, a
ocupación ou o traballo, e que conteñan estruturas e
un léxico de uso moi común.

50%

CA1.2 - Comprender o esencial en situacións de
comunicación oral ou escrita, de xeito presencial ou
telemático, e dos medios de comunicación social
nunha variedade de lingua estándar, que traten de
necesidades inmediatas, temas cotiáns e coñecidos
con que se estea familiarizado ou experiencias
persoais e predicibles, sempre que se poidan utilizar
estratexias que faciliten a comprensión, como apoios
visuais e, no caso da oralidade, se dean repeticións
ou reformulacións.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.4 - Comprender información relevante en textos
do seu interese, expositivos ou narrativos, en
distintos soportes, de lonxitude media e ben
estruturados, nos cales se presentan en termos
simples fenómenos, accións, persoas, obxectos e
lugares, e se manifestan opinións con expresións
sinxelas e sen implícitos, e, no caso da interacción
oral, se a persoa interlocutora está disposta a repetir
ou reformular o dito.

50%

CA1.8 - Redactar e difundir textos claros e
coherentes, con cohesión sinxela, corrección e
adecuación á situación comunicativa proposta, á
tipoloxía textual e ás ferramentas analóxicas e
dixitais utilizadas, nun rexistro neutro, respectando
as convencións ortográficas básicas, con control de
expresións e estruturas sinxelas e un léxico de uso
frecuente, sobre asuntos cotiáns, de relevancia
persoal ou de interese público próximos á súa
experiencia, e mostrando empatía e respecto pola
cortesía lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.9 - Completar documentos básicos nos cales se
solicite información persoal ou relativa aos seus
estudos, en soporte tanto impreso como dixital.

50%

CA2.1 - Inferir e explicar textos e conceptos breves,
sinxelos e predicibles en situacións moi cotiás e
familiares, e transmitir a terceiras persoas a
información dun xeito simple, aínda que se deban
usar palabras soltas ou axudarse de elementos non
lingüísticos, mostrando respecto e empatía polas
persoas interlocutoras e polas linguas empregadas.

50%

TI 58

CA1.3 - Aplicar autonomamente as estratexias,
recursos e coñecementos máis adecuados (recurso
ás imaxes, títulos e outras informacións visuais, e
aos coñecementos previos sobre o tema ou a
situación de comunicación, e aos transferidos desde
as linguas que coñece), para comprender o sentido
xeral, a información esencial e detalles relevantes
dos textos, inferindo o significado de palabras e
expresións non coñecidas; e interpretar elementos
non verbais.

50%

CA1.5 - Buscar información en fontes confiables
sobre temas de investigación de interese persoal,
educativo ou ocupacional, considerando a selección
das fontes de información adecuadas como parte
esencial do proceso de investigación para o traballo
ou proxecto que se está realizando.

50%

CA1.6 - Expresar oralmente textos sinxelos e
comprensibles, previamente preparados, de
extensión breve ou media, nun rexistro neutro, sobre
temas de interese persoal sobre os cales teña
coñecementos previos, utilizando recursos verbais e
non verbais, así como estratexias tales como a de
planificación, de compensación e de cooperación.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.7 - Producir textos, tanto cara a cara como por
medios técnicos, nun rexistro neutro, cun discurso
comprensible e adecuado á situación, e utilizando as
estratexias necesarias para iniciar e manter a
comunicación.

50%

CA1.10 - Aplicar e comunicar coñecementos e
estratexias para planificar, producir e revisar textos
sinxelos comprensibles, coherentes e adecuados ás
intencións comunicativas, á persoa destinataria e ás
características contextuais.

50%

CA1.11 - Participar en situacións interactivas de
intercambios de información breves referidos a
asuntos da vida cotiá e próximos á súa experiencia,
a través de diversos soportes, apoiándose en
recursos tales como a repetición, o ritmo pausado ou
a linguaxe non verbal propia da cultura estranxeira,
e mostrando empatía e respecto pola cortesía
lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.12 - Interactuar con pronuncia intelixible
pedindo que se lle repitan os puntos clave, se o
necesita, e sen que as súas posibles vacilacións e
reformulacións de expresións ou estruturas impidan
a comunicación.

50%

CA1.13 - Interaccionar utilizando os coñecementos
socioculturais e sociolingüísticos adquiridos relativos
á vida cotiá, condicións de vida e contorno, relacións
interpersoais (nos ámbitos persoal, educativo e
ocupacional), comportamento (posturas, expresións
faciais, volume da voz, contacto visual e proxémico)
e convencións sociais (actitudes, normas e valores),
axustando a mensaxe á persoa destinataria e ao
propósito comunicativo, e amosando empatía e a
cortesía debida.

50%

CA1.14 - Utilizar estratexias adecuadas para iniciar,
manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a
palabra, solicitar e formular aclaracións.

50%

CA1.15 - Utilizar estratexias de activación dos
coñecementos previos sobre modelos e secuencias
de interacción, e elementos lingüísticos previamente
asimilados e memorizados, compensando as
carencias lingüísticas mediante procedementos
lingüísticos e paralingüísticos.

50%

CA1.16 - Amosar unha actitude de respecto cara a si
mesmo e cara ás demais persoas para comprender e
facerse comprender, considerando o erro como fonte
de aprendizaxe.

50%

CA2.2 - Participar na solución de problemas de
incomprensión e de entendemento no seu contorno
próximo, debidos á diversidade sociocultural e
lingüística, resumindo, simplificando ou explicando
mensaxes ou hábitos socioculturais sinxelos e
coñecidos, para crear pontes e facilitar a
comprensión e a comunicación.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA2.3 - Comparar e argumentar as similitudes e
diferenzas entre distintas linguas, reflexionando
sobre o seu funcionamento.

50%

CA2.4 - Utilizar os coñecementos, estratexias e
experiencias das linguas do seu repertorio lingüístico
para comprender e producir textos, e inferir o
significado probable de palabras ou frases que
descoñece, valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA2.5 - Identificar os progresos e as dificultades da
súa aprendizaxe da lingua estranxeira realizando
actividades de autoavaliación e coavaliación,
recoñecendo estratexias de logro propias e alleas,
reproducindo aqueles aspectos que axudan a
mellorar, facéndoos explícitos e compartíndoos con
outros participantes.

50%

CA2.6 - Valorar a adquisición dunha competencia
plurilingüe suficiente sen necesidade de acadar
niveis de competencia iguais nin similares aos que
posúe na súa lingua primeira ou máis utilizada.

50%

CA3.1 - Participar en proxectos nos cales se utilizan
varias linguas e relacionados cos elementos
transversais, evitando estereotipos lingüísticos ou
culturais e valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA3.2 - Actuar de forma adecuada, empática e
respectuosa en situacións interculturais, construíndo
vínculos entre as diferentes linguas e culturas,
identificando e rexeitando calquera tipo de
discriminación, prexuízo e estereotipo, e
recoñecendo valores ecosociais, como a equidade, a
reciprocidade e a solidariedade, como vías de
solución.

50%

CA3.3 - Incorporar a crítica e a reflexión para adquirir
valores, como o respecto á diversidade lingüística, á
igualdade e á inclusión, e desenvolver unha visión
empática para convivir nunha sociedade
intercultural.

50%

CA3.4 - Identificar os aspectos cognitivos, afectivos e
comportamentais que forman parte da competencia
lingüística e da competencia cultural, valorando o
plurilingüismo como salvagarda das especificidades
culturais.

50%

CA3.5 - Valorar positivamente a diversidade cultural
a través do uso activo de linguas, saberes e
coñecementos de procedencia cultural distinta co
obxectivo de contribuír á cohesión social desde
valores ecosociais.

50%

CA3.6 - Valorar criticamente, desde a consideración
dos dereitos humanos, as manifestacións culturais
(linguas, costumes, tradicións, crenzas relixiosas,
etc.) dos países en que se fala a lingua estranxeira, e
as múltiples formas de organización social que pode
reflectir a diversidade cultural.

50%

26/02/2025 18:11:00 Páxina 78de56



Lenda: IA: Instrumento de Avaliación, %: Peso orientativo; PE: Proba escrita, TI: Táboa de indicadores

Contidos

- Manifestación de autoconfianza e iniciativa. Actitude reflexiva ante o erro como parte integrante do proceso de
aprendizaxe.

- Uso de estratexias de uso común para a planificación, execución, control e reparación da comprensión, a produción
e a coprodución de textos orais, escritos e multimodais contextualizados.

- Utilización dos coñecementos, destrezas e actitudes que permiten levar a cabo actividades de mediación en
situacións cotiás (explicar costumes, manifestacións culturais, relacións familiares ou de amizade, relacións
laborais¿).

- Funcións comunicativas de uso común adecuadas ao ámbito e ao contexto comunicativo: establecer e manter de
xeito sinxelo a comunicación e a organización elemental do discurso. Dar información persoal e familiar básica e,
en termos simples, narrar acontecementos pasados e describir estados e situacións presentes, e expresar sucesos
futuros. Solicitar e dar información e indicacións, e expresar de xeito sinxelo opinións e advertencias. Expresar de
forma sinxela coñecemento, descoñecemento, certeza e dúbida. Expresar a vontade, a intención, a orde, a
autorización e a prohibición. Expresar interese, aprobación, aprecio, satisfacción e sorpresa, así como os seus
contrarios. Resumir.

- Uso de modelos contextuais e xéneros discursivos de uso común na comprensión, produción e coprodución de
textos orais, escritos e multimodais, breves e sinxelos, considerando as características e o recoñecemento do
contexto (participantes e situación), as expectativas xeradas polo contexto, a organización e estruturación segundo
o xénero, a función textual e a estrutura.

- Utilización de unidades lingüísticas de uso común e habitual e significados asociados a estas, tales como a
expresión da entidade (obxectos, persoas, ideas, estados, accións, sucesos, etc.) e as súas propiedades
(existencia, inexistencia, dimensións...), cantidade e calidade (forma, tamaño, cor, idade...), o espazo e as relacións
espaciais, o tempo e as relacións temporais (anterioridade, secuencia, posterioridade...), as formas básicas da
afirmación, a negación, a interrogación e a exclamación, e as relacións lóxicas habituais.

- Utilización de léxico común de interese para o alumnado, relativo a tempo e espazo; estados, eventos e
acontecementos; actividades, procedementos e procesos; relacións persoais, sociais, académicas e profesionais;
educación, traballo; lingua e comunicación intercultural; ciencia e tecnoloxía; historia e cultura, así como uso
básico de estratexias de enriquecemento léxico (derivación, familias léxicas, polisemia, sinonimia, antonimia...).

- Utilización e recoñecemento de padróns sonoros, acentuais, rítmicos e de entoación: sons e fonemas vocálicos,
sons e fonemas consonánticos e as súas agrupacións, procesos fonolóxicos básicos, acento fónico dos elementos
léxicos illados e na oración, e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses
padróns.

- Utilización e recoñecemento de padróns gráficos e convencións ortográficas: uso das normas de ortografía da
palabra, utilización adecuada da ortografía da oración (coma, punto e coma, puntos suspensivos, parénteses e
comiñas) e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses padróns.

- Utilización de convencións e estratexias conversacionais de uso común, en formato síncrono ou asíncrono, para
iniciar, manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a palabra, pedir e dar aclaracións e explicacións,
reformular, comparar e contrastar, resumir e parafrasear, colaborar e negociar significados.

- Uso de recursos para a aprendizaxe e estratexias de uso común de procura e selección de información, como
dicionarios, libros de consulta, bibliotecas, mediatecas, etiquetas na rede, recursos dixitais (tradutores,
conxugadores...) e informáticos (correctores ortográficos, gramaticais, etc.).

- Respecto á propiedade intelectual e dereitos de autor sobre as fontes consultadas e contidos utilizados: utilización
de ferramentas para o tratamento de datos bibliográficos e de recursos para evitar o plaxio.

- Emprego de ferramentas analóxicas e dixitais de uso común para a comprensión, produción e coprodución oral,
escrita e multimodal, e de plataformas virtuais de interacción, colaboración e cooperación educativa (aulas virtuais,
videoconferencias, ferramentas dixitais colaborativas...) para a aprendizaxe, a comunicación e o desenvolvemento
de proxectos con falantes ou estudantes da lingua estranxeira.

- Utilización de estratexias e técnicas para responder eficazmente e con niveis crecentes de autonomía, adecuación
e corrección a unha necesidade comunicativa concreta superando as limitacións derivadas do nivel de
competencia na lingua estranxeira e nas demais linguas do repertorio lingüístico propio.
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Contidos

- Reaxuste da tarefa ou da mensaxe, emprendendo unha versión máis modesta, tras valorar as dificultades e os
recursos lingüísticos dispoñibles.

- Uso de elementos coñecidos obtidos de modelos sinxelos de textos e de frases feitas e locucións básicas, para
elaborar os propios textos.

- Comparación das linguas e variedades que conforman o repertorio lingüístico persoal, para recoñecer estratexias
de uso común (identificar, organizar, reter, recuperar e utilizar unidades lingüísticas -léxico, morfosintaxe, padróns
sonoros, etc.-).

- Uso de estratexias e ferramentas de uso común, analóxicas e dixitais, individuais e cooperativas, para a
autoavaliación, a coavaliación e a autorreparación.

- Manexo de expresións e léxico específico de uso común para reflexionar e compartir a reflexión sobre a
comunicación, a lingua, a aprendizaxe e as ferramentas de comunicación e aprendizaxe (metalinguaxe).

- Comparación sistemática entre linguas, a partir de elementos da lingua estranxeira e doutras linguas, para
mellorar a súa aprendizaxe e lograr unha competencia comunicativa integrada.

- Consideración da lingua estranxeira como medio de comunicación interpersoal e internacional, facilitador do
acceso a outras culturas e outras linguas, e como ferramenta de participación social e de enriquecemento persoal.

- Interese e iniciativa na realización de intercambios comunicativos a través de diferentes medios con falantes ou
estudantes da lingua estranxeira, así como por coñecer informacións culturais dos países onde se fala a lingua
estranxeira.

- Achegamento a algúns aspectos socioculturais e sociolingüísticos propios de países onde se fala a lingua
estranxeira (convencións sociais, normas de cortesía e rexistros; institucións, costumes e rituais; valores, normas,
crenzas e actitudes; estereotipos e tabús; linguaxe non verbal; historia, cultura e comunidades etc.).

- Utilización de estratexias de uso común para entender e apreciar a diversidade lingüística, cultural e artística
atendendo a valores ecosociais e democráticos.

- Identificación dalgunhas similitudes e diferenzas significativas nos costumes cotiáns entre os países onde se fala a
lingua estranxeira e o propio.

- Actitude receptiva e respectuosa cara ás persoas, aos países e ás comunidades lingüísticas que falan outra lingua e
teñen unha cultura diferente á propia.

- Utilización de estratexias de prevención, detección, rexeitamento e actuación ante usos discriminatorios da
linguaxe verbal e non verbal.

11

Título da UDUD

Já caiu a ficha?

Duración

12

Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

PE 42

CA1.1 - Identificar a información esencial e os puntos
máis relevantes en textos, breves ou de lonxitude
media e ben estruturados, escritos en lingua
estándar que traten de asuntos cotiáns ou de temas
de interese ou relevantes para os propios estudos, a
ocupación ou o traballo, e que conteñan estruturas e
un léxico de uso moi común.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.2 - Comprender o esencial en situacións de
comunicación oral ou escrita, de xeito presencial ou
telemático, e dos medios de comunicación social
nunha variedade de lingua estándar, que traten de
necesidades inmediatas, temas cotiáns e coñecidos
con que se estea familiarizado ou experiencias
persoais e predicibles, sempre que se poidan utilizar
estratexias que faciliten a comprensión, como apoios
visuais e, no caso da oralidade, se dean repeticións
ou reformulacións.

50%

CA1.4 - Comprender información relevante en textos
do seu interese, expositivos ou narrativos, en
distintos soportes, de lonxitude media e ben
estruturados, nos cales se presentan en termos
simples fenómenos, accións, persoas, obxectos e
lugares, e se manifestan opinións con expresións
sinxelas e sen implícitos, e, no caso da interacción
oral, se a persoa interlocutora está disposta a repetir
ou reformular o dito.

50%

CA1.8 - Redactar e difundir textos claros e
coherentes, con cohesión sinxela, corrección e
adecuación á situación comunicativa proposta, á
tipoloxía textual e ás ferramentas analóxicas e
dixitais utilizadas, nun rexistro neutro, respectando
as convencións ortográficas básicas, con control de
expresións e estruturas sinxelas e un léxico de uso
frecuente, sobre asuntos cotiáns, de relevancia
persoal ou de interese público próximos á súa
experiencia, e mostrando empatía e respecto pola
cortesía lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.9 - Completar documentos básicos nos cales se
solicite información persoal ou relativa aos seus
estudos, en soporte tanto impreso como dixital.

50%

CA2.1 - Inferir e explicar textos e conceptos breves,
sinxelos e predicibles en situacións moi cotiás e
familiares, e transmitir a terceiras persoas a
información dun xeito simple, aínda que se deban
usar palabras soltas ou axudarse de elementos non
lingüísticos, mostrando respecto e empatía polas
persoas interlocutoras e polas linguas empregadas.

50%

TI 58

CA1.3 - Aplicar autonomamente as estratexias,
recursos e coñecementos máis adecuados (recurso
ás imaxes, títulos e outras informacións visuais, e
aos coñecementos previos sobre o tema ou a
situación de comunicación, e aos transferidos desde
as linguas que coñece), para comprender o sentido
xeral, a información esencial e detalles relevantes
dos textos, inferindo o significado de palabras e
expresións non coñecidas; e interpretar elementos
non verbais.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.5 - Buscar información en fontes confiables
sobre temas de investigación de interese persoal,
educativo ou ocupacional, considerando a selección
das fontes de información adecuadas como parte
esencial do proceso de investigación para o traballo
ou proxecto que se está realizando.

50%

CA1.6 - Expresar oralmente textos sinxelos e
comprensibles, previamente preparados, de
extensión breve ou media, nun rexistro neutro, sobre
temas de interese persoal sobre os cales teña
coñecementos previos, utilizando recursos verbais e
non verbais, así como estratexias tales como a de
planificación, de compensación e de cooperación.

50%

CA1.7 - Producir textos, tanto cara a cara como por
medios técnicos, nun rexistro neutro, cun discurso
comprensible e adecuado á situación, e utilizando as
estratexias necesarias para iniciar e manter a
comunicación.

50%

CA1.10 - Aplicar e comunicar coñecementos e
estratexias para planificar, producir e revisar textos
sinxelos comprensibles, coherentes e adecuados ás
intencións comunicativas, á persoa destinataria e ás
características contextuais.

50%

CA1.11 - Participar en situacións interactivas de
intercambios de información breves referidos a
asuntos da vida cotiá e próximos á súa experiencia,
a través de diversos soportes, apoiándose en
recursos tales como a repetición, o ritmo pausado ou
a linguaxe non verbal propia da cultura estranxeira,
e mostrando empatía e respecto pola cortesía
lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.12 - Interactuar con pronuncia intelixible
pedindo que se lle repitan os puntos clave, se o
necesita, e sen que as súas posibles vacilacións e
reformulacións de expresións ou estruturas impidan
a comunicación.

50%

CA1.13 - Interaccionar utilizando os coñecementos
socioculturais e sociolingüísticos adquiridos relativos
á vida cotiá, condicións de vida e contorno, relacións
interpersoais (nos ámbitos persoal, educativo e
ocupacional), comportamento (posturas, expresións
faciais, volume da voz, contacto visual e proxémico)
e convencións sociais (actitudes, normas e valores),
axustando a mensaxe á persoa destinataria e ao
propósito comunicativo, e amosando empatía e a
cortesía debida.

50%

CA1.14 - Utilizar estratexias adecuadas para iniciar,
manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a
palabra, solicitar e formular aclaracións.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.15 - Utilizar estratexias de activación dos
coñecementos previos sobre modelos e secuencias
de interacción, e elementos lingüísticos previamente
asimilados e memorizados, compensando as
carencias lingüísticas mediante procedementos
lingüísticos e paralingüísticos.

50%

CA1.16 - Amosar unha actitude de respecto cara a si
mesmo e cara ás demais persoas para comprender e
facerse comprender, considerando o erro como fonte
de aprendizaxe.

50%

CA2.2 - Participar na solución de problemas de
incomprensión e de entendemento no seu contorno
próximo, debidos á diversidade sociocultural e
lingüística, resumindo, simplificando ou explicando
mensaxes ou hábitos socioculturais sinxelos e
coñecidos, para crear pontes e facilitar a
comprensión e a comunicación.

50%

CA2.3 - Comparar e argumentar as similitudes e
diferenzas entre distintas linguas, reflexionando
sobre o seu funcionamento.

50%

CA2.4 - Utilizar os coñecementos, estratexias e
experiencias das linguas do seu repertorio lingüístico
para comprender e producir textos, e inferir o
significado probable de palabras ou frases que
descoñece, valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA2.5 - Identificar os progresos e as dificultades da
súa aprendizaxe da lingua estranxeira realizando
actividades de autoavaliación e coavaliación,
recoñecendo estratexias de logro propias e alleas,
reproducindo aqueles aspectos que axudan a
mellorar, facéndoos explícitos e compartíndoos con
outros participantes.

50%

CA2.6 - Valorar a adquisición dunha competencia
plurilingüe suficiente sen necesidade de acadar
niveis de competencia iguais nin similares aos que
posúe na súa lingua primeira ou máis utilizada.

50%

CA3.1 - Participar en proxectos nos cales se utilizan
varias linguas e relacionados cos elementos
transversais, evitando estereotipos lingüísticos ou
culturais e valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA3.2 - Actuar de forma adecuada, empática e
respectuosa en situacións interculturais, construíndo
vínculos entre as diferentes linguas e culturas,
identificando e rexeitando calquera tipo de
discriminación, prexuízo e estereotipo, e
recoñecendo valores ecosociais, como a equidade, a
reciprocidade e a solidariedade, como vías de
solución.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA3.3 - Incorporar a crítica e a reflexión para adquirir
valores, como o respecto á diversidade lingüística, á
igualdade e á inclusión, e desenvolver unha visión
empática para convivir nunha sociedade
intercultural.

50%

CA3.4 - Identificar os aspectos cognitivos, afectivos e
comportamentais que forman parte da competencia
lingüística e da competencia cultural, valorando o
plurilingüismo como salvagarda das especificidades
culturais.

50%

CA3.5 - Valorar positivamente a diversidade cultural
a través do uso activo de linguas, saberes e
coñecementos de procedencia cultural distinta co
obxectivo de contribuír á cohesión social desde
valores ecosociais.

50%

CA3.6 - Valorar criticamente, desde a consideración
dos dereitos humanos, as manifestacións culturais
(linguas, costumes, tradicións, crenzas relixiosas,
etc.) dos países en que se fala a lingua estranxeira, e
as múltiples formas de organización social que pode
reflectir a diversidade cultural.

50%

Lenda: IA: Instrumento de Avaliación, %: Peso orientativo; PE: Proba escrita, TI: Táboa de indicadores

Contidos

- Manifestación de autoconfianza e iniciativa. Actitude reflexiva ante o erro como parte integrante do proceso de
aprendizaxe.

- Uso de estratexias de uso común para a planificación, execución, control e reparación da comprensión, a produción
e a coprodución de textos orais, escritos e multimodais contextualizados.

- Utilización dos coñecementos, destrezas e actitudes que permiten levar a cabo actividades de mediación en
situacións cotiás (explicar costumes, manifestacións culturais, relacións familiares ou de amizade, relacións
laborais¿).

- Funcións comunicativas de uso común adecuadas ao ámbito e ao contexto comunicativo: establecer e manter de
xeito sinxelo a comunicación e a organización elemental do discurso. Dar información persoal e familiar básica e,
en termos simples, narrar acontecementos pasados e describir estados e situacións presentes, e expresar sucesos
futuros. Solicitar e dar información e indicacións, e expresar de xeito sinxelo opinións e advertencias. Expresar de
forma sinxela coñecemento, descoñecemento, certeza e dúbida. Expresar a vontade, a intención, a orde, a
autorización e a prohibición. Expresar interese, aprobación, aprecio, satisfacción e sorpresa, así como os seus
contrarios. Resumir.

- Uso de modelos contextuais e xéneros discursivos de uso común na comprensión, produción e coprodución de
textos orais, escritos e multimodais, breves e sinxelos, considerando as características e o recoñecemento do
contexto (participantes e situación), as expectativas xeradas polo contexto, a organización e estruturación segundo
o xénero, a función textual e a estrutura.

- Utilización de unidades lingüísticas de uso común e habitual e significados asociados a estas, tales como a
expresión da entidade (obxectos, persoas, ideas, estados, accións, sucesos, etc.) e as súas propiedades
(existencia, inexistencia, dimensións...), cantidade e calidade (forma, tamaño, cor, idade...), o espazo e as relacións
espaciais, o tempo e as relacións temporais (anterioridade, secuencia, posterioridade...), as formas básicas da
afirmación, a negación, a interrogación e a exclamación, e as relacións lóxicas habituais.

- Utilización de léxico común de interese para o alumnado, relativo a tempo e espazo; estados, eventos e
acontecementos; actividades, procedementos e procesos; relacións persoais, sociais, académicas e profesionais;
educación, traballo; lingua e comunicación intercultural; ciencia e tecnoloxía; historia e cultura, así como uso
básico de estratexias de enriquecemento léxico (derivación, familias léxicas, polisemia, sinonimia, antonimia...).
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Contidos

- Utilización e recoñecemento de padróns sonoros, acentuais, rítmicos e de entoación: sons e fonemas vocálicos,
sons e fonemas consonánticos e as súas agrupacións, procesos fonolóxicos básicos, acento fónico dos elementos
léxicos illados e na oración, e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses
padróns.

- Utilización e recoñecemento de padróns gráficos e convencións ortográficas: uso das normas de ortografía da
palabra, utilización adecuada da ortografía da oración (coma, punto e coma, puntos suspensivos, parénteses e
comiñas) e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses padróns.

- Utilización de convencións e estratexias conversacionais de uso común, en formato síncrono ou asíncrono, para
iniciar, manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a palabra, pedir e dar aclaracións e explicacións,
reformular, comparar e contrastar, resumir e parafrasear, colaborar e negociar significados.

- Uso de recursos para a aprendizaxe e estratexias de uso común de procura e selección de información, como
dicionarios, libros de consulta, bibliotecas, mediatecas, etiquetas na rede, recursos dixitais (tradutores,
conxugadores...) e informáticos (correctores ortográficos, gramaticais, etc.).

- Respecto á propiedade intelectual e dereitos de autor sobre as fontes consultadas e contidos utilizados: utilización
de ferramentas para o tratamento de datos bibliográficos e de recursos para evitar o plaxio.

- Emprego de ferramentas analóxicas e dixitais de uso común para a comprensión, produción e coprodución oral,
escrita e multimodal, e de plataformas virtuais de interacción, colaboración e cooperación educativa (aulas virtuais,
videoconferencias, ferramentas dixitais colaborativas...) para a aprendizaxe, a comunicación e o desenvolvemento
de proxectos con falantes ou estudantes da lingua estranxeira.

- Utilización de estratexias e técnicas para responder eficazmente e con niveis crecentes de autonomía, adecuación
e corrección a unha necesidade comunicativa concreta superando as limitacións derivadas do nivel de
competencia na lingua estranxeira e nas demais linguas do repertorio lingüístico propio.

- Reaxuste da tarefa ou da mensaxe, emprendendo unha versión máis modesta, tras valorar as dificultades e os
recursos lingüísticos dispoñibles.

- Uso de elementos coñecidos obtidos de modelos sinxelos de textos e de frases feitas e locucións básicas, para
elaborar os propios textos.

- Comparación das linguas e variedades que conforman o repertorio lingüístico persoal, para recoñecer estratexias
de uso común (identificar, organizar, reter, recuperar e utilizar unidades lingüísticas -léxico, morfosintaxe, padróns
sonoros, etc.-).

- Uso de estratexias e ferramentas de uso común, analóxicas e dixitais, individuais e cooperativas, para a
autoavaliación, a coavaliación e a autorreparación.

- Manexo de expresións e léxico específico de uso común para reflexionar e compartir a reflexión sobre a
comunicación, a lingua, a aprendizaxe e as ferramentas de comunicación e aprendizaxe (metalinguaxe).

- Comparación sistemática entre linguas, a partir de elementos da lingua estranxeira e doutras linguas, para
mellorar a súa aprendizaxe e lograr unha competencia comunicativa integrada.

- Consideración da lingua estranxeira como medio de comunicación interpersoal e internacional, facilitador do
acceso a outras culturas e outras linguas, e como ferramenta de participación social e de enriquecemento persoal.

- Interese e iniciativa na realización de intercambios comunicativos a través de diferentes medios con falantes ou
estudantes da lingua estranxeira, así como por coñecer informacións culturais dos países onde se fala a lingua
estranxeira.

- Achegamento a algúns aspectos socioculturais e sociolingüísticos propios de países onde se fala a lingua
estranxeira (convencións sociais, normas de cortesía e rexistros; institucións, costumes e rituais; valores, normas,
crenzas e actitudes; estereotipos e tabús; linguaxe non verbal; historia, cultura e comunidades etc.).

- Utilización de estratexias de uso común para entender e apreciar a diversidade lingüística, cultural e artística
atendendo a valores ecosociais e democráticos.

- Identificación dalgunhas similitudes e diferenzas significativas nos costumes cotiáns entre os países onde se fala a
lingua estranxeira e o propio.

- Actitude receptiva e respectuosa cara ás persoas, aos países e ás comunidades lingüísticas que falan outra lingua e
teñen unha cultura diferente á propia.

- Utilización de estratexias de prevención, detección, rexeitamento e actuación ante usos discriminatorios da
linguaxe verbal e non verbal.
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Título da UDUD

25 de abril, sempre!

Duración

12

Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

PE 33

CA1.1 - Identificar a información esencial e os puntos
máis relevantes en textos, breves ou de lonxitude
media e ben estruturados, escritos en lingua
estándar que traten de asuntos cotiáns ou de temas
de interese ou relevantes para os propios estudos, a
ocupación ou o traballo, e que conteñan estruturas e
un léxico de uso moi común.

50%

CA1.2 - Comprender o esencial en situacións de
comunicación oral ou escrita, de xeito presencial ou
telemático, e dos medios de comunicación social
nunha variedade de lingua estándar, que traten de
necesidades inmediatas, temas cotiáns e coñecidos
con que se estea familiarizado ou experiencias
persoais e predicibles, sempre que se poidan utilizar
estratexias que faciliten a comprensión, como apoios
visuais e, no caso da oralidade, se dean repeticións
ou reformulacións.

50%

CA1.4 - Comprender información relevante en textos
do seu interese, expositivos ou narrativos, en
distintos soportes, de lonxitude media e ben
estruturados, nos cales se presentan en termos
simples fenómenos, accións, persoas, obxectos e
lugares, e se manifestan opinións con expresións
sinxelas e sen implícitos, e, no caso da interacción
oral, se a persoa interlocutora está disposta a repetir
ou reformular o dito.

50%

CA1.9 - Completar documentos básicos nos cales se
solicite información persoal ou relativa aos seus
estudos, en soporte tanto impreso como dixital.

50%

CA2.1 - Inferir e explicar textos e conceptos breves,
sinxelos e predicibles en situacións moi cotiás e
familiares, e transmitir a terceiras persoas a
información dun xeito simple, aínda que se deban
usar palabras soltas ou axudarse de elementos non
lingüísticos, mostrando respecto e empatía polas
persoas interlocutoras e polas linguas empregadas.

50%

TI 67

CA1.3 - Aplicar autonomamente as estratexias,
recursos e coñecementos máis adecuados (recurso
ás imaxes, títulos e outras informacións visuais, e
aos coñecementos previos sobre o tema ou a
situación de comunicación, e aos transferidos desde
as linguas que coñece), para comprender o sentido
xeral, a información esencial e detalles relevantes
dos textos, inferindo o significado de palabras e
expresións non coñecidas; e interpretar elementos
non verbais.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.5 - Buscar información en fontes confiables
sobre temas de investigación de interese persoal,
educativo ou ocupacional, considerando a selección
das fontes de información adecuadas como parte
esencial do proceso de investigación para o traballo
ou proxecto que se está realizando.

50%

CA1.6 - Expresar oralmente textos sinxelos e
comprensibles, previamente preparados, de
extensión breve ou media, nun rexistro neutro, sobre
temas de interese persoal sobre os cales teña
coñecementos previos, utilizando recursos verbais e
non verbais, así como estratexias tales como a de
planificación, de compensación e de cooperación.

50%

CA1.7 - Producir textos, tanto cara a cara como por
medios técnicos, nun rexistro neutro, cun discurso
comprensible e adecuado á situación, e utilizando as
estratexias necesarias para iniciar e manter a
comunicación.

50%

CA1.8 - Redactar e difundir textos claros e
coherentes, con cohesión sinxela, corrección e
adecuación á situación comunicativa proposta, á
tipoloxía textual e ás ferramentas analóxicas e
dixitais utilizadas, nun rexistro neutro, respectando
as convencións ortográficas básicas, con control de
expresións e estruturas sinxelas e un léxico de uso
frecuente, sobre asuntos cotiáns, de relevancia
persoal ou de interese público próximos á súa
experiencia, e mostrando empatía e respecto pola
cortesía lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.10 - Aplicar e comunicar coñecementos e
estratexias para planificar, producir e revisar textos
sinxelos comprensibles, coherentes e adecuados ás
intencións comunicativas, á persoa destinataria e ás
características contextuais.

50%

CA1.11 - Participar en situacións interactivas de
intercambios de información breves referidos a
asuntos da vida cotiá e próximos á súa experiencia,
a través de diversos soportes, apoiándose en
recursos tales como a repetición, o ritmo pausado ou
a linguaxe non verbal propia da cultura estranxeira,
e mostrando empatía e respecto pola cortesía
lingüística e a etiqueta dixital.

50%

CA1.12 - Interactuar con pronuncia intelixible
pedindo que se lle repitan os puntos clave, se o
necesita, e sen que as súas posibles vacilacións e
reformulacións de expresións ou estruturas impidan
a comunicación.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA1.13 - Interaccionar utilizando os coñecementos
socioculturais e sociolingüísticos adquiridos relativos
á vida cotiá, condicións de vida e contorno, relacións
interpersoais (nos ámbitos persoal, educativo e
ocupacional), comportamento (posturas, expresións
faciais, volume da voz, contacto visual e proxémico)
e convencións sociais (actitudes, normas e valores),
axustando a mensaxe á persoa destinataria e ao
propósito comunicativo, e amosando empatía e a
cortesía debida.

50%

CA1.14 - Utilizar estratexias adecuadas para iniciar,
manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a
palabra, solicitar e formular aclaracións.

50%

CA1.15 - Utilizar estratexias de activación dos
coñecementos previos sobre modelos e secuencias
de interacción, e elementos lingüísticos previamente
asimilados e memorizados, compensando as
carencias lingüísticas mediante procedementos
lingüísticos e paralingüísticos.

50%

CA1.16 - Amosar unha actitude de respecto cara a si
mesmo e cara ás demais persoas para comprender e
facerse comprender, considerando o erro como fonte
de aprendizaxe.

50%

CA2.2 - Participar na solución de problemas de
incomprensión e de entendemento no seu contorno
próximo, debidos á diversidade sociocultural e
lingüística, resumindo, simplificando ou explicando
mensaxes ou hábitos socioculturais sinxelos e
coñecidos, para crear pontes e facilitar a
comprensión e a comunicación.

50%

CA2.3 - Comparar e argumentar as similitudes e
diferenzas entre distintas linguas, reflexionando
sobre o seu funcionamento.

50%

CA2.4 - Utilizar os coñecementos, estratexias e
experiencias das linguas do seu repertorio lingüístico
para comprender e producir textos, e inferir o
significado probable de palabras ou frases que
descoñece, valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA2.5 - Identificar os progresos e as dificultades da
súa aprendizaxe da lingua estranxeira realizando
actividades de autoavaliación e coavaliación,
recoñecendo estratexias de logro propias e alleas,
reproducindo aqueles aspectos que axudan a
mellorar, facéndoos explícitos e compartíndoos con
outros participantes.

50%

CA2.6 - Valorar a adquisición dunha competencia
plurilingüe suficiente sen necesidade de acadar
niveis de competencia iguais nin similares aos que
posúe na súa lingua primeira ou máis utilizada.

50%
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Criterios de avaliación %Mínimos de consecución IA

CA3.1 - Participar en proxectos nos cales se utilizan
varias linguas e relacionados cos elementos
transversais, evitando estereotipos lingüísticos ou
culturais e valorando as competencias que posúe
como persoa plurilingüe.

50%

CA3.2 - Actuar de forma adecuada, empática e
respectuosa en situacións interculturais, construíndo
vínculos entre as diferentes linguas e culturas,
identificando e rexeitando calquera tipo de
discriminación, prexuízo e estereotipo, e
recoñecendo valores ecosociais, como a equidade, a
reciprocidade e a solidariedade, como vías de
solución.

50%

CA3.3 - Incorporar a crítica e a reflexión para adquirir
valores, como o respecto á diversidade lingüística, á
igualdade e á inclusión, e desenvolver unha visión
empática para convivir nunha sociedade
intercultural.

50%

CA3.4 - Identificar os aspectos cognitivos, afectivos e
comportamentais que forman parte da competencia
lingüística e da competencia cultural, valorando o
plurilingüismo como salvagarda das especificidades
culturais.

50%

CA3.5 - Valorar positivamente a diversidade cultural
a través do uso activo de linguas, saberes e
coñecementos de procedencia cultural distinta co
obxectivo de contribuír á cohesión social desde
valores ecosociais.

50%

CA3.6 - Valorar criticamente, desde a consideración
dos dereitos humanos, as manifestacións culturais
(linguas, costumes, tradicións, crenzas relixiosas,
etc.) dos países en que se fala a lingua estranxeira, e
as múltiples formas de organización social que pode
reflectir a diversidade cultural.

50%

Lenda: IA: Instrumento de Avaliación, %: Peso orientativo; PE: Proba escrita, TI: Táboa de indicadores

Contidos

- Manifestación de autoconfianza e iniciativa. Actitude reflexiva ante o erro como parte integrante do proceso de
aprendizaxe.

- Uso de estratexias de uso común para a planificación, execución, control e reparación da comprensión, a produción
e a coprodución de textos orais, escritos e multimodais contextualizados.

- Utilización dos coñecementos, destrezas e actitudes que permiten levar a cabo actividades de mediación en
situacións cotiás (explicar costumes, manifestacións culturais, relacións familiares ou de amizade, relacións
laborais¿).

- Funcións comunicativas de uso común adecuadas ao ámbito e ao contexto comunicativo: establecer e manter de
xeito sinxelo a comunicación e a organización elemental do discurso. Dar información persoal e familiar básica e,
en termos simples, narrar acontecementos pasados e describir estados e situacións presentes, e expresar sucesos
futuros. Solicitar e dar información e indicacións, e expresar de xeito sinxelo opinións e advertencias. Expresar de
forma sinxela coñecemento, descoñecemento, certeza e dúbida. Expresar a vontade, a intención, a orde, a
autorización e a prohibición. Expresar interese, aprobación, aprecio, satisfacción e sorpresa, así como os seus
contrarios. Resumir.
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Contidos

- Uso de modelos contextuais e xéneros discursivos de uso común na comprensión, produción e coprodución de
textos orais, escritos e multimodais, breves e sinxelos, considerando as características e o recoñecemento do
contexto (participantes e situación), as expectativas xeradas polo contexto, a organización e estruturación segundo
o xénero, a función textual e a estrutura.

- Utilización de unidades lingüísticas de uso común e habitual e significados asociados a estas, tales como a
expresión da entidade (obxectos, persoas, ideas, estados, accións, sucesos, etc.) e as súas propiedades
(existencia, inexistencia, dimensións...), cantidade e calidade (forma, tamaño, cor, idade...), o espazo e as relacións
espaciais, o tempo e as relacións temporais (anterioridade, secuencia, posterioridade...), as formas básicas da
afirmación, a negación, a interrogación e a exclamación, e as relacións lóxicas habituais.

- Utilización de léxico común de interese para o alumnado, relativo a tempo e espazo; estados, eventos e
acontecementos; actividades, procedementos e procesos; relacións persoais, sociais, académicas e profesionais;
educación, traballo; lingua e comunicación intercultural; ciencia e tecnoloxía; historia e cultura, así como uso
básico de estratexias de enriquecemento léxico (derivación, familias léxicas, polisemia, sinonimia, antonimia...).

- Utilización e recoñecemento de padróns sonoros, acentuais, rítmicos e de entoación: sons e fonemas vocálicos,
sons e fonemas consonánticos e as súas agrupacións, procesos fonolóxicos básicos, acento fónico dos elementos
léxicos illados e na oración, e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses
padróns.

- Utilización e recoñecemento de padróns gráficos e convencións ortográficas: uso das normas de ortografía da
palabra, utilización adecuada da ortografía da oración (coma, punto e coma, puntos suspensivos, parénteses e
comiñas) e identificación e expresión de intencións comunicativas básicas asociadas a eses padróns.

- Utilización de convencións e estratexias conversacionais de uso común, en formato síncrono ou asíncrono, para
iniciar, manter e terminar a comunicación, tomar e ceder a palabra, pedir e dar aclaracións e explicacións,
reformular, comparar e contrastar, resumir e parafrasear, colaborar e negociar significados.

- Uso de recursos para a aprendizaxe e estratexias de uso común de procura e selección de información, como
dicionarios, libros de consulta, bibliotecas, mediatecas, etiquetas na rede, recursos dixitais (tradutores,
conxugadores...) e informáticos (correctores ortográficos, gramaticais, etc.).

- Respecto á propiedade intelectual e dereitos de autor sobre as fontes consultadas e contidos utilizados: utilización
de ferramentas para o tratamento de datos bibliográficos e de recursos para evitar o plaxio.

- Emprego de ferramentas analóxicas e dixitais de uso común para a comprensión, produción e coprodución oral,
escrita e multimodal, e de plataformas virtuais de interacción, colaboración e cooperación educativa (aulas virtuais,
videoconferencias, ferramentas dixitais colaborativas...) para a aprendizaxe, a comunicación e o desenvolvemento
de proxectos con falantes ou estudantes da lingua estranxeira.

- Utilización de estratexias e técnicas para responder eficazmente e con niveis crecentes de autonomía, adecuación
e corrección a unha necesidade comunicativa concreta superando as limitacións derivadas do nivel de
competencia na lingua estranxeira e nas demais linguas do repertorio lingüístico propio.

- Reaxuste da tarefa ou da mensaxe, emprendendo unha versión máis modesta, tras valorar as dificultades e os
recursos lingüísticos dispoñibles.

- Uso de elementos coñecidos obtidos de modelos sinxelos de textos e de frases feitas e locucións básicas, para
elaborar os propios textos.

- Comparación das linguas e variedades que conforman o repertorio lingüístico persoal, para recoñecer estratexias
de uso común (identificar, organizar, reter, recuperar e utilizar unidades lingüísticas -léxico, morfosintaxe, padróns
sonoros, etc.-).

- Uso de estratexias e ferramentas de uso común, analóxicas e dixitais, individuais e cooperativas, para a
autoavaliación, a coavaliación e a autorreparación.

- Manexo de expresións e léxico específico de uso común para reflexionar e compartir a reflexión sobre a
comunicación, a lingua, a aprendizaxe e as ferramentas de comunicación e aprendizaxe (metalinguaxe).

- Comparación sistemática entre linguas, a partir de elementos da lingua estranxeira e doutras linguas, para
mellorar a súa aprendizaxe e lograr unha competencia comunicativa integrada.

- Consideración da lingua estranxeira como medio de comunicación interpersoal e internacional, facilitador do
acceso a outras culturas e outras linguas, e como ferramenta de participación social e de enriquecemento persoal.

- Interese e iniciativa na realización de intercambios comunicativos a través de diferentes medios con falantes ou
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Contidos

- estudantes da lingua estranxeira, así como por coñecer informacións culturais dos países onde se fala a lingua
estranxeira.

- Achegamento a algúns aspectos socioculturais e sociolingüísticos propios de países onde se fala a lingua
estranxeira (convencións sociais, normas de cortesía e rexistros; institucións, costumes e rituais; valores, normas,
crenzas e actitudes; estereotipos e tabús; linguaxe non verbal; historia, cultura e comunidades etc.).

- Utilización de estratexias de uso común para entender e apreciar a diversidade lingüística, cultural e artística
atendendo a valores ecosociais e democráticos.

- Identificación dalgunhas similitudes e diferenzas significativas nos costumes cotiáns entre os países onde se fala a
lingua estranxeira e o propio.

- Actitude receptiva e respectuosa cara ás persoas, aos países e ás comunidades lingüísticas que falan outra lingua e
teñen unha cultura diferente á propia.

- Utilización de estratexias de prevención, detección, rexeitamento e actuación ante usos discriminatorios da
linguaxe verbal e non verbal.

4.1. Concrecións metodolóxicas

O profesor  deberá ser  o  guia e o facilitador  da aprendizaxe e para isto terá que partir  da
competencia inicial dos alumnos, ter en conta a diversidade, os diferentes ritmos e estilos de
aprendizaxe, favorecer o traballo individual e cooperativo das alumnas e dos alumnos, así como
o consecución dos obxectivos e das competencias correspondentes. Unha metodoloxía centrada
nos alumnos, activa,  participativa e investigadora, que motive e que permita aos alumnos
realizar tarefas que lles resulten agradábeis, adecuándose á teoria das inteligencias múltiplas
(ouvir música, deseñar, dialogar, xogar ...)
A metodoloxía usada apresenta aspetos interdisciplinares en actividades tais como adquisición
de coñecementos xeográficos, cando tratamos a xeografia dos países lusófonos, matemáticos
cando aprendemos as tabuadas en portugués ou relacionados coas ciencias da natureza, cando
falamos sobre o clima, as plantas ou os animais.
En función do tipo de actividades e das características das e dos estudantes, consideramos os
seguintes agrupamentos, caracterizados por ser sempre flexíbeis: Grande agrupamento ou
grupo-aula, será usado cando se expliquem os contidos básicos comuns para todo o grupo e
para  actividades  de  motivación;  pequeno  grupo,  grupos  heteroxéneos  en  función  das
capacidades,  formados por catro persoas,  para pesquisas ou proxectos en que traballarán
cooperativamente ou colaborativamente en función das actividades; traballo de pares, para
actividades de tipo cooperativo na sala de aulas; e traballo individual, de tipo reflexivo para
consolidar os coñecementos adquiridos.
Canto aos espazos,  será utilizada a sala de aulas xeral  e respecto á xestión do tempo, as
sesións  terán  unha  duración  de  50  minutos,  nese  tempo  combinarenos  actividades  que
requeiran de concentración e traballo individual con actividades de aplicación do aprendido por
pares ou pequenos grupos.
As  orientacións  metodolóxicas  teñen  como  obxectivo  fundamental  contribuír  para  que  o
alumnado  desenvolva  a  competencia  comunicativa  a  través  das  catro  destrezas  básicas:
comprensión oral,  comprensión escrita, produción oral e produción escrita. Farase especial
énfase na comunicación oral, que debe ter como referente situacións comunicativas variadas,
dentro de contextos debidamente adaptados a cada nivel de aprendizaxe. Os intercambios
comunicativos daranse en dous tipos de situacións: as habituais de clase e as creadas polo
profesorado. Para iso, resulta imprescindíbel realizar un esforzo na práctica docente que
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asegure e poña en primeiro plano a adquisición de destrezas orais, como alicerces básicos da
comunicación. Fomentar a participación oral é unha tarefa complicada, que se vai intentar
lograr implicando o alumnado desde o inicio da clase. Así, perante o tema, procurarase unha
sensibilización que permita introducir o texto ou mostra real do que derivará a clase. Tras a
audición,  lectura  ou  conversa  por  parte  do  alumnado  (comprensión  escrita  ou  oral),  o
profesorado convida os alumnos e alumnas a expresaren as súas reaccións ante a mostra, as
súas opinións, a súa comprensión... resolvendo ou procurando solucións conxuntas ás dúbidas;
será desas dúbidas de onde se deriven as explicacións que sexan necesarias e mesmo os
exercicios gramaticais.
Así, ao longo de cada unidade, sen seguir unha orde estrita, traballaremos Comprensión Oral e
Escrita; Expresión Oral e Escrita e Interacción oral.
Tentaremos tratar  e  recoñecer  o  erro  como parte  integrante e  orientadora do proceso de
aprendizaxe  e  como  algo  natural,  do  mesma  xeito  que  ocorre  na  lingua  que  usan
habitualmente.
As actividades de aprendizaxe constitúen o núcleo da planificación didáctica e nelas intégranse
os obxectivos, contidos e avaliación. No deseño das actividades, teremos en conta as etapas a
seguir no seu desenvolvemento, os coñecementos dos alumnos, as destrezas e estratexias que
teñen e/ou aplican, os logros finais que se pretenden conseguir e as posibilidades de adaptación
á diversidade da aula.
O método que utilizamos pretende que o alumnado aprenda as novas estruturas e o novo
vocabulario,  nomeadamente os falsos amigos dunha forma funcional.  O obxectivo de cada
unidade  é  sempre  dar  información  sobre  diferentes  aspectos  da  cultura  e  a  vida  cotiá
portuguesa e lusófona; coñecendo a cultura, costumes e tradicións portuguesas (e lusófonas,
segundo os niveis), o alumnado terá que usar as estruturas e o vocabulario aprendido para
comparar a cultura estranxeira coa propia, aprendendo, á vez, a respectar a diversidade.
Teñen especial interese os diversos textos -cartas, diálogos, tiras de banda deseñada, mapas...
que o profesorado deberá completar con outros materiais reais que considere oportunos e teña
á  súa  disposición  (xornais,  revistas,  cómics,  publicidade...).  Mais,  dada  a  prioridade  que
concedemos á oralidade, faise indispensábel a actuación do profesorado, que debe ocuparse
pola correcta e clara articulación das palabras; os xestos, a repetición, a boa articulación....
serán  axuda  para  o  alumnado.  Documentos  de  audio  e  vídeo  que,  dunha  forma  mínima,
permitan a inmersión fónica na lingua van ser, pois, imprescindíbeis. Aliás, cada unidade conta
cun apartado de Oralidade, que intenta chamar a atención sobre a pronuncia peculiar dalgúns
grafemas do portugués.
Por outra parte, no aprendizado dunha lingua é normal que todo o que se estuda supoña un
paso do aprendido anteriormente, mais, neste caso, tamén contamos con Unidades de Revisión
.
Co  obxectivo  de  reforzar  o  aprendido  en  clase,  e  avanzar  ao  mesmo  tempo,  proporanse
nalgunha ocasión exercicios para casa, como redaccións, cartas, lecturas de pequenos textos,
exercicios interactivos, etc. É claro que a corrección destes exercicios faise de xeito común, en
clase, participando todos niso.
As unidades están organizadas de maneira que, a partir de diálogos (auditivos, en moitos casos)
ou textos escritos, se presentan os diferentes aspectos gramaticais e o vocabulario, fuxindo das
listas de campos semánticos. As formas gramaticais extráense de textos e exercítanse até a
integración no discurso da alumna ou alumno.
O  mesmo  ocorre  coa  oralidade:  búscase  a  interacción  verbal  profesorado-alumnado  ou
alumnadoalumnado; a partir  de temas suxeridos nas mostras reais de fala,  con preguntas
directas, porexemplo, ou suscitando debates, diálogos, sempre orientados á integración do

26/02/2025 18:11:03 Páxina 78de70



aprendido.
En definitiva, trátase dunha metodoloxía moi activa e participativa, na que o profesorado é un
facilitador de aprendizado, que ten que conseguir a motivación no alumnado con estratexias e
recursos atractivos.

4.2. Materiais e recursos didácticos

Denominación

Manuais de texto

Material de elaboración propia

Documentos auténticos

Aula virtual

Páxinas web vinculadas ao FLE

Diccionarios en papel e en liña

Recursos dixitais (tradutores, conxugadores...)

Xogos de elaboración propia

Xogos comerciais aplicables á materia

Cartelería

Probas tipo DELF e outras certificacións

Non utilizaremos un libro de texto determinado. A nosa realidade lingüística aconséllanos a
utilizarmos nas aulas outros materiais, principalmente de elaboración propia. Foron elaborados
cadernos para cada unha das avaliacións e para todos os niveis. En 1º de Bach o caderno está
composto na súa maioría por material de elaboración propia e completado con lecturas de
diferentes libros, así como exercicios de elaboración propia e retirados de manuais publicados.
No caso dos cadernos de 1º BACH, estes estarán conformados na súa maoría polo material do
IES  S.Clemente.   Estes  materias  son  completados  con  outros  materias  elaborados  polo
profesorado.
Estes cadernos deberán ser adquiridos polo alumnado en conserxería.
Especial atención deberán ter os recursos de aula relacionados coa expresión oral, a que mais
difire  da lingua portuguesa.  Así,  recorreremos ao uso de CD,  gravacións de Mp3,  podcast,
entrevistas; filmes, músicas... Para a escrita, textos de diferentes tipos, mapas e planos reais,
publicacións periódicas, receitas, menús, billetes, etc.
Alén diso, as Tecnoloxías da Información e a Comunicación deberán incorporarse á práctica
docente da aula como ferramentas habituais de comunicación e aprendizaxe. O alumnado debe
adquirir as destrezas que lle permitan ser protagonista do seu proceso de aprendizado e non
mero receptor de información. Á súa vez, deberá aprender a protexerse e protexer os demais
dun uso  inadecuado  das  TIC  e,  mediante  elas,  deberá  desenvolver  actitudes  de  interese,
respecto e aceptación doutras realidades culturais diferentes, concibindo as TIC como unha
xanela aberta ao mundo.
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Nas aulas, o profesorado e o alumnado serviranse regularmente das posibilidade de traballo
colaborativo  que oferece o  Google  Drive.  Está  tamén previsto  o  traballo  colaborativo  con
alumnado de similar nivel de estudos e com conhecementos de portugués de Portugal e/ou de
outros  países  europeos,  grazas  á  participación da profesora  na plataforma eTwinning.  Do
mesmo xeito, o profesorado aproveitarase de plataformas lúdicas como Kahoot para traballar e
revisar o aprendido ata o momento.

5.1. Procedemento para a avaliación inicial

A avaliación inicial non procede neste caso ao ser o primeiro ano que se imparte a materia de Portugués no noso
centro. De todos os xeitos farase unha avaliación baseada na comprensión escrita e oral por parte do alumnado co fin
de que sexan conscientes de que saben máis portugués do que cren, ao ser esta lingua próxima ao galego. Nesta
avaliación inicial detectaremos necesidades específicas do alumnado, por se fai falta tomar medidas de atención
concretas e adecuadas a estas necesidades especiais.
 

5.2. Criterios de cualificación e recuperación

Unidade
didáctica

Peso UD/
Tipo Ins.

UD 1

9

UD 2

8

UD 3

8

UD 4

8

UD 5

9

UD 6

9

UD 7

9

UD 8

8

UD 9

8

UD 10

8

Proba
escrita 42 42 42 37 42 42 42 42 42 42

Táboa de
indicadores 58 58 58 63 58 58 58 58 58 58

Unidade
didáctica

Peso UD/
Tipo Ins.

UD 11

8

UD 12

8

Total

100

Proba
escrita 42 33 41

Táboa de
indicadores 58 67 59

Pesos dos instrumentos de avaliación por UD:

En cada avaliación será realizada unha avaliación cualificativa, o mesmo que nas convocatorias
extraordinarias.
A  avaliación  debe  ser  entendida  como un  instrumento  para  verificar  e  valorar  o  grao  de
competencia comunicativa do alumnado,  como unha ferramenta que ofrece información e
permite reflexionar sobre todo o proceso de ensino-aprendizaxe.
Neste  departamento,  a  avaliación  continua  será  feita  pola  profesor  e  polo  alumnado
(autoavaliación e co-avaliación).
Na avaliación continua serán tidos en conta os seguintes instrumentos:
Instrumentos de avaliación:

Criterios de cualificación:
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a) Probas
Unha  ou  varias  en  cada  avaliación  considerando  as  diferentes  destrezas  (comprensión/
expresión escrita e competencia estrutural; comprensión oral e expresión oral) con adecuación
aos bloques de contidos e estándares de aprendizaxe.
b) Produtos 
- Pequenas probas ou testes, tarefas, actividades e exercicios de aula.
- Interacción oral co profesorado e cos colegas, real ou de simulación (comprar-vender, pedir...),
- Debates, exposicións orais...
-  Proxectos  e  traballos  colaborativos  ou  individuais,  composicións,  comprensións  orais  e
escritas, actividades de expresión orais e escritas, lecturas ...
En todos os cursos, os estándares de aprendizaxe son xerais; é tarefa de aula relacionalos cos
contidos de cada unidade. Tamén é preciso considerar que, a pesar de cada unidade apresentar
contidos novos e tratándose dunha lingua, os coñecementos previos non se poden esquecer
pola necesidade tanto para a produción como para a comprensión lingüística. Serán avaliábeis
sempre, ao longo do ano lectivo.
Non se avalía unicamente un resultado positivo ou negativo na realización dunha tarefa. Avaliar
non só é cualificar. Alén diso, non só as catro destrezas serán obxecto da avaliación continuada.
Tamén o conxunto da competencia lingüística, comunicativa, interferencias lingüísticas, léxico e
mediación será avaliado a través de probas, tarefas e actividades ad hoc (con uso da lingua
escrita e oral) ou tamén por medio das probas, tarefas e actividades habituais de comprensión e
de expresión (oral, escrita ou ambas).
A avaliación continua será aplicada constantemente á lingua oral (expresión, comprensión e
interacción) pois a cada momento das intervencións do alumnado nas aulas a profesora fará
microavaliacións informativas. 
Porcentaxes de cualificación en cada unha das avaliacións:
Trabalho aula: 25%
Exame 75%, e constará das seguintes partes:
          - Compreensão oral (CO) 20%
           - Compreensão escrita (CE) 20%
           - Expressão oral (EO) 10%
           - Expressão escrita (EE) + Componente Gramatical 25%
Leitura:10% (apenas no 2º trimestre. Isso fai recuar a percentagem do trabalho em aula a 15%)
Durante a realización desta PD o libro aínda non foi seleccionado. O título da lectura será indicado na memoria final
do departamento)
Caso se detecte o uso de métodos fraudulentos nalgunha das probas, a cualificación da proba
en cuestión será de 0 e a avaliación non poderá ser aprobada.
 
Será unha avaliación continua polo que, o alumnado terá superada a matéria nun dos seguintes
casos:
 
1) Ter aprobada a 3ª avaliación
2) A media das tres avaliacións sexa 5 ou superior.
Nas  diferentes  avaliacións,  cando  a  nota  media  non  corresponder  a  números  enteiros,
redondearase para o número inmediatamente superior ou inferior, segundo supere ou sexa
inferior ao medio punto.
 

Criterios de recuperación:

Como se trata dunha avaliación contínua, o alunado ten dereito a unha recuperación que se realizará na convocatoria
extraordinaria de xuño. Nesta recuperación a proba terá un peso do 100% e a do exame constará das seguintes
partes:
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Comprensión escrita: 30%
Comprensión oral: 30%
Expresión escita e contidos gramaticais: 40%

5.3. Procedemento de seguimento, recuperación e avaliación das materias pendentes

Este apartado non procede neste curso.

5.4. Procedemento para acreditar os coñecementos necesarios en determinadas materias

6. Medidas de atención á diversidade

Cada vez máis contamos nas nosas aulas cun maior número de alumnado con necesidades
específicas de apoio educativo (NEAE). Segundo o Decreto 86/2015 debemos incluír dentro
desta denominación aqueles alumnos e alumnas que:
- Presenten dificultades específicas de aprendizaxe.
- Teñan trastorno por déficit de atención e hiperactividade (TDAH).
- Teñan altas capacidades intelectuais.
- Se viron obrigados/as a incorporarse tardiamente ao noso sistema educativo.
- Posúan condicións persoais ou de historia escolar que así o recomenden.
A diversidade queda tamén reflectida nas diferenzas que presentan alumnas e a alumnos canto
a:
Os seus coñecementos previos.
As súas ideas e representacións respecto da materia.
Os seus intereses e expectativas.
As súas aptitudes.
Os seus diferentes ritmos de aprendizado.
Os seus diferentes estilos de aprendizado.
Na medida das nosas posibilidades, teremos en conta estas diferenzas e trataremos de que todo
o alumnado adquira un nivel  de coñecementos e destrezas mínimos ao final  e  cada curso
procurando dar as oportunidades e os medios necesarios para compensar os elementos e
destrezas non adquiridos no seu momento. Ao mesmo tempo, o profesorado terá que buscar
novas fontes e materiais para satisfacer as necesidades de ampliación daqueles alumnos que
alcancen máis  rapidamente os obxectivos fixados.  Todo isto compaxinando métodos máis
visuais, máis analíticos... para se adaptar aos diferentes estilos de aprendizaxe.
O desenvolvemento dos hábitos de traballo pode contribuír notabelmente a superar moitas
dificultades  que se  encontran  na  aprendizaxe da  lingua estranxeira.  Consideramos que a
aprendizaxe de linguas estranxeiras contribúe á formación educativa do alumnado desde unha
perspectiva global, favorecendo o desenvolvemento da súa personalidade, tendo en conta as
distintas capacidades e ritmos de aprendizaxe, compensando as desigualdades e axudando á
integración social.
Sintetizando, os principios básicos para o tratamento co alumnado con NEAE parten da inclusión
na aula, da non discriminación e da igualdade efectiva. Para favorecer o cumprimento destes
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principios as actividades de aprendizaxe integradas responderán a tipoloxías e agrupamentos
variados f(avorecendo en moitos casos os agrupamentos flexíbeis) e gradadas en dificultade. No
caso  de  que  sexa  preciso  o  profesorado  elaborará  materiais  adaptados,  así  como probas
específicas.
O alumnado con necesidades específicas terá unha adaptación destes instrumentos as súas
necesidades. Basicamente esta adaptación consistirá:
Exames escritos máis curtos, con preguntas breves, cerradas, claras e con vocabulario o máis
sinxelo posíbel. No entanto, estes exames teñen que ir adaptados ao nivel de estudos que cursa
o alumno/a.
Deixar máis tempo para a os exames e probas escritas, ser flexíbeis na súa duración e mesmo
dividilas en dúas sesións
Cando se observa que os exames escritos fican incompletos, completalos de forma oral.
Tamén  debemos  contemplar  o  apoio  a  aquelas  alumnos  e  alumnos  que  participaren  no
programa Erasmus, os cales poderán manterse a par da actividade da materia a través da aula
virtual e da recepción do material, en formato papel, tratado polo resto de compañeiros durante
a súa estadia no estranxeiro.
Aqueles  alumnos  que  participaren  no  programa  Erasmus,  poderán  acompañar  o
desenvolvemento das clases a través da Aula Virtual e ao regreso da experiencia, recibirán o
material visto en formato papel. O mesmo acontecerá con aqueles estudantes que por outros
motivos teñan que se ausentar das aulas de forma mais ou menos prolongada.
 

7.1. Concreción dos elementos transversais

UD 1 UD 2 UD 3 UD 4 UD 5 UD 6 UD 7 UD 8

ET.1 - Dereitos da infancia X X X X

ET.2 - Igualdade de xénero e
coeducación X X X X X X

ET.3 - Aprendizaxe reflexiva,
significativa e competencial
personalizada

X X X X X X

ET.4 - Educación para o
desarrollo sostible X X

ET.5 - Educación para a
saúde, tamén emocional e
sexual

X X X X

ET.6 - Comprensión de
lectura X X X X X X

ET.7 - Expresión oral e escrita X X X X X X

ET.8 - Comunicación
audiovisual X X X X X

ET.9 - Competencia dixital X X X X X X

ET.10 - Emprendemento
social e empresarial X X X
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UD 1 UD 2 UD 3 UD 4 UD 5 UD 6 UD 7 UD 8

ET.11 - Fomento do espírito
crítico e científico X X X X X X

ET.12 - Educación emocional
e en valores X X X X

ET.13 - Creatividade X X X X X X

UD 9 UD 10 UD 11 UD 12

ET.1 - Dereitos da infancia

ET.2 - Igualdade de xénero e
coeducación
ET.3 - Aprendizaxe reflexiva,
significativa e competencial
personalizada
ET.4 - Educación para o
desarrollo sostible
ET.5 - Educación para a
saúde, tamén emocional e
sexual
ET.6 - Comprensión de
lectura

ET.7 - Expresión oral e escrita

ET.8 - Comunicación
audiovisual

ET.9 - Competencia dixital

ET.10 - Emprendemento
social e empresarial
ET.11 - Fomento do espírito
crítico e científico
ET.12 - Educación emocional
e en valores

ET.13 - Creatividade

7.2. Actividades complementarias

Actividade Descrición 1º
trim.

2º
trim.

3º
trim.

Día Mundial da Língua Portuguesa, 25 abril, 8M...Conmemoracións X X X

Mobilidade ErasmusViaxe a Portugal X
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Observacións:
O centro participa nun proxecto Erasmus que prevé unha mobilidade de 10 estudantes, como mínimo, a Portugal.

8.1. Procedemento para avaliar o proceso do ensino e a practica docente cos seus indicadores
de logro

Indicadores de logro

Adecuación da programación didáctica e da súa propia planificación ao longo do curso académico

1, 2, 3, 4 e 5

Indicadores de logro no proceso do ensino:
1. O nivel de dificultade, en xeral, foi adecuado ás características do alumnado.
2. As actividades para desenvolver a competencia oral eran axeitadas para o curso- grupo
3. As actividades para desenvolver a competencia escrita eran axeitadas para o curso- grupo
4. Combinouse adecuadamente explicación por parte da profesora e práctica.
5. As actividades foron, en xeral, motivadoras
6. Combináronse axeitadamente as actividades TIC con actividades tradicionais
7 As actividades TIC resultaron motivadoras
8. O emprego de música e de vídeos-musicais axudou no proceso de aprendizaxe
9. O emprego de filmes axudou no proceso de aprendizaxe
10. Os textos escritos e diferentes fichas entregadas axudaban no proceso de aprendizaxe
11. Atendeuse adecuadamente a diversidade do alumnado.
12. Usáronse distintos instrumentos de avaliación para atender os diferentes aspectos.
Prática docente.
1. Ten en conta os estándares de aprendizaxe.
2. Ten en conta os plans e proxectos educativos do centro.
3. Ten en conta o tempo dispoñíbel para o desenvolvemento da materia.
4. Formula os obxectivos didácticos de forma que expresen as competencias a acadar polo
alumnado.
5.  Programa  actividades  e  estratexias  en  función  dos  estándares  de  aprendizaxe  e  das
necesidades do alumnado.
6. Planifica as clases de modo flexíbel, preparando actividades e recursos
axustados á programación da aula e ás necesidades e aos intereses do alumnado.
7. Estabelece, de forma explícita, os criterios, procedementos e instrumentos de avaliación.
8. Coordínase co resto do profesorado do departamento e do centro que poidan ter contidos
afíns (Tratamento Integrado de Linguas).
9. Programa a materia tendo en conta os estándares de aprendizaxe previstos na normativa
legal vixente.

Descrición:
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8.2. Procedemento de seguimento, avaliación e propostas de mellora

A programación didáctica vaise revisar segundo se vaian acabando as diferentes unidades
didácticas, mais tamén durante a implementación das mesmas, xa que nos podemos deparar
con determinados contidos que é preciso acrecentar ou eliminar segundo se van desenvolvendo
as diferentes unidades.
No momento da revisión, ao seren detectadas as necesidades, pasaranse a incluír actividades
para potenciar a oralidade, a escrita ou os contidos socioculturais que se consideren necesarios.
1. Adecuación do deseño das unidades didácticas, temas ou proxectos a partir dos elementos do
currículo.
2.  Adecuación  da  secuenciación  e  da  temporalización  das  unidades  didácticas  /  temas  /
proxectos.
3.  O  desenvolvemento  da  programación  responde  á  secuenciación  e  á  temporalización
previstas.
4.  Adecuación  da  secuenciación  dos  estándares  para  cada  unha  das  unidades,  temas  ou
proxectos.
5. Adecuación do grao mínimo de consecución fixado para cada estándar.
7. Vinculación de cada estándar a un ou varios instrumentos para a súa avaliación.
8. Asociación de cada estándar cos elementos transversais a desenvolver.
9. Fixación dunha estratexia metodolóxica común para todo o departamento.
10. Fixación dunha estratexia metodolóxica común co resto de departamentos de linguas (TIL)
11. Adecuación dos materiais didácticos utilizados.
12. Adecuación das pautas xerais estabelecidas para a avaliación continua: probas, traballos,
etc.
13. Adecuación dos criterios estabelecidos para a avaliación final
14. Adecuación dos criterios estabelecidos para a avaliación extraordinaria.
15. Grao de desenvolvemento das actividades complementarias e extraescolares previstas.
16.  Adecuación  dos  mecanismos  para  informar  as  familias  sobre  criterios  de  avaliación,
estándares e
instrumentos.
17. Adecuación dos mecanismos para informar as familias sobre os criterios de promoción.
18. Adecuación do seguimento e da revisión da programación ao longo do curso.
19. Contribución desde a materia ao plan de lectura do centro.
20. Grao de integración das TIC no desenvolvemento da materia.
21. Adecuación dos criterios establecidos para o seguimento de materias pendentes.
22. Adecuación dos criterios estabelecidos para a avaliación desas materias pendentes.
23. Adecuación dos exames, tendo en conta o valor de cada estándar.
24. Adecuación dos programas de apoio, recuperación, etc. vinculados aos estándares.
25. Adecuación das medidas específicas de atención ao alumnado con NEAE.

9. Outros apartados
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